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TOA VA 
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PREÇO AVULSO: 80 centavos 


Isto de imperialismos é uma histó- 
ria que vem de longe, desde que os 
homens apareceram no Mundo, com 
os seus governos : governos de gru- 
pos sociais, de partidos políticos, de 
nações. Cada facção — não importa, 
agora, o nome — aspira, contnua- 
mente, a ser mais do que as da sua 
espécie, na hierarquia do poder; e, 

a a esse desejo, combate-as, 
mente, se pensa que é ca” 
sujeitar ao seu mandato, 

por este ou aquele processo mais 
pronto e eficiente. Nega e exclui a 
liberdade das outras, para se entro- 
nizar a si mesma. Nesta ordem de 
ideis, só reconhece um direito: o 
seu, o qual se traduz em acção esmi 

gadora, ou em astúcia minaz, se não 
e suficiente, para triunfar a violên- 
cia brutal, Ou se arremesse de salto 
ou vá de rojo à caça do aíheio — e; 
vilo de fera ou estilo de vibora : garra 
cu peçonha —, o seu fito verdadeiro 
é engranáecer-se e fartar-se. Razão 
de Estad: o, plano sociali- 
zanwe, móbil civilizador, — tudo isso 
é, na maioria dos casos, pintura ilu- 
sionista com que se há-de decorar a 
fachada da História. 

Geralmente, a lei do mais forte, 
ou do mais arteiro, é crescer sobre o 
mais fraco, ou o menos arteiro, e 
gozar a sua vida à custa dos seus 
subalternos. Se estes não lhe ofere- 
cem apoio conveniente — porque 
reagem, ou porque são inconsisten- 
tes —, eliminam-se, Quero dize) 
eliminam-se os seus corpos, mas to- 
ma-se a sua fazenda. 

Entre os povos selvagens e bárba- 
ros, dá-se a este feito a alcunha de 
«chacina e rapina»; porém, quando 
cometido pelos povos ilustres, inti- 
tula-se «conquista», com o aposto ou 
continuado de «acto sublime». Por 
vezes, a conqui rá vanta- 
gens — 1 o é verdade! para 
vencidos e vencedores. Há males que 
vêm por bem. E parece, então, justo 
que se dediquem aos conquistadores 
os louros de heróis, juntamente com 
as palmas de beneméritos. Pode ser, 
até, que sejam canonizados. De resto, 
nestas lutas do género humano, sur- 
gem, espaçadamente, alguns ilumi- 
nados, sinceros soldados do Ideal, 
com virtudes de santos — Joana 
d'Arc, Nuno Álvares, + à conven- 
cerem-nos de que o homem foi feito 
à imagem e semelhança de Deus. To- 
davia, o grande número lá está a 
mostrar -nos, abundantemente, o 
barro em que foi amassado: muita 
lama e pouca alma, — aliás, simples 
inversão de letras, comparável a uma 
viragem de forro. Lama é alma do 
avesso; e q avesso, infelizmente, é que 
manobra, de ordinário, as obras do 
Mundo. Essas obras resumem - se 

egoismo. Egoismo 


ços escravizam. Sucede, às vezes, que 
as gentes não ficam, ao princípio, 
mal servidas de todo, por assim con- 
vir à fortuna dos patrões e à futura 
propaganda da «nova ordem», Ge- 
ram-se neste sistema de cilada as 
«quintas colunas» de vária influên- 
cia internacional, as quais se encar- 
regam de preparar ambiente favorá- 
vel à instrusão estrangeira, que 
depressa se mostra sanguessugante 
e despótica. 

Os imperialismos desta espécie 
são excessivamente centralizadores, 
com receio da reacção que, à sua 
volta, se possa formar e erguer con- 
tra eles, Enfraquecer a população da 
periferia, els a s táctica previ- 
dente. Executam aí, surdamente e 
tenazmente, um trabalho de sapa 
contra os elementos de escol de todas 

asses — intelectual, militar, 

— que, pela sua formação 
especializada, possam organizar uma 
forte resistência aos dominadores, 
com probabilidades de êxito. Arre- 
panham-nos em leva! de voluntá 
rios e, conforme as conveniências, 
aproveitam-nos para os seus fins de 
senhores, ou desaproveitam-nos para 
os seus fins de algozes, — vulgo, 
juízes da «nova ordem». 

Destruir, no sector subjugado, o 
sentimento patriótico — sentimento 

ndesejável, porque é fermento per- 
manente de permanente rebelião — 
torna uma obsessão raivosa dos 
mandantes deste estofo. Afirmam 
que a ideia da pátria é uma velhari 
dissolvente, que se opõe à internacio- 
nalização da «nova ordem», velharia 
que é preciso extinguir, a todo o 
transe, sem contemplações nenhu- 
mas, doa a quem doer, mas com a 
condição de se substituir por uma 
consciência imperialista do figurino 
central. Mais concretamente : Admi 
tindo a hipótese dos Estados Unidos 
da Europa, não era uma consciência 
europeia que se deveria criar e cul- 
tivar, mas, por exemplo, uma con: 
ciência alemã, ou uma consciência 
russa, ou outra consciência qualquer, 
à moda — claro está — da nação pa- 
tronal. 

E teríamos assim uma pátria ale- 
mã, ou uma pátria russa, ou outra 
pátria qualquer, desde que não fosse 
— elaro está — nenhuma das nações 
proletárias. Nestas é que o patriotis- 
mo constituí uma velharia dissol- 
vente, que se faz mister exterminar, 
para não perturbar a digestão da 
pátria soberana. 


Bens alemães 
em Portugal 


legação norte-americana, que vem 
tratar das negociações para a ques- 
tão dos bens alemães em Portugal. 
No aeroporto apresentaram-lhe cum- 
primentos de despedida em- 
ibaixador dos Estados Unidos em 
isboa, coronel Tomaz Fernandes, 
do Ministério dos Estrangeiros, pes- 
soal da embaixada americana, etc 
Ei raues 


A ponte da Bemposta 
FOI REABERTA AO TRÂNSITO 


Conforme () Comercio do Porto largamente referiu, um avião norte-ame- 
ricano, transportando doze pessoas à bordo, calu há dias nos Aípes suíços. O seu 
salvamento pôs à prova os admiraveis recursos da aviação, na hora que passe, e 
pôs, tambem, em evidência o valor da perícia humana. Às fotografias reproduzem 
dois pormenores do sensacional acontecimento, vendo-se, em cima, a geleira em 
que os sobreviventes viveram durante cinco dias e cinco noites; e, em baixo, 
Um «jeep» com pesquisadores a caminho da região alpina em que o acidente 


se deu. 


Foram os ventos extraor-] 

dinariamente fortes 

e um desarranjo cam 
qússola 

ocara 


qued 
do avião «Dakota» 
nos Alpes suiços 


VIENA, 26. —O capitão Ralph 
Tate, piloto do avião «Dakota» que 


A Junta Autónoma de Estradas 
informa que foi aberta ao trânsito 
a ponte da Bemposta, sobre o rio 
Torto, na E. N. n.º 8 pelo que 
deixa de se fazer o desvio de trân- 
sito provisório executado para a re- 
construção daquela ponte. 


O antigo chefe do 
o de con- 


Vasques Calafate. 
————— se e—+ ——— 


A cozinha de uma 
cosa britânica 


nO 
o ncid é | 
“mesma; O e o resultado são 
“es mesmos. Talvez que o resultado 
seja mais intenso no segundo caso, 
por ser o somatório de múltiplos 
egoismos parcelares. E ainda com 
esta diferença : é que busca justifica- 
ão plena no bem comum. Transfor- 

ma-se, aparentemente, de instinto in- 
teresseiro em sentimento interes- 
sante; legitim com o direito da 
comunidade; moraliza-se com o lema 
da solidariedade social; torna-se lei 
respeitável. Tal egoismo chega a clas: 

sificar-se de nobre, porque aproveita, 

não apenas a um só, mas a muitos 

O individuo partilha o total dos inte- 
resses com os membros do organismo 


de Revensbruck 
conseguiu fugir da prisão, na 
zona britânica da 


Alemanha 


em companhia do seu 
antigo ajudante 


QUARTEL GENERAL BRITANICO NA 


WHITBY (Yorkshire), 26 — Em 
quanto a senhora T. P. Skalton to- 
mava chá ma sala de sua casa, que 
fica em frente à baia Robin Hoods, 
próximo desta cidade, a sua cozinha 
separou-se do resto da casa e desa- 
bou de uma altura de quase 20 me- 
tros sobre o mar, por sobre um 
rochedo. 

A cozinha estava construida no 
extremo da casa, e, na sexta-feira 


a que pertence pássada, ad brechas. NOS | se despenhou nos Alpes suíços na ALEMANHA, 26. entes de da a par 
Contudo, em última análise, é o| paredes. O mobiliário foi retirado | terça-feira passada, disse, hoje, que | No eammo, ha der dias, Fritz Sure 


o acidente foi provocado por ventos 
extraordinariamente fortes e defeito 
na bussola. 

Na conferência da Imprensa, de- 

pois de ter sido submetido esta ma 
nhã a uma operação, Tate declarou 
que não fôra préviamente avisado 
de que iria encontrar ventos muito 
violentos. A bussola indicava, de 
facto, que Genebra estava para Le 
te, quando ela se encontrava quase 
a Oeste. 
Tate disse que o fim «feliz» no 
glaciar foi em parte devido á sua 
longa experiência em vôos sobre o 
Himalala, que o advertiu de que se 
encontrava no meio de montanhas, 
embora a bussola lhe indicasse uma 
posição inteiramente diferente, 

Inclinando o avião imediata- 
mente antes de aterrar, desceu, se- 
renamente, no meio da neve solta, 
O avião quase que não sofreu ava- 
vias. Se as baterias tivessem ficado 
destruid é possivel que nunca 
mais tivessem sido encontrados. 
— REUTER 


antigo comandante do campo de conoo 
tração de Revensbruck o cujo julgamon- 
to estava marcado para Hamburko, no 
dia 3 de Dezembro próximo, escreveu 
uma nófa de agradecimento aos inglosos 

Sabe-se que Suhren, que so escapou 
acompanhado por Priaum, seu antigo di- 
reotor do trabalho, naquelo campo infoi 
nal, onde estiveram confinadas muit 
mulheres, deixou efectivamento a so 
guinte nota ao comandante inglôi 
to obrigado nor aquilo que fez por nó: 
mas achamos que chogou o Sempo 
nos «nórmos a mexer.» 

Foram feitas perguntas na Camara 
dos Comuns, em Londres, ao Governo 
sobre se era possivel a dois oficials das 
antigas 8, S, nazis sairem do sou campo 
de internamento com nevoeiro e se a 
Comissão de Fiscalização Aliada na Ah 
manha está a tentar apurar a respons 
bilidade. 

Foi alegado que a B. A, O. B. quo 
tem a seu cargo o procedimento logal 
adoptar em tais casos, não foi informada 
senão três dias depois da evasão, 

Apesar de não haver informações ofi- 
olais sobre a maneira como os homens so 
evadiram, sabe-se que Neungammo está, 
actualmente, mais bem guardado. 

Um oficial britanico declarou à «Unt- 
ted Press: «Não é dificil compreender 
porque Suhren e o seu cumplice se ova- 
diram, pois pelas minhas experiências 
dos camnos de internamento hritanicos 
posso dizer que, há já vários mosos, à 
unica diferença existente entre os intor- 


interesse particular que, do fundo do 
seu esconderijo, movimenta esta 
generosidade. Aquilo que o indivíduo 
não podia obter, isoladamente, para 
satisfação própria, obteve-o, agrupa- 
damente, com o esforço plural dos 
seus semelhantes, que prendeu, 
egoistamente, ao seu esforço sin- 
gular. 
Sem dúvida que o egoismo co- 
lectivo pode, na melhor das hipó- 
teses, converter-se em amor da 
família, amor da pátria e, até, amor 
da Humanidade. Como a flor brota 
do chão impuro, que a alimenta, 
assim o altruismo se deve considerar 
a ascese dos egoismos particulares 
que lhe estão na raiz 

Donde se conclui, se a lógica me 
acompanha, que há egoismos colecti- 
vos benéficos e maléficos. Os pri- 
meiros movem-se, ordeiramente, no 
seu quadro tradicional, limitado pelo 
respeito mútuo que se devem os 
bons vizinhos; os segundos implicam- 
-se, a cada passo, entre si, determi- 
mados por insofridas preocupações 
absorventes de espaço vital 

Estão nesta última atitude os 
imperialismos tentaculares. Embora 
proclamando às gentes uma «nova 
ordem» prestimosa, colam as suas 
ventosas a todas as fontes de vida 
dos territórios que ficam ao alcance 
do seu poderoso avanço, para enche- 
rem o saco do polvo. E os seus bra- 


para a parte da frente da casa, que 
não se considera em perigo imedia- 
to. — REUTER. 


ee 


O ministro do Interior 
segue hoje para o Norte 


O sr. ministro do Interior assiste, 
amanhã, em Viana do Castelo, e no 
dia 1 do próximo mês, na Covilhã, 
aos Cortejos de Oferendas, que na- 
quelas cidades se efectivam a favor 
das Misericórdias. 

Para esse efeito o sr. tenente-co- 
ronel Júlio Botelho Moniz segue, 
hoje, para o Norte, com o sr. capi- 
tão Manuel Coentro, chefe do seu 
gabinete. 


—— 0 


À nova Constituição 
juponesa 


Para celebrar a promulgação da 
nova Constituição nipónica, reali- 
zou-se, no Japão, um grandioso cor- 
tejo. A enorme águia, feita de palha 
de arroz, que a nossa gravura mos- 
tra, foi um dos mais curiosos nu- 
meros desse cortejo. 


“DE ANGOLA 


Foi aprovada a verba de 250 mil 
angolares, como subsídio, à comis- 
são de Benguela do «Instituição e 
Assistência às Crianças Indígenas». 


mos trazem armas, — U, P, 


Marginália 


Manuel de Falla 
um 


Guridi, dessendentar-se nas diver- 
sas fontes do além Pirineus, Manuel 
de Falla e Oscar Esplá são bem hoje 
os mais altos cimos da arte espanho- 
la e como que os dois polos à volt; 
dos quais gira a música, um pouco 
como sucedeu em França, com Ra- 
vel e V, d'Indy, ou na Rússia, com 
Strawinsky e Scriabine. Isto disse-o 
o eminente artista e crítico espanhol, 
Adolfo Salazar, em 1920, numa das 
revistas que se tornou das mais re- 
presentativas da arte musical em 
França: La Revue Musicale — no 
seu primeiro número, 
Não conhece o Porto La Vida 
mas ouviu-a Lisboa, no seu 

S. Carlos, em no 
gala, como o recordou Adolfo Lizón, 
com a orquestra dirigida por Pedro 
de Freitas Branco : «...partitura que 


v 


Quando Falla 
em 1907, levava 


hegava a Paris, 
à consigo a íntima 
consolação de um grande triunfo 
alcançado na sua pátria: o prémio 
que lhe fora concedido em Madrid 
pela Academia de Belas Artes no 
concurso de ópera espanhola. La 
Vida breve fôra esta sua primeira 
corôa de glória, entretecida por ou- 
tros louros que não eram da sua 
terra mas nascidos em solos estran- 
geiros onde essa ópera fôra depoi 

cantada com um sucesso já mundial 
Se Falla ainda não conhecia os ou- 
tros meios musicais, verdade é que 
pelo seu conseguiu criar uma 
obra digna de figurar nos reportó- 
rios europeus mais exigentes e mo- 
dernos, marcando até um lugar à 
Espanha onde com Pedrell começou 
a germinar um nacionalismo musical 


que a levára — note bem o leitor — | con riqui e impetu 
ao. internacionalismo pela originali- | ritmico sin par ejecuta la Orques- 


tra Sinfónica Nacional». Entre 
colaboradores dessa noite — em que 
o teatro lembrava a Lizon uma sin- 
fonia ticianesca de cores e brilho: 
com sumptuosos doirados e os refl 
xos cristalinos das luzes — figurava 
Manuela del Rio, «lo más perfecto 
de la noche» — ainda há dias cele- 
brada no nosso jornal. pelo seu co) 
respondente em Madrid José Figue 
roa de Oliveira. 


dade da sua actividade artistisc os 


animada pelo criador dos Pirinéus e 
pelo folclorista e esteta do Cancio- 
neira musical popular, numa acção 
de certo modo paralela à que exer- 
ceu Glinka na Rússia ; Se Pedrell — 
escreveu Adolfo Salazar — repre- 
sentou para nós o papel de um Glin- 
ka, se Perez Casas corresponde a 
um Rimsky-Korsakoff, se Albéniz 
lançou uma ponte sobre a Franç 

permitindo assim a agradáveis mú- 
sicos, como Granados, Turina ou 


(Continua na 2º página) 


nados e os guardas é do que estes ulti- 4 ' “ 


Atilee falou, ontem, na 
Camara dos Comuns 


acerca do problema vital da 


desmobilização 


e atribuiu a actual permanencia de tantos 
homens nas fileiras do Exército Britânico 


à lentidão com que decorrem 


as negociações para o resta- 
helecimento da Paz 


LONDRES, 26 — O primeiro-ministro, Clement Attlee, 
declarou, hoje, na Câmara dos Comuns, que o ritmo mais lento 
da desmobilização das tropas britânicas, nos primeiros 6 meses 
do próximo ano, anunciado em 6 de Novembro, era consequência 
dos progressos mais lentos na conclusão dos tratados de paz. 
Declorando que essa informação provocou desilusões, principal- 
mente entre os soldados, Áttlee disse que todos manifestavam a 
maior simpatia para com aqueles que tinham de se manter nas 
fileiras por mais tempo do que aquele que julgavam provável em 
determinado momento. Attlee disse que, desde o princípio, o 
Governo afirmou : — primeiro, que pretendia cumprir as tarefas 
que sobre ele pesavam depois da guerra; segundo, que o ritmo da 
desmobilização dependeria da rapidez e do êxito com que essas 
torefas fossem realizados. 


«O PROGRESSO DOS TRABALHOS 

NA CONCLUSÃO DOS TRATADOS 

DE PAZ E NO RESTABELECI- 

MENTO DAS CONDIÇÕES NOR- 

MAIS DO MUNDO TEM SIDO MAIS 

DIFICIL DO QUE SERIA LICITO 
ESPERAR» 


Attlee frisou que a conclusão 
desses problemas não dependem in- 
teiramente do Governo britânico. 
Recordando as suas declarações em 
21 de Novembro, e a afirmação de 


que os acontecimentos não permiti- 

ram que o Governo britânico pudesse 

licenciar 1.200.000 homens, e que O um actua 
total das efectivos, no fim do ano, e as muilt 


seria de 185.000 homens, Attlee disse 
que as mesmos motivos evitaram 


(Continua na 3.º página) 


e É 
8) Usando da faculdade conferida 
pela 1º parte do n.º 2º do artigo 
109.º da Constituição, o Governo de- 
ereta e eu promulgo, para valer como 
lei, o seguinte: 

Art“ 1.º — A alçada das relações 
em matéria civel e comercial é de 


S 1º — Mantem-se em vigor o 
disposto nos $5 1,º e 2.º do art.º 3.º 
do decreto-lei n.º 29.950, de 30 de 
Setembro de 1939. 

5 2º — Nos processos a que se 
refere o n.º 15.º do art.º 6.º do Códi- 
go das Custas Judi + O valor mi- 
nimo continuará a ser de 20.000500 
e essa será nos mesmos processos a 
alçada da Relaçã 

Artº 2º — O tribunal colectivo 
intervirá no julgamento das causas 
de valor superior a 20.000$00, ex- 
ceptuadas unicamente as causas de 
processo especial cujos termos ex- 
cluem a intervenção desse tribunal. 

Nos incidentes, nos processos pre. 
ventivos e conservatórios e nas exe 

ibunal colectivo só inter- 
virá nos casos em que se mandam 
seguir os termos do processo ordiná- 
o ou sumário de declanação e 
quando o valor exceda o limite indi- 
cado. 
5 unico — As questões de facto 
da competência do tribunal colectivo 
são as que hajam de ser julgadas à 
final. 

Artº 3º — Os limites minimo e 
máximo da pena de multa fixados 
no «art.º 67.º do Código Penal são ele- 
vados, respectivamente, para 5$00 € 
100800 por dia, Na fixação da im- 
portancia da multa entre esses limi- 
tes, atender-se-á ao salário e outros 
rendimentos do arguido. 

$ unico — Os limites estabeleei- 
dos meste artigo serão elevados ao 
triplo: 


Escovas elé 


A electricidade, sendo agente pode. 
roso de força motriz, com aplicações 
cada vez mais expandidas, influi, tam- 
bem, como motivo de 
defesa da saude, 
quando utilizada de 
acordo com prescrições 
médicas, Exemplo: os 
choques eléctricos, de 
tão execelentes efeitos, 


À Checoslováquia 
reconstitui-se... 


«e, UM ano e meio após o termo 
da segunda Grande Guerra, tudo se 
mostra apostado, naquela florescente 
nação que readquiriu a sua inde- 


pendência, em restituir à Checoslo-) Para  mencionarmos, 
váquia a sua fisionomia de antes| apenas, um facto 
da conflugração mundial. Assim, | comezinho, dos mais 


antigos. 

Mas não é, apenas, 
nestes dois campos que 
a electricidade se apli- 
ca com indiscutivel 
êxito, Nos cuidados da 
«toilette» está a ter, 
igualmente, em- 
prego corrente, sob 
novos métodos. Inicial- 
mente, apareceram as 
máquinas de barbear 
eléctricas verda- 
deiro brinquedo, de fa- 
cilimo manejo, que 
habilita qualquer a li- 
bertar o rosto dos 
incómodos e inestéticos 
pêlos, deixando a cara 
macia como veludo, 


entre muitos outros melhoramentos 
de que podem ufanar-se, os checos- 
lovacos instalaram, na sua formosa 
capital, o mais moderno sistema de 
canalização, àe modo a conduzir O 
gás, directamente, das minas de 
carvão de Most para Praga, ao lon- 
go dum tubo de mais de cem quil 
metros de comprimento, com capa- 
cidade para quinhentos e vinte mil 
metros cubicos por dia. 

— ese 


Acôrdo aéreo entre Por- 


tugal e o Brasil 
A MISSÃO BRASILEIRA CHEGA 

HOJE A LISBOA 
Chega, hoje, à Lisboa a mis 
brasileira que vem negociar o acôi 


do aéreo com o nosso País dentro 
da política aérea definida pelo Go- 
verno. E' este o quinto acórdo a ser 


Uma simples tomada 
e o aparelho entra em 
actividade, ajudando o 


celebrado com Portugal [EaD tt 
Ts a 6 elegante. O processo 
Quase um milhão de |é simoles e orático. 

Hã, porem, mais 
pares de botas para |e meihor, o último 


grito: a escova eléctrica. 


a Alemanha 

BERLIM, 26— A Comissão de Fiscalt- 
zação Inter-Aliada, declarou, hoje, que a 

rd-Bretanha vai fornecer para a tona de 
ocupação britânica da Alemanha oo 
pares de sapatos sendo possivel que to- 
das essas remessas se destinem às zonas 
mais atingidas, devendo ser recebidas até 
ao fim do corrente ano, — REUTER, 


fixá-lo com o auxílio de uma escova 
vantagem de dar maçagens na cabeça, 


sanguínea. Com um cabo especial, a 


Como 
pode observar-se, este mancedo, depois 
de acabar de alisar o cabelo, trata de 
que lhe permite, simultâneamente, a 


muito apreciáveis para a boa circulação 


Quando pretendiam en- 
trar no navio «Lochito» 


que transportava imigran- 
tes judeus para a 


Palestina 


as autoridades britânicas 


foram recebidas violentamente 
por aqueles imigrontes, que os 
agrediram 


HAIFA, 26 — Os imigrantes 
clandestinos judeus que chegaram 
esta manhã ao porto de Haifa, a 
bordo do navio «Lochita», atacaram 
a força britânica que tentava entrar 
a bordo, lançando vários projécteis, 
como latas vazias e paus. Pelo me- 
nos, 10 soldados britânicos ficaram 
ligeiramente feridos. A força britã- 
nica retirou do navio, e, depois deste 
estar atracado ao molhe, fez uma 
descarga de metralhadora, mas sem 
visar os imigrantes, isto é, por cima 
das cabeças. Foram empregadas, 
bém, granadas de gás lacrimogé- 
nio para dominar a resistência, que 
foi a mais violenta que tem sido, até 
agora, oferecida pelos imigrantes ju- 
deus. Um cartaz afixado no costado 
do «Lochita», dizia: «Por cada judeu 
que matarem, neste navio, os ingle- 
ses hão-de pagar em sanguey. Logo 


(Continua na 8.º página) 


Pelo Ministério da Justiça 
foram publicados 


dois decretos 


izando as alçadas 
as criminais 


e outro atribuindo o suplemento e subsídio 
eventual aos conservadores e notários 


1º — Se a infracção tiver sido 
cometida com fins de lucro; 

2º — Se, em virtude da favorá- 
vel situação económica do arguido, 
fôr de reputar ineficaz a multa den- 
tro dos limites normais, 

Arto 4º — E fi 


A conversão do imposto de jus- 
tiça em prisão far-se-á segundo a 
mesma equivalência, sem prejuízo 
dos limites fixados no 5 3.º do artº 
639 do Código de Processo Penal. 

Artº 5º — A substituição da 
pena de prisão pela de multa, nos 
casos em que a lei a impõe ou per- 
mite, far-se-á na razão de 20$00 a 
100800 por dia, segundo os recursos 
económicos do condenado. 

Artº 6º — Da importancia de 
todas as multas aplicadas em proces- 
so penal, incluindo as resultantes da 
| conversão da pena de prisão, rever- 

terá metade para o Estado e metade 
para o Cofre Geral dos Tribunais, 
salvo se por disposição da lei espe- 
cial lhe fôr dao outro destino ou 
ada outra forma de divisão 


ão de LISBOA) 
rs 


Câmara Corporativa 
A LEI DE MEIOS 


Ontem, de tarde, reuniu-se o 
Conselho da Presidência da Camara 
Corporativa, tomando a lugar de 
presidente o sr. prof, José Gabriel 
Pinto Coelho. 

O Conselho resolveu distrabuir a 
Lei de Meios às secções de Finan- 
ças e Economia Geral, que hoje 
reunirá, pelas 14 e 45, para escolha 
do respectivo relator, 


ctricas 


DR o RR RR 


trabalha depois de ligado a qualquer 


| alberga minúsculo motor, que 
tomada. E" útil e moderno. E, franca- 


mente, ninguém nos diz que, em fu- 
turo próximo, estas mesmas escovas 
sejam empregadas para... engraixar o 
| calçado, o que facilitará, notâvelmente, 
a tarefa dos «graixas», agora obriga- 
,| dos a polir o cabedal à força de braços. 
Depois, a electricidade fará o ser- 
viço. 


2 Quarta-feira, 27 de Novembro de 1946 


a 


Womara Dn Tlarta 


HOSPEDEIRA INTERNACIONAL 
de 6.240.000 pessoas 


O símbolo que representa 
19 anos de serviço 


Durante os últimos 
Airways hospedou mai 
e crianças, 
milhões de 


19 anos, à Pan American World 
s de 6.240.000 homens, mulheres 
enquanto realizavam um percurso de Boo 
quilômetros de vôos sôbre os oceanos — um 
ualado pelas outras linhas aéreas. Hoje 
utilizar o perfeito e famoso serviço 


prtda pa ini 
também pode 
er. 


Cli 


ezes por semana, para Lisboa- 

evemente para Johannesburg). 

para Londres. Irlanda-Nova Yorl 
Praga Bruxelas-Londres. Tlandar 

ões em Nova York com os Clip) 

pano Rito o de Janeiro pita Atres). 

eus lugares, com bastante ai 

E intermédio, dos seus Agentes de Et 
ermano Serrão Arnaud, Agente Geral de Tráfico da 
Pan American World Airways. 


UN AMERICAN 


Horto Arenavs 
O sistema dos Blipper 


Questões Económicas 


Morreu DUMARCHcY, genio d 


ciência das contas 


Há dias, o casa editora Monloup, de Lyon, França, enviou-nos um | esta informação no próprio Falia, 


telegrania em que nos informava da morte do genial revolucionário da 


campo da contabilidade : o do frade Luca Paciolo, amigo de Leonardo da 
Vinc', que deu expressão ao que se chama o sistema ce representação 
digrático, mais conhecido pela designação que foi buscar forma ao francês 
arcaico. a de partidas dobradas, e o do professor Jean Dumarchey, roble 
que a morte acaba de abater na cidade de Lyon, em cuja Universidade 
ele impunha as maravilhosas linhas mestras da contabilidade do futuro, 
uma contabilidade viva, dinâmica e impulsionadora, que entra pelo ter- 
reno da previsão, escopo supremo dos conhecimentos humanos no seu 
processo na via científica. 
E da sabedoria das nações que sobre a vida dos grandes sábios se 
corra o pano da morte, para que dos vários ângulos da História, venha a 
fulgir, em toda a sua majestade, o brilho de concepções que como que 
perdem prestígio, quando, ao pensarmos nelas, nos lembramos da vida 
física quando nos lembramos de que o autor ainda é vivo. Realmente, 
quanias € quantas vezes é benéfica a morte pelo prestígio que causa não 
conhecermos esta ou aquela pessoa notável, se, acaso, o nosso espirito não 
é de são juzo. Porque, muitas vezes, a sensação de vida física faz-nos 
errar no conceito do todo humano, mesmo na parte nobre da vida: a 
parte mental. 
E 


E' que nos 


réte qué a própria 
 ranen em ida N é 


Dumaichey, não che- 
ur feng go | 


certamente, por mais algum tempo ainda, 
após a descida do seu corpo à terra-mãe 
olvído pela mais satánica das con! 
“à conspi êncio, | 


kal, que & pre 
DA drmas dee 
ma de ; acústica Pterâia, enure & 
“emissão da voz no estrangeiro e 6 retum- 
bar do eco entre nós. Diremos nós. 
quanto ao caso das proposições de Du- 
marchey, que, entre a sua emissão nã 
França é o retumbar do eco em Portu- 
gal. poucos anos decorreram. E mais 
certamente, cá teríamos sentido o 
eco, se outro eco — mas, esse, um eco 
medonho —, o da guerra de 1914-1918, 
não ficasse, durante muitos anos, a re 
tumbar na alma dos homens e à criar 
barreira impeditiva à recepção de ideias 
xevolucionariámente belas sovre um fa- 
mo de conhecimentos humanos tradício- 
nalmente. tido como árido, como nublado 
— propositadamente nublado, para teudo 
de meia dúzia de alquimistas dos números 
econômicos por excelência, precisamente 
peio aproveitamento manhoso do meca- 
nismo da partida dobrada do frade Luca 
Puclolo, que deu, aliás, sentido magnífico 
à linguagem da contavilidade. Todos sa: 
bemos que era bem corrente a frase 
partidas dobradas, partidas nubladas. 
Pols, as proposições de Dumarchey 
chegaram até nós e de tal maneira que 
ele próprio — um súblo discutidissimo 
em todo o Mundo, principalmente após O 
famosa «Théorie 


tor da cai bilidade tal quai à term 

conhecido — bilidade aposterio- 
lda es entrado Ro posa bit farto AUS 
sionaís, com a sua contabilidade aproris- 


dustrial, ele próprio diz constituir a pe- 
dra basilar da resolução dos mais graves 


contabilidade que o dr. Stephen Taylor. 
no seu «Plano quinquenal para à 

na Inglaterra», quer que exista 4% 
chama contabilistas firmes, que, em coi 
junto com economistas, sociólogos e há 
mens de administração, tratariam, tod 


de altas convicções a favor da Humant- 

dade, dessas magnas questões a respeito 

da riqueza do Mundo é da sua distribu! 
lo emprego, do trabalho e outr 


Ora, os tiranos da contabilidade clás- 
sica, da do período metafísico, bem viram 
à força nova com que Dumarchey se lan- 
cou na luta. E, principalmente porque vu 
viram prestar homenagem e justiça ao 
estorço dos homens que argamassaram o 
edifício metafísico, ao mesmo tempo que 
relegava tal edifício para a história das 
ideias passadas, esses Hranos calaram-s 
não se deram & uma luta elevada e hon- 


aparecimento da sua 
Positive de la Comptabilitts — escreveu 
que era em Portugal que as suas idetas 
sobre contabilidade moderna estavam a 
encontrar os melhores alicerces. E escre- 
veu, também, que seria de cá que elas 
retornariam à França, pátria de muitos 
escritores da contabilidade que, por in- 
feliz comodidade mental e para não se- 
rem derrubados de pedestais que, po- 
dendo eles oensidérá-los construídos de 
pedras metafísicas (postas umas 
sobre as outras ão encontro da verdade), 
antes quiseram ver neles aquilo que O 
verdadeiro sábio não pode nem deve ver : 
o definitivo, e fugiram ao influxo dumar. 
cheyano. Fase dojinitivo, que o próprin 
Dumarchey diz existir na sua obra, 
ainda que, valha a verdade, todos nós a 
tenhamos já como a marcar, exactamente. 
a entrada — e entrada triunfal — no 
campo majestoso das ciências, Já a His- 
tória da Contabilidade marca três pe- 
ríodos perfeitamente distintos : empírico, 
metafísico e ctentífico, o primetro, desde 
os tempos primitivos até 1494, ano em 
que o já citado frade Luca Paciolo es- 
creveu o seu «Tractus Particularis de 
Computis et de Scripturis» 6 que passou 
a marcar o advento do período meta- 
físico, que terminou em 1914, data em que 
Dumarchey, com a sua «Théorie Positive 
de Ta Comptabilités, abriu, fulgurante- 
mente, 0 período científico. 
Afirmou um biógrafo de Lincoln, a 
propósito da índole deste presidente dos 
Estados “Unidos, que os tiranos (e Lin- 
coln combatia os tiranos) menos temem 
a exaltação e os extremismo do que a 
força calma, obstinada e paciente de 
quem, tendo traçado uma linha de con- 
duta firme, mais se batendo por um prin- 
cíplo geral de justiça do que pelo pres- 
tígio próprio, seu ou da coisa particular 
a detender, chegam a atingir a meta, se 
não em vida, pelo menos para além da 
morte. Dumarchey, que, na sua pátria 
sicou, Imediatamente — e continuará, 


anais da contabilidade, quando, diante do 
italiano Cerboni, se levantou outro ita- 
liano, Fáblo Besta. 

As novas gerações francesas é que 
irão prestar as honras devidas à obra de 
Dumarchey, criador da escola neo-con- 
tista ou moderna escola francesa, como à 
Mundo a conhece. E tais gerações reco- 
nhecerão em Dumarchey à verdade que 
Epicteto pôs numa das suns máximas, a 
de «se quiseros dar à tua terra natal uma 


a ela por completo, depois de te haveres 
convertido em modelo perfeit, de doçu- 
ra, de liberalídade e de justiças. 

As linhas que acabamos de escrever 
terão, apenas, o valimento de terem sido 
ditadas pelo nosso espírito duplamente 
ferido pela dura renlidade de saber 
arrancado ao mundo dos vivos um sáblo 


que, em vída muito nos honrou com 
sua amizade verdadetrimente paternal 
verdadeiramente generosa. Temos 
nosso poder a sua auto-blografia, que nos 
enviou para ser publicada em primeiro 
mão em Portugal. 


Quilherme Rosa, 
———— > ace< 


As festas Gualterianas, 
de Guimarães 


Porto, a agradecer a conaboração 
demos estas Gualterianas, 
prio a comissão promotora dáqueles 
brilhantes fest 

José Mendes 
Dias Pinto de Castro, Rodrigo de Abreu, 
Francisco Ferreira de Oliveira e Fran- 
cisco Ferneira de Castro. 
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E 1 ER E ES 


VIRÁ PELO MAR 


E por CONCHA LINARES BECERRA & 
ad 


e da cozinha para dispensar 
E tia Marmitón 


A solteirona, resolvida a ocupar-st 
criada, poderia ser... Luís deu a ideia: o Marmitón (1). 
ficou. 


Havia já sete anos que o barco navegava e embora tivessem de 
lutar com algumas tormentas, o almirante N'Aloy estava contente. 

Quando os tenentes voltaram de levar a sua pesca a Marmitón, 
fê-los N'Aloy entrar no «acampamento» de cujas janelas se dominava a 
esplêndida baia. Instalada numa poltrona, junto de uma delas, via-se 
uma menina de cerca de onze anos, de doces olhos azuis e cabelos loiros. 

= Queres ver, Marina...— começou a contar-lhes Luís no momento 
de entrar. 


Ea 


s-se a rir. 
não é preciso... Mandei o meu ajudante informar-se... 

— Muito bonito! — ralhou N'Aloy a Mercedes. — Recomendei que 
não te separasses de Marina. 

— Ela é que me pediu... — desculpou-se a pequena, tão loira como 
a sua gémea e com os mesmos olhos azuis mas mais travessos e vivos. 

— Se ela quis, está bem... — terminou o Gran Jeque. 

E sentada noutra poltrona, defronte de Marina, esperou que os 
tenentes falassem. 

— Que é que tu sabes ? — perguntou Alberto à doentinha, 

— Dos três ridículos peixes.  — riu-se sua irmã. 

-— Nada mais ? — insistiu Luís, 

— Há alguma coisa ? — perguntou a menina, intrigada. 


q | emocionavam como fonte de .nspira- 


ciênsa das contas, dessa alta ciência que todo o Mundo conhece, mais | Claude Debussy e a Ei. (o) 
vuigarmente, pelo nome de Contabilidade. Dois nomes se agigantam no | autor da Ibéria, de La Soirée “dans 


| 


tica, que, quando aplfcada à produção In- | de águas a Santins do Douro e Cheires, 


problemas que afligem à Humanidade : os | Campiã, 
problemas económicos e sociais: essa | piniano Meireles carregavam um tiro, 


que | feriu-os 


no calmo e silencioso trabalho de pessoas | gundo. 


rosa, como a que tanto enriqueceu os | assassinado, 


oferenda rara e de grande mérito, dá-te | valho e José Joag 


e grande da Humanidade e um Homem | o «Pican, António de Carvalho, Octá- 


em | Campos, 


Esteve, ontem, em O Comercio do ! ja começou, hoje, perante grande es- 
ue pectativa, o julgamento de António 


Jos, constituda pelos srs. Cl 
ibeiro Junior. Antônio nicipal 


lor de 128 contos. 
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La Vida breve, escrita sobre um 
drama de Fernando Shaw, «de uma 
acção desprovida de complexidade», 
serviu ao compositor para ampliar O 
tema tratado pelo escritor, imortali- 
zando-o com a côr e o esplendor de 
uma arte sinfônica, criada num tem- 
pu em que Falla estava bem distan- 
te do meio parisiense, gonde só difi- 
Cilmente podiam chegar até ele os 
longinquos ecos da orquestração de- 
bussista e post-debussista — diz 
Jean Aubry. Pois mesmo assim, o 
compositor conseguiu escrever uma 
ópera que a critica estrangeira des- 
tacou mais tarde quando cantada em 
Nice e em Paris (1913-1914), um 
pouco antes de alcançar o retum- 
bante sucesso nos diferentes palcos 
espanhois (1914-1915): «foi pelos 
seus méritos orquestrais, como pelas 
suas qua:idades dramáticas que La 
Visa breve pôde tomar lugar no p 
meiro plano do teatro lírico moder- 
no e ficar, com à Celesting de Pe- 
drell e a Pepita Gimenez de Albé- 
niz, o melhor testemunho da ópera 
espanhola actual». Manuel de Falla 
pertenceu a esse número de artistas 
que de Espanha seguiram para Fran- 
ga saciar a sua sede, e tão forte 
era a sua personalidade, tão original, 
que Pauí Dukas e Debussy o aco- 
lheram com amizade e o protegeram, 
através de uma luta em que Se co- 
nheceu dias maus também viveu ho- 
ras felizes que sempre o fizeram re- 
cordar com saudade esses tempos de 
Par.s. Aí então conheceu dois or- 
questradores . em 1907, ano da sua 
cnegada a França, já Debussy era o 
poeia admirável do Prelude à Vaprés- 
-mas d'un Faune (1892) e do Peleas 
et Mélisande (1902), e Dukas o sin- 
fonista do Aprrenti-Sorcier, Falla, o 
gaditano, o enamorado de Granada, 
não esqueceu nunca a sua pátria, O 
mago Debussy, o Clauae de France, 
devia tê-lo feito descer mais fundo 
No oceano da música, até ao abissal 
misterioso: deslumbrá-lo-ia com a 
sua paleta de impressionista, os seus 
acordes fluidos e luminosos, q seu 
êxtase, 
Falla seria por si mesmo para 
Claude um motivo do mais vivo imte- 
resse : era um hispano, e todos sabe- 
mos como a Espanha, a Andalusia, o 


sem conhecer a Espanha : isto é, sem 
conhecer o território espanhol, o que 
difere sensivelmente, Claude De- 
bussy conhecia a Espanha por ieitu- 
ras, por imagens, pelos seus cantos e 
suas danças cantadas e aançadas por 
autênticos anhóis.» Fala conta 
que quando da Exposição Universal 
do Campo de Marte, foram vistos 
dois jovens músicos franceses ir ou- 
vir, juntos, músicas exotic en- 
chendo o seu espirito de toda a magia 
sonora e ritmica que emanava aas 
estranhas meiodias, provocadoras de 
emoções novas ou inéditas, Esses 
dois músicos eram Paulo Dukas e 
Claude Debussy. Esie compreendeu 
a Espanha, presenciara a Espanh 
tendo dela, parece-me, uma intuição 
poética que nos dava tanto do seu 
ethos, do seu espirito. «Inteiramente 
peneirado pela linguagem musical 
espanhola — escreve Falla — De 
bussy criou espontâneamente, e eu 
direi mesmo inconscientemente, m: 
sica espanhola, ele que, na realidade, 
não conhecia a Espanha, enquanto 
outros à conheciam de mais! Uma 
vez atravessara a fronteira para 
passar algumas horas em S. Sebas- 
tião e assistir a uma corrida de tou- 
ros, Era bem pouco! Todavia ele 
conservava uma forte recordação do 
que sentira perante essa luz tão es- 
pecial de uma Plaza de Toros. Nas 

áginas Matin d'un jour de fete, da 
Ibéria, poder-se-á encontrar uma evo- 
cação desta tarde passada no limiar 
da Espanha». Sem dúvida, explica 
Falla, esta Espanha não era a sua, 
pois os seus sonhos levavam-no para. 
mais longe, para os horizontes que 
dão a Soirée de Granade, onde tados 
os elementos musicais colaboram 
para um fim : a evocação. Com Falla 
sabemos que Debussy completou, de 
certo modo, o q-e a obra € os escri- 
tos de Pedrell nos revelara de rique- 
zas modais contidas na música na- 
tural espanhola, das possibilidades 
que ela oferece. Debussy apreendera 
a essência dos seus elementos fun- 
damentais. 

Não sei, mas julgo que seria mais 
| difícil a um espanhol, de tão mar- 
| cada estirpe como Manuel de Falla. 
dar outro qualquer país que não 
fosse o seu — assim, por evocação 
das suas cidades, da sua paisagem, 
da sua cor — revelando, exprimindo 
o secreto e peculiar sentido de um 
clima estranho. 


ção, da variada e abundante temá- 
tica para as suas compos.ções mas 
através... da literatura — encontro 


num pequeno artigo que e. escreveu, 


(Continua). 
Aarão de Lacerda. 


Grenade «escreveu música espanhola 
A O IP SS A 


PELA PROVÍNCIA 


ese 


Traineiras espanholas 
perseguidas por pes- 
carem em águas 
portuguesas? 


VIANA DO CASTELO, 26 — Hoje, 
cerca das 19 horas, foi dado alarme na 
cidade, por. ter sido recebido, nos qua 

dos b Ira, 


Apanhados pela explo- 
são extemporânea de 
um tiro de pedreira, 


um trabalhador mor- 
reu pouco depois e ou- 
tro. está. EA emente 


Cond 


— ALIJO, 26-— Hoje, cerca das. 


holes, em Campo Meão, no dita 
mento dos trabalhos de abasteclmentos 


x 


jana, estava Ut em p 
9] fazia sinais para Morra Com oguetões.| 

Imediatamente saíram para o local 
o carro de Socorros a Náufragos. dos 
Bombeiros Voluntários e a auto-maca 
da Cruz Vermelha. 

Todavia não foi possivel identificar, 
quer o barco quer os sinais que de terra 
presenciamos, Conseguimos ver o holo- 
fote de uma embarcação, um pouco ao 
' Sul do farol de Montedor, varrendo o 
mar em diferentes direcções. Os guar- 
das fiscais do posto da Ponte Nova, na 
freguesia de Areosa, inforraram-nos 
de que, pouco antes das 19 horas, ti- 
nham-se avistado dois foguetões encar- 
nados, naquele local, ao mesmo tempo 
que se via, tambem, o feixe de luz 
do holofote de um barco. 

Segundo a versão corrente naquela 
freguesia, trata-se de um barco de fis- 
calização de pesca da Marinha portu- 
guesa que teria avistado trlineiras de 
Vigo, que, usualmente, procu a pes- 
ca do fundeadouro de Montedor, dentro 
das águas territoriais portuguesas 

Um dos guardas fiscais disse-nos 
que à aproximação da vedeta portu- 
guesa aquelas embarcações tinham dis- 
persado, mas que duas delas tinham se- 
guido para o Sul, apresadas 

Aqueles serviços de socorros, tendo 
percorrido a estrada entre Carreço e 
Viana, sem mais nada terem ver ficado, 
regressaram a esta cidade pouco depoi 
ao mesmo tempo que centenas de pes- 
soas se acercavam da beira-mar a inda- 
gar do que se passava. 


Criança morta por uma 
caminheta 


PAREDES, 26 — Ontem à noite 
na Avenida da República, desta vila, 
o caminheta de passugeiros A. C. 
82-38. da carreira de serviço publicu 
de Celorico de Busto ao Porto. cou- 
Auzida pelo motorista Manuel Mari 
nho, de Britelo, Celorico de Bastu, 
ao ultrapassar um carro de bois, 
embateu contra este. ferindo, grave- 
mente o menor que conduzia o carro 
Joaquim de Sousa e Silva. de 9 anos, 
residente na Casa da Granja, destr 
vila. 

Um dos bois que puxavam 
carro, ficou ferido. 

O pequeno foi conduzido ao Hor 
pital dê Misericórdia desta vila, on 


quando os operários Joaquim Clemente 
conhecido pelo «Bicom, e Crls- 
ste rebentou extemporâneamente e 
gravemente. Conduzidos ao 
hospital desta vila, o primeiro chegou 
já sem vida, ficando internado o se- 


Julgamento por crime 
de morte 


VILA REAL, 25 — Em audiência 
de tribunal colectivo, constituidos pelos 
zes do tribunal desta comarca e da 
Régua e pelo conservador do Registo 
Pred'al desta comarca, terminou, hoje 
o julgamento dos acusados de terem 
conforme noticiamos, na 
tarde do dia 14 de Outubro do ano fin- 
do, na vizinha povoação de Gravelos, 
Francisco Coutinho do Barros, proprie- 
tário, da referida povoação. O tribunal 
condenou os reus nas seguintes pena 

António de Barros Martins e Adér to 
dos Santos, em 18 meses de prisão cor- 
reccional; Armindo Fernandes de Car- 
uim de Carvalho, em 
20 meses de prisão correccional, levan- | 
do em conta a prisão sofrida, e solida- 
riamente, na Indemnização de 1.000 
escudos à família da vítima e 1.500, 
escudos de imposto de justiça Carmin- 
do de Carvalho, José Joaquim Teixei 


vio de Carvalho e António de Carvalho 
foram absolvidos. 


Está a ser julgado um 

funcionário, por ter des- 

viado cento e vinte e 
oito contos 

BEJA, 26 — No Tribunal de Be- 


Augusto Cardoso da Silva, antigo 
hefe de scretaria da Câmara Mu- 
de Ferreira do Alentejo 
acusado de desvio de cheques no va- 


— Há não sei quê cerca do senhor Pedro — disse Rosália, apro- 
ximando-se a observar «Fogarata» que, sentado a um canto, examinava 
as suas lagartas que estavam numa caixinha de papel mata-borrão, 

— Vinhamos com as nossas redes, com o balde e tudo mais — come- 
tou o mais velho —e encontramos o «patrão» Pedro com «madóy Antó- 
nia, sua mulher... 

— Pareciam muito satisfeitos... — interveio Alberto. 

— Perguntaram-nos * «Como vai isso?» Referiram-se sem dúvida 
à nossa casa, ao nosso lar, à nossa vida... Têm um nariz tão grande que 
o metem em toda a parte... 

— Respondemos que ia tudo perfeitamente, 
novo o irmão. 

— E eles continuaram com perguntas: «E a menina Marina ?» 
Dissemos-lhe que continuava tão bela e tão doce como sempre. «A menina 
Glória há-de estar muito desgostosa, não é verdade ? E' uma pena perder 
uma vista tão bonita...» 

— Ah! — exclamou N'Aloy, dando um salto — Refere-se àquilo 

«Aquilo» eram uns homens que, em baixo, defronte da janela, quais 
sombras escuras recortando-se no azul do ceu e do mar, assentavam os 
alicerces duma casa, 

— Claro que sim! — resmungou Alberto, — Pior que bexigas lou- 
cas, essa gente ! 

Para Alberto, que um ano antes tinha sofrido tal enfermidade, não 
existia comparação mais humilhante. 

— O «tipo», esse olhou para nós dum modo muito estranho, mur- 
murando entre sorrisos: «Talvez se remedeie tudo ainda... Já supomos 
o desgosto da menina Glória... Daqui por diante não podem das janelas 


— acrescentou de 


“vero mar...» E depois... depois... 


— Depois disse-nos a quem pertence a casa que vão construir 
defronte de nós! — rematou o impaciente Alberto. 

— A quem ? — perguntou o Gran Jeque. 

Luís tossiu e fez uma continência militar. Todos prestaram aten- 
ção. Até «Fogarata» desviou o olhar das suas lagartas. 

—A Joaquim Aladar, o filho do senhor Pedro! — disse clara- 
mente o mais velho dos rapazes. 

N'Aloy ruborizou-se enquanto os olhos de Marina se iluminavam. 


jectividades congéneres; 
que promova o y dos seus pilo- 
tos cum os pilotos dos outros asro-ciubes 
organizando as sempre interessantes pros 
vas de ligação (railyes), ete, Sim, porque 
um aero-ciube não deve limitar-se a ter 
parecenças com uma empresa tipo comer- 
cial, onde se pagam uns milhares de es 
cudos pelo certificado de pilotagem — « 
nada mais. Um aero-clube deve ser um 
organiamo vivo, que viva para uma per- 
manente nte, infatigável actuação 
junto dos associados e do público — em 
pagando da aeronhuti 

as que, inexe 
acordaram para 
elas, ou sobre 
qua: am aviões, 
sejam militares em voo de treino, sejam 
das carreiras regulares de transportes, se- 
jam avionetas de turismo e desporto, 
todos lhes mostrando que estamos na 
época da aviação, e que 0 aeroplano é 
um dos mais pr veículos que O 
* utilidade. 
Lembra-nos, de repen mpre linda 
Viana do Castelo, Não haveria possibill- 
dade de, nas suas cercanias, instalar um 
campo de aviação ? Dentro de tão atraente 
região não haverá entusiastas que quei- 
ram meter mãos à obra ? Vinnenses, por 
que esperam ? Aviatik e «Mundo Aero- 
núuticos estão ao vosso dispor, se deles 
precisardes. Vianensos: vamos a isto ? 


O «CONSTITUTIONN, QUADRIMO- 
TOR PARA CENTO E OITENTA 
PASSAGEIROS 


A fábrica «Lochkoeds construiu dois 
exemplares dum novo quadrimotor capaz 
de transportar nos seus dois pavimentos 
180 passageiros ou 35 toneladas de carga 
a 6,000 milhas de distância e à velocidade 
de 300 milhas por hora, Atinge 51 metros 
a envergadura da asa, Esta, do tipo lami- 
nar, é própri tas velocidades, pois 
está prevista a adaptação de motores de 
jacto, em vez dos Pratt & Whitney Wasp 
Major, de 3.000 e. v. cada, que apetre- 
cham as dois «Con 
Outras característica o 
dispositivo de pouso, do tipo trícício, tem 
rodado duplo à frente e quadruplo nos 
rodados laterais, o que quer dizer que o 
«Constitutions, quando no sglo, se npola 
em dez rodas; tem o mais completo ape- 
trechamento de radar até agora instalado 
num avião; e as duas unidades construídas 
custaram à linda soma de 27 milhões de 
dólares 


PEQUENAS NOTICIAS DA 
AVIAÇÃO SEM MOTOR 


O presidente do clube 
«Albatros, sr. J, B. Charront, elevou o 
máximo de distância argentino para 415 
quilomatros em tinha recta, utilizando-se 
le um veieiro «Rhoenhuasards. Anterior- 
mente, o dr. S, Pagilone tinha transposto 
302 quilômetros num veleiro «Spalinger» 

Estados Unidos da América — Parece 
que o pilot oP. Thunland conseguiu ele- 
var-se a 8,008 metros num veleito bi-Jugar 
americano. A confirmar-se, seria 0 máxi- 
mo internacional de altitude para aquele 
tipo de avião sem motor. 

Rússia — Os russos continuam a estu- 
dar, sistemáticamente, os comboios aéreos 
formados por um avião motorizado que 
reboca uma série de pairadores. Estas 
experiências datam de há bastantes anos. 
Vitimamente, ensaíaram um paítador ca- 
pat de conduzir 25 passageiros ou 2.600 
quilos de carga, 

anca — Este país continua a dispor 
de excelentes aviadores, que continuam 
a acção das Helena Bou- 

r Marize Hils, de Jariaud. etc. A 

bordo dum veleiro «Welhes, Marcela 


- | Chiolensr etectuo q ja ser Rós 


onto de partida. Saindo de Beynes, er 
26 de Julho, às 13 horas 80 minitos. far 
assinaiada. sobrevoando Etampes-Montde- 
str he 16 horas e 20 minutos. regressando 
a Beynes às 17 horas e 45 minutos. depois 
de ter percorrido 104 quilómetros em 3 
haras e 35 minutos. 

AVIATIK. 


sentantes de « 


Precisamos de mais aeró- 
dromos — Porque é que 
Viana do Castelo ainda 
não tem campo de 
aviação? 


Temos na nossa trente o recorte dum: 
artigo, intitulado «Campos de Aterragem», 
que o sr. major Humberto da Cruz 1ez 
publicar, há dez anos, num diário desia 
cidade, Concisamente, mas com a compe- 
tência que todos lhe reconhecem, desdo- + 
pra o papel dos campos de aviação, faz 
realçar a sua importância e finaliza ; «Em 
muitas terras criação dum cumpo de 
aviação 6 motivo para a criação de aero- 
«clubes. E' com campos por toda a parte 
que se vulgariza a aviação, que a todos 
deve abranger com os seus enormes prés- 
timos. Campos, campos, depois virão os 
aviões, à chamada que eles ihes fizerem» 
Quem acompanhava à «Revista de Aero- 
náutica», que, há onze anos, iniciou a sua 
publicação nestas colunas, talvez se tem- 
bre de que idêntica campanha aqui fize- 
mos a favor d criação de novos aeró- 
dromos no nosso País, o do Porto inclu- 
sivé. Volvidos onze anos, durante os 
quais tanta volta o Mundo deu e tão 
espantosos e variados foram os progres- 
sos da seronáutica, pouco melhorou a 
situação no que respeita u neródromos. 

Analisemos, por agora, a zona ao 
Norte do Mondego. Quantos aeródromos 
se construíram, úitimamente ? O do Porto 
— e nada mais. Braga e Mirandela Já, há 
anos. tinham campos de aviação. embora 


ntercâmb 


coni 


oenetício da pr 
Ora há terras portugi 


«Arco - Irisa, o novo quadrimotor norte- 
-americano de transporte, cujos mo- 
tores acclonam as hélices e, ao mesmo 
tempo, actuam como propulsores 

de jacto 


Argentina 


deficientes e acanhados. Em Braga, estão, 
neste momento, sendo construídas três 
pistas de 150 metros cada e Mirandela, 
por iniciativa do conhecido e dedicado 
Manuel Meneres, tem um aero-clube, com 
escola de pilotagem e escola de aero- 
modelismo, e o seu aeródromo vai con- 
tinuar a receber importantes beneficia- 
ções. Mas o Norte do País não se 1- 
mita ao Porto, Braga é Mirandela. Há 
muitos outros agiomerados populacionais 
que, pela sua situação, importância co- 
mercial, industrial, agrícola ou turística. 
possuem condições e recursos para terem 
a sua agremiação de aeronáutica, chamem- 


( não ta dO 

aviação com motor, aquela preparando os 

“uturos alunos desta e ambas realizando a 
propaganda da aviação. Um elube que 
«organize concursos de voo de aeromode- 
los entre of us associados e com repre- 


E RU a a 


scg Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanha anos as senhoras ; 

D. Maria de Albuquerque de Melo 
Pereira e Cáceres, D. Ana Isabel Lemos 
de Mendonça, D' Luisa de Azevedo Pe 
reira, D. aria Eduarda Cerquinho Al- 
ves da Suveira, D, Maria Adelaide da 
Cunha e Melo, D. Cecília Simões Torres 
de Albuquerque. D. Ana José de Paula 
da Rocha Viana, D Adelaide Sofia dos 
Santos Viegas Ledo. D. Maria Saloms 
de Vasconcelos Porto. 

E os senhores 

Dr Artur de Mgueredo, Anselmo 
Hraancamp de Matos Villardabo, Jose 
Manuel Gomes de Castro, Raul Ramos 
Pinto, Luis Mendonça Belo, Antônio 
Coelho da Rocha Barbosa, Jose Antônio 
Tetretra de Figueiredo, eng, Fernando 
da Rocha Ledo Soares Vieira 


EM VIAGEM 


de ficou internado. vindo a falecer 
hoje, de manhã. O caso está atectu 
ao Tribunal. 


Aparecimento duma 
gruta arqueológica 


ELVAS, 24 — Na estrada de Elvas 
a Juromenha, no caminho do Santa 
Rita, foi descoberta uma gruta arqueo- 
lógica a que se atribui muito valor 
Para avalar da sua Importância, foi 
| convidado a vir a Elvas o sr. dr. Manuel 
| Heleno, director do Museu Etnológico 
de Belem, — € 


CO DD TT 


A'ta Costura 
Gby& Ci” 


Chá elegante, no Hotel Im- 
pério, com passagem de modélos 
na moda de Paris, nos dias 27 € 
28 do corrente, apresentados 
pela casa parisiense Gaby & C* 
Lda, da rua Braancamp, 6, r/€- 
-D. — Lisboa. 


re 
CER TEST = 
Corpo Nacional 
de Escutas 


Vimos no Porto, com sua espos 
D. Marta das Dores de Lancasra Fer- 
retra Pino e seus filhos, o sr. ena. 
Alvaro Leite Pereira de Melo Ferreira 
Pinto 

— Está no Porto, vinda de Ltsbna o 
D. Ethel Africano da Silva 


u 
DR. JOSE TAVARES 


Após um ano de ausencia em Lisboa, 
onde esteve a fazer um estágio na es- 
pecialidade de Oto-rino-laringologia re 
ressou, a esta cidade, o sr dr José 
Dias Tavares. que brevemente arte 
para Paris. 


— aco 
Grupo n.º 67 — Nossa Senhora Instituto Francês 
de Campanhã 
do Porto 


Realizando-se no próximo domingo, 1 
de Dezembro pelas 21 horas, no saão 
de festas du Associação Nuno Alvares 
de Campanhã sessão solene come- 
morativa da Restauração de Portuga, 
promovida pes antigos Escutas deste 
Grupo, e com u colaboração da tuna e 
organismos católicos desta freguesia 
espera-se que todos os escutas compa- 
reçam na respectiva sede, para efeito de 
ensaios e demais actividades, 


Hoje, às 18 horas, o Instituto Frances 
do Porto, inicia a série de conferências 
de literatura francesa do ano escolar 
1946-47 

A conferência inaugura; é felta pelo 
asrector daquela instituição cultural, 
Pau, Teyssicr que cisserará sobre O 
tema ; La «clartó jrançaisey de Descartes 
à nos jours. A entrada é livre. 


— Então tudo se arranjará ! — exclamou a pequena. — Pedro e 
Joaquim não hão-de querer que eu sofra! E... sofri tanto nestes dias, 
desde que começaram essas obras, pensando que me separavam do meu 
amigo mar, que não veria entrar os barcos com que sonho, esses barcos 
que me trazem riquezas, livros e... algumas vezes umas pernas fortes 

Houve um silêncio que ninguém se atrevia a quebrar. Soou por 
fim a voz de «Fogarata» . 

— Esta lagarta tem um modo muito estranho de reagir... Porque 
inchará tanto ? Irá converter-se em globo? Dá-me um alfinete, Rosália 
Quero picá-la aqui, a ver o que diz... 

Esquecida da sua tristeza de há pouco, Marina começou a rir. 

— Que queres que uma lagarta diga, tonto ? 

— As minhas lagartas são muito espertas... — replicou, ofendido 
» ruivo, regressando amuado ao seu canto, na companhia da sua caixa 
de papel mata-borrão. 

N'Aloy, que permanecera silenciosa, olhou para os irmãos. 

— Virá breve ? — interrogou. 

.— Joaquim Aladar ? Creio que sim — respondeu Luís. — Foi o que 
“«madó» Antónia. 

— Quando ? 

— Talvez logo que a casa esteja concluída — acrescentou o outro 
tenente. 

— Não! — refutou Nº'Aloy, — Essa casa não se concluirá. 

Pôs-se bruscamente de pé, e, dando uma palmada 

— Vamos ! Ponham a mesa, meninas! E' preciso dar pressa à tia 
Marmitón... Logo que tivermos comido, enquanto vocês dão lição com. 
Vallada, irei falar com Pedro, 

Rosália e os tenentes franziram o sobrolho, 

— Que vais dizer-lhe ?— perguntavam os olhares dos três. 

A entrada de Beatriz no «acampamento» fez com-que N'Aloy 
ficasse dispensada de responder. Beatriz era uma rapariga muito alta, 
mais gorda que magra, de cabelos ondulados e dum doirado brilhante 
que todas as suas irmãs desejarlam possuir. Tinha a boca perfeita, o 
nariz delicado, os olhos dum azul porcelana e a cutis suave e rosada, 
pormenores estes que faziam dela «a beldade da família», o orgulho do 
solar dos Bernat. Mas esta beleza seria porventura a causa de aborre- 


disse 


Diário de Braga 


PORQUE SE FALA NO CAMPO DE AVIAÇÃO 


NOVEMBRO, % — Não é demasiado, nem pode tornar-se aborrecido, que 
falemos, repetidas vezes, do campo de aviação. O valor do melhoramento e o que 
ele representa para Braga justificam, largamente, o nosso interesse que se avo- 


luma quando os acontecimentos decorrem por forma a trazer-nos satisfação, E como 
estamos numa fase, em relação ao aeródromo de Braga, de sucessivas notícias agra- 
daveis, eis porque dele falamos a míude, em obediência ao que os factos exigem. 


Com efeito, tendo noticiado, no passado domingo, a vinda a Braga dos srs. enge- 
nheiros Irineu Pais e Filgueiras, do Gabinete Técnico dos Aeródromos Ctuts, acom-. 
panhados pelo engenheiro-agrónomo sr, Gomes Marques, já hoje podemos acres- 
centor que da sua visita «o campo da avlação, onde estão ém curso importantes 
trabalhos de terraplenagem, alargamento e construção de pistas, resultaram, não 
intensificação desses trabalhos, mas tambem a execução dos primeiros 
estudos, para o arrelvamento e para a construção do edifício destinado à aéro- 
Para alem disto, que Já seria multo, ficou, atndo, a declaração formal, por 
parte dos referidos engenheiros, de que, uma vez concluidos eites importantes m 
lhoramentos. outros, complementares, serão executados, Uma afirmação concreta : 
O aeródromo de Brapa será, em breve, um das melhores do País e, sem dúvida, o 
melhor, depois dos de Lisboa e Porto. O nosso contentamento, tem, portanto, moti- 

na Praça Municipa. e Brito, na Ave- 

nída Marechal Gomes da Costa. = A, M. 


para se manifestar... 
Pe me 


apenas q 


pare 


vo de sobra, 


P. SP, um guarda-chuva de senhora 
que um indivíduo pretendeu vende: 
por baixo preço, razão por que suspe: 
tou ser proveniente de qualquer furto, 


INQUILINOS DESAVINDOS 


O empregado comercial Anibal Dou 
rado, residente na Rua de S. Marco 
apresentou na P. S, P. uma queixa con- 
tra Maria da Costa Gomes dos Santos, 
que ocupa o segundo andar do mesmo 
prédio, por ele habitado, arguindo-a de 
nsuitos e danos. 


MA VIZINHANÇA 


A! P. S. P. foi queixar-se, Florinda 
da Cunha Gomes Sepulveda, doméstica, 
da Praça do Conde de Agrolongo, coi 
tra os suas vizinhas Maria Esmeralda 
de Assunção e Rosa de Sousa, arguin- 
do-as de difamação e injuri 


AZEITE RELATIVO AO MES 
DE NOVEMBRO 


Estão em distribuição aos retalhistas 
ne mercearia, na Tesouraria da De'ega 
cão Concelhia da Intendência Geral dos 
Abastecimentos, as autorizações de com- 
pra de azeite que deverá ser entregue 
ao publico contra a senha de Novembr 

à capitação de dois decilitros. Até nov 

instruções, as autorizações de compra 
de azeite passadas a «Casas de Pastor 
não poderão ser satisfeitas por este con- 
tingente agora distribuido. As autort- 
zações que forem levantadas no prazo 
Me dois dias serão entregues a outros 


retalhistas 
BOLETIM DIÁRIO 


27-11-1891 — Chega de visita a Braga 
9 ret D. Carlos e sua esposa a rainha 
D. Améita, 

Aniversários — Hoje fazem anos as 
sr”: D. Alda Aifonsina Gonçalves de 
Sá, D. Elvira Ferreira dos Santos, D. 
Alice Aldão Pimente, D. Carolina Gon- 
galves Basto, D. Mara das Dores Fer- 
nandes, e os srs: Simão da Rotha e 
Brito de Agular, João Pinto de Passos, 
A. Garibaldi, José Pereira do Vaie Mi 
nuel Emílio Barbosa e Eduardo de Ma- 
ualhães. 

Diversões — Cinema, de tarde e à 
noite, no Teatro Circo, com o. filme 
português «Cais do Sodré», 

Farmácias de serviço — Hoje estão 
de serviço permanente as farmác: 
Correia, na Rua de S. Vicente ; Coelho, 


MERCADO SEMANAL 


o dia so apresentasse de 
mau cariz, o mercado semanal, realizado 
hoje, foi muito concorrido, e o mmmár: 
cio, quer o de fazendas, quer o de cha- 
peus e caçado, quer o de ourivesaria. 
leve grande movimento, 

Em produos agricolas, o mercado 
esteve muito bem abastecido de aves, 
que registaram ligeira baixa de preço, 
de batata, vendida ao preço da tabeia, 
e de horta iças. À castanha e a cabala 
foram vendidas, respectivamente, a 3500 
e a 1800 o quilo. Os ovos correram a 

800 à duzia, No mercado de hoje, 
aparecera. as primeiras ervilhas que 
tiveram. como é naturai, notação eia 
vada 


AINDA O ASSALTO AOS SEI 
VIÇOS MUNICIPALIZADOS 


Os leitores devem recordar-se da 
que, há cerca de três semanas, os ga- 
tunos assaitaram a secção admínistra- 
iva &os Serviços Municipalizados, à 
Rua da Cruz de Pedra, tendo furiado 
valores selados, algum dinheiro, uma 
máquina de escrever, canetas de tinta 
permanente, sic. O caso fot participado 
is autoridades e, peos própr.os Servicos. 
foi requisitada a presença dos funci 
nários da Polícia cientifica do Porto, Ao 
contrário do que se supunha, surgiram. 
quanto à vinda a Braga desses funcio- 
mários, df culdades « ormes Tornou 
até, necessária, ao que parece, uma au- 
torização especia;, de manera que q res 
quisição, só hoje — passadas cerca de 
três semanas — póde ser sa isfeita Hoje, 
com os funcionários do Insiituto de Me- 
gicina Legal, estiveram nos Serviços 
Municipa'izador de Braga, Os ars dr. 
Paulo Paredes, inspector, 'o José Dias 
Barroso agente da Polícia Jud-clária do 
Porto, que vieram recolher elementos 
para a descoberta dos crimínosos. 


PARA AVERIGUAÇÕES 


Para averiguações, foram presas pesa 

PS. « recoheram aos calabouços 
Esquadra, as ser; 

Conceição Marinho, ue 32 anos, do con- 

celho de Fate, e Isabel Correia, de 26 

anos, da freguesia de Ateães, concelho 

de Vila Verde 


A QUEM PERTENCE ? 
O sr. Manue; Cardoso da Cunha, co- 


merciante, do lugar do Monte, freguesia 
de Tenões, entregou na 1.º die rara da 


Embora 


Comenda dos r A marcha do Lusitânia- 
Seraf m Sof a “Expresso foi alterada 


A O. P. vai introduzir grandes alt 
O sr. comendador Seratim Mo=| Ficando “é serviço terror áro aciona 
reira Sofia, que, após uma estada de | e ampliando o iráfego internacíona, até 
cerca de meio ano em Portugal, vai | dsota muito reduzido em consequência 
regressar go Brasil, onde tem desen- | “* sim. para começar e em obediência 
volvido uma actividade eminente-la esse programa, a partir do dia 6 de 
mente útil, tanto ao seu país natal 
como à sua pátria adoptiva, quis 
reunir, num restaurante portuense, 
diguns dos seus amigos mais devo- 


-Expresso), que faz O serviço Lisboa- 
Madrid e volta, passa a efeotuar-se de 
Lisboa-R.. às segundas, quartas e sex- 
tas-feiras, mantendo porém. q horário 


Dezembro, o combolo n.º 101 (Lusitanli 
dm vigor, que é O seiuinto | partida do 
eos entantes da Im- de rã rá dE 


EE Mar peetvi 
mente” às 30 E RE 
e 59; chegada a léncia de A.cantara, 
às 0 e 35. No regresso continuará com 
os actuais dias e horários de circula 
ção, isto é - às quartas, sextas-fe.ras € 
domingos. Parte de Valência de A.can- 
tara às 5 horas, parando em Marvão- 
-Beirã, Torre das Vargens, Abrantes, 
Entroncamento, Santarem e Entre-Cam- 
ps pane, às5e 22,5 e 4 
es,8e emes; 
Rossio às 10 e 20. Rae o 
A marcha do Lusitania-Expresso é 
modificada para não afectar a próxima 
circulação do Sud-Expresso, que vai 
ser restabelecida entre Lisboa e Paris. 


vívio. assim, | 
ralido escritores, pessoas em 
one nos nossos meios cultos, 
às quais se proporcionou o ensejo 
de saudar, no conhecido beneméri- 
to português, um dos mais operosos 
fautores do estreitamento das rela- 
ções entre Portugal e o Brasi! 

O jantar oferecido pelo sr comen- 
dador Serafim Sofia foi o pretexto 
para a permuta de saudações assina- 
!adas pelo fervoroso afecto a Portu- 
sal, Pátria de todos, e ao Brasil, a 
que alguns dos convivas deram e con- 


tinuam a dar o seu esforço e 0 seu) —— —— see — — 
entusiasmo. E 
x mbarqu = 
No sábado passado, pelas 18 hor q E de uns 
a direcção e o comando dos Bombe) onarios 


ros Voluntários de Gondomar entre- 
garam ao sr comendador Serafim 
| Sotia a medalha de prata de «Agra- 
decimentos daquela corporação. Ao 
acto assistiram amigos do homenageado, 
tendo proferido algumas palavras de ho- 
menagem áquele benemérito o coman- 
| dante da corporação, sr. Mário de Al- 
meida Campos, e o presidente, gr. Jose 
Moreira Fernandes. O homenageado agra- 
deceu, comovidíssimo, aquela manifesti 
ção de gratidão da corporação de bombel- 
ros voluntários da sua terra natal. 


Para Nampula Moçambique, seu 
campo de acção. segulu pelo «Colonial» 
a 6º leva missionária da Sociedade Por- 
tuguesa das Missões Católicas Ultrama- 
rinas, com sede na vila de Cueujães, 
Esta expedição era constituída pelos 
dois miss:onários, revs. Luís Filipe Fer- 
reira Tavares, reitor do pequeno semi- 
nário de Cernache do Bonjardim, per- 
tencente à mesma Sociedade Misstoná- 
ria, e Manuel Ferreira Gomes, ecónomo 
geral dos três seminários da mesma Con- 
gregação desde a sua ordenação ; 
anda, por um irmão auxili 
A cerimónia de despedida 
de carácter íntimo, na capel 
Seminário de Cucujães. 


* 


Noutro restaurante desta cidade, reall- 
zou-se, também, um jantar de homena- 
gem € despedida ao sr. comendador Se- 
rafim Sofia, que lhe foi oferecido pela 
Cruz Branca de Gondomar, instituição de 
“uridade, à qual o homenageado prestou 
relevantes serviços. Na mesa de honra 
sentaram-se o homenageado, ladeado 
por sua esposa e a gentil Rosita, sua 
filha, é pelos srs. Manuel Silva Monteiro, 
Albino Dias Moura e Mário Germano de 
Castro. O repasto decorreu num ambiente 
de simpatia, tendo, aos brindes, usado da 
palavra os srs. Albano Silva, Fernando 
Castro Mala, Albino Moura, Manuel Silva 
Monteiro, João Ferreira Crista Junior, 
Ivo de Araujo, José Neto, o representante 
de «O Coméreio do Porto», e Porfirio Ri 
mos Por último, falou o sr. comendador 
Sotla, que agradeceu, com a vibração e 
a sinceridade que põe sempre nas suas 
palavras. à homenagem que;lhe foi pres- 
tada. 


evestiu-se 
imtema do 


Para a Guiné partirá. também, 
29 do corrente, o primeiro provincial 
Miséões do Eepíritu Santo daquela pi 
sessão portuguesa rev. Franeisco Alves 
do Rego. 


em 


—— ss e 


A comemoração da res- 
tauração da indepen- 
dência de Portugal 
no Clube Fenianos Portuenses 


O Clube 'Fentanos Portuenses comi 
mora, este ano à data da restauração d 
indeperoência de Portugal, com o se- 
guinte programa : 

30 do corrente, pelas 21 horas e meia 
paiestra pelo sr dr, Henrique de Al- 
meida, que-tratará o tema «Aspectos da 
vida económica poítica e moral da na- 
ção portuguesa antes e depois de 1580». 
Serão musical “com a colaboração da 
cantora Olga Camanho e do compositor 
César Morais. 1 de Dezembro: baile e 
jantar á americana sujeito a inseri 
que está aberta na secretaria do Clube. 

sendo o traje de passeio. 


o que 
Instituto Britânico 
no Porto 


Amanhã, peias 18 horas e 15 minutos 
o director da Secção de Musica do Ins- 
tituto Britanico em Portugal prof E 
R Lloyd, M. A. fará a anunciada con- 
ferência sobre Henry Purcell, que será 
ilustrada com gravações deste autor. A 
entrada, como de costume, é livre, 


cimentos da jovem, desesperando-se por não poder brilhar onde a' sou- 
bessem apreciar. Em Pollensa, onde viviam muitas famílias distintas 
e onde muitos estrangeiros passavam temporadas, Beatriz teria podido 
divertir-se... se tivesse dinheiro. Não o tendo, porém, e sendo muito 
orgulhosa, preferia não se dar com pessoa alguma e não aceitar convites 
que não pudesse retribuir. 

— Que aconteceu? — perguntou ao entrar, — 
muito estranhas... 

Todos começaram a falar-lhe ao mesmo tempo, com excepção de 
N'Aloy, demasiado ocupada com a visita que se propunha fazer, e de 
Marina que, de olhos fixos no mar, parecia sonhar novamente com o 
barco que lhe levaria livros, riqueza e ilusão. 

O «acampamento» era uma divisão quadrangular, de proporções 
regulares, chão de mosaico e paredes com ramagens, mobilada com um 
piano e vários cadeirões, um armário repleto de loiça, uma mesa muito 
comprida e uma arca onde os pequenos guardavam a sua cangalhada. 
Dois formosos retratos de Alberto e de sua esposa ocupavam a parede 
principal, por cima do sabre do marinheiro, pendurado cuidadosamente 
como a melhor relíquia. 

Descrita já Beatriz, cujos vinte anos se ostra = ro a 
sua própria expressão — no solar do porto de Pollensa, e descrito tam-. 
bém o «acampamento» da tribo — tão querido dos ocupantes da formosa 
casa de estilo Renascença donde se dominava o mar e, antes dele, 
extensos campos ensombrados por amendoeiras e .oliveiras — convirá 
descrever os restantes orfãos de Alberto Bernat, capitão da armada. 

Glória ou N'Aloy, sua primogénita, era muito mais alta, como já. 
ficou dito, esbelta, graciosa, de olhos em forma de amêndoa, cutis muito 
branca e lisa, boca grande de forma impecável, nariz. ligeiramente arre- 
bitado e uma cabeleira ondulada, dum bronze avermelhado que 20 sol. 
se tornava abertamente vermelho. Acabava de rompletar vinte e três 
anos pelo que, segundo o testamento de sua mãe, passava a ser tutora 
dos irmãos, encargo que poucos dias antes lhe transmitira Carlos Vallada, 
até àquele momento tutor de todos eles. 

(Continua). 


Têm umas caras 


(1) — Bicho de cozinha:— N. da T. 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


«FAIR PLAY» 

Tanto a Grã-Bretanha como os 
Estados Unidos puseram a magna 
questão dos efectivos militares e 
do desarmamento, nos termos gerais 
em que ela deve ser posta. O mais 
rigoroso «fair play» terá de orientar 
e dinamizar essa fase decisiva da 
tentativa de pacificação universal. 
Primeiro, averiguar e estabelecer, ao 
certo, a quantidade e a potenciali- 
dade das tropas existentes, quer den- 
tro, quer fora dos respectivos países, 
por meio de técnicos inspectores in- 
ternacionais. Depois, seria encarado 

"o desarmamento simultâneo das 
grandes potências, verificado por fis- 
calização adequada e idónea, de ma- 
neira continua e inspiradora da 
maior confiança mútua. Os «cinco 
grandes» disporiam, apenas, das 
forças que a O. N. U. entendesse 
serem suficientes para manterem a 
paz, no Mundo. Belo programa, so- 
bretudo se se demonstrar realizável ! 


LIBERDADE DE CONSCIÊNCIA 

Como se sabe, várias substân- 
cias alimentícias estão racionadas, 
na Inglaterra. Evitando, sistemática- 
mente, o «mercado negro», assim 
tem conseguido a nossa secular 
aliada impedir, de maneira eficaz, 
a alta dos preços e assegurar a ali- 
mentação de todos, ricos, remedia- 
dos e pobres, de forma equitativa e 
saudável. Ainda há pouco, Morrisson 
afirmou que jamais, em seu país, a 
população foi melhor e mais justa- 
mente alimentada. Mas, para obter 
tais resultados, havia a proibição 
dos ingleses poderem enviar para o 
estrangeiro encomendas postais, com 
produtos alimentares. A opinião 
pública, durante vários meses, levan- 
tou-se contra semelhante limitação 
á sua autonomia de acção e de 
consciência. Tal disposição legal 
obstava a que os britânicos pudes- 
sem ser generosos e caritativos, cris- 
tãos, com os habitantes dos países 
devastados pela guerra, com os seus 
ex-inimigos. A lei acaba de ser revo- 
gada. Podem remeter, aos famintos, 
parte das suas rações. 


PARALELISMO HISTÓRICO 
Nas solenes palavras pronuncia- 
das, por Attlee, para celebrar a du- 
ração da aliança luso-britânica, o 
chefe do Governo inglês salientou o 
paralelismo histórico das duas pá- 
trias. Ambas tiveram papel prepon- 
derante, na manutenção da liber- 
dade dos mares, condição essencial 
para o intercâmbio económico, espi- 
ritual e moral, entre todos os povos 
da Terra. Nações colonizadoras, te- 
mos cooperado, através dos tempos, 
com todas as raças, nas mais varia- 
das paragens do Globo. Lutamos, es- 
forçadamente, contra as energias, 
tantas vezes hostis e bravias, da Na- 
tureza, A missão de portugueses e 
— ingleses te 


m. sido, largamente, un 


mérica, Portugal ufana-se com o 
Brasil. Seiscentos anos de amizade, 
durante os quais jamais portugue- 
ses e britânicos se bateram uns con- 
tra os outros e, pelo contrário, 
pugnaram juntos, são magnífico 
paradigma de confraternização in- 
ternacional, humana. 


Ignotus. 


A oposição político da 


[4 
Grécia 


voltou a pedir a inter- 
venção do rei Jorge 


para a formação de 
um Governo de união 
nacional 


ATENAS, 26 — Dois altos fun- 
clonários gregos, o coronel Yatrou, 
chefe dos serviços de informação do 
Estado Maior do Exército, e q profes- 
sor Daskalaki, partem de avião ama- 
mhã para Nova Iorca, afim de se 
ocuparem do apélo da Grécia pe- 
rante a Organização das Nações Uni- 
das contra a interferência estran- 
geira na actividade das guerrilhas. 
Foi anunciado, no sábado, em, Ate- 
nas, que o primeiro-ministro, Cons- 
tantin Tsaldaris, espera partir para 
Nova Iorca no próximo mês, afim 
de dirigir, pessoalmente, as tentati- 
vas da Grécia acêrca dos assuntos 
junto da Organização das Nações 
Unidas. — REUTER. 


ATENAS, 26 — Sophocles Veni- 
zelos, chefe do Partido Republicano 
Liberal, apresentou, hoje, um me- 
morando ao rei Jorge sobre a situa- 
ção política na Grécia. Sabe-se que 
esse memorando contém um apêlo 
ao rei para usar das suas prerroga- 
tivas constitucionais e tomar a ini- 
clativa, mais uma vez, de assegurar 
o acordo entre os Partidos para a 
formação de um «Governo de união 
nacional». — REUTER. 


OS COMUNISTAS PROJECTAVAM 
UM GOLPE DE FORÇA EM 
SALÓNICA 

ATENAS, 26. — Em Salónica, to- 
ram presos 16 elementos comunistas 
quando se encontravam reunidos e 
planeavam levar a cabo um golpe 
de força naquela cidade grega, para 
o que contavam com numerosos qu- 
tros elementos e muitas armas, mu- 
nições, bombas, granadas de mão e 
explosivos. 

Os presos serão imediatamente de- 
portados para uma das ilhas gregas 
do Mar Egeu. — U.P. 


CONDENAÇÕES A MORTE 
EM LARISSA 
ATENAS, 26 — Dois soldados 
gregos e um civil foram condenados 
à morte pelo Tribunal Militar de 
Larissa, na zona central da Grécia. 
Eram acusados de «alta traição e 
cooperação com bandidos armados». 
Seis soldados e quatro civis foram 
condenados a prisão por toda a vida. 
Estão a ser julgados mais 58 solda- 
dos e civis acusados de terem a! 
xiliado as guerrilhas. na Tessália, há 
dois meses. — REUTER. 


MONTEPIO GERAL 


Filial no Porto 
Avenida dos Aliados n.º 90 


LEILÃO 


Foje, às 14 horas, de Ouro, Prata 
e Joias. 


Roménia e 


causam 
ao povo 


ataque dos rebeldes à pequena cidade de 


entre a Turquia 'e a Grécia e, tambem, 


TICO À VISITA DA ESQUADRA 
AMERICANA AOS PORTOS 
TURCOS 


ANKARA, 26. — Os observadores 
políticos desta capital são unânimes 
em manifestar a opinião de que & 
presença da Esquadra norte-ameri- 
cana no porto turco de Izmir cons- 
titue novo aviso dos Estados Unidos 
à Rússia, de que a Turquia não se- 
ria abandonada, no caso de agressão, 
e 6 bastante significativo justamente 
no momento em que Moscovo volta 
a insistir junto do Governo de An- 
kara para que os Dardanelos sejam 
defendidos e fiscalizados por tropas 
soviéticas e turcas. — U.P. 


(0) discurso de 


Atllee 


(Continuação da 1.º página) 


que o Governo tomasse a decisão de 
licenciar, no primeiro semestre de 
1947, os homens do número que pri- 
mitivamente resolvera. 

Attlee acrescentou: «O progresso 
do trabalho da conclusão dos trata- 
dos de paz e do estabelecimento de 
condições normais do Mundo tem 
sido muito mais lento e mais difícil 
do espe- 


s no princípio deste ant 

mos, agora, retirar as nossas forças 
da Indonésia, mas não de muitas 
partes da Europa, Além disso, a si- 
tuação na Palestina exige contínuo 
esforço das nossas tropas. Na Aus- 
tria, não conseguimos, sequer, prin- 
cipiar o estudo do tratado de paz, 
embora, durante meses, tenhamos 
vindo a insistir âcerca do assunto. 
Na Itália, o problema da fronteira 
com a Jugoslávia não foi solucio- 
nado, e somos obrigados a manter 
as nossas tropas na região de Vene- 
zia Giulia até que se chegue à acordo 
quanto ao tratado de paz. 


EDEN FALOU EM NOME 
DA OPOSIÇÃO 


«Em relação à Grécia, devo di- 
zer que as nossas tropas se mantêm 
ali a pedido de vários Governos su- 
cessivos do país, para os auxiliar no 
restabelecimento da ordem e da tran- 
quilidades. 

Attlee disse pensar-se que, em 
fins de 1947, todos os homens cha- 
mados às fileiras antes de 1 de Ju- 
lho de 1944 seriam licenciados, e que, 
no fim deste ano, 4.300.000 homens 
e mulheres, do total de 5.100.000, 
em serviço nas forças armadas, no 
dia da Vitória, seriam licenciados. 

Anthony Eden, deputado conser- 
vador, declarou que, embora não de- 
sejasso pôr em dúvida a situação 
actual a que o primeiro-ministro alu- 
dira, sentia que o agravamento da 
ordem pública na India devia ser 
acrescentado a estas indicações. 

Antes, o ministro do Trabalho, 
George Isaac, declarara que, em 
1947, seriam licenciados 140.000 ho- 
mens de determinada idade, o que 
foi adiado. — REUTER. 


Thomás Berreta 


foi eleito presi- 
dente do 


Uruguai 


MONTEVIDEU, 26 — Anuncia- 
-se, oficialmente, que Thomás Ber- 
reta, do Partido Colorado, foi elei- 
to Presidente da República do Uru- 
guai, pela maioria de 100.000 votos 
sobre o seu rival político, Luís Al- 
berto Herrera, do Partido Naciona- 
lista. — (U. PJ. 
* 

MONTEVIDEU, 26 — Thomas Berreta, 
que venceu as eleições, pertence ao Par- 
tido Colorado, e desempenhou as funções 
de ministro das Obras Publicas no actual 
Govêrno uruguaio. 

Luís Alberto Herrera, que conta 71 
anos, concorreu, agora, pela quinta vez 
à Presidência da Republica, tendo sido 
derrotado nas eleições anteriores em que 
apresentou a sua candidatura. A meira 
vez que o fez fo! em 1922, e, em 1942, 
chegou a obter o total de 131.235 votos. 
Na véspera das eleições que se efectua- 
ram no domingo ultimo, Luís Herrera 
afirmou que desta vez seria eldito Pre- 
stdente da Republica do Uruguai, —U, P. 


Ee 
Vão ser cunhadas, 
em Espanha, 


MOEDAS COM A EFIGIE 
DE FRANCO 


MADRID, 28. — O Governo espa- 
nhol decretou que seja feita uma 
nova emissão de moedas, que levam 
gravadas num dos lados a seguinte 
inscrição: «Francisco Franco, Cau- 
dilho de Espanha, pela Graça de 
Deusa. 

E' a primeira vez que tal inscri- 
ção é cunhada nas moedas espanho- 
las, depois da queda da Monarquia 
em Espanha. — U.P. 


Os acontecimentos que estão 
a registar-se na Grécia 


e os resultados das eleições na 


450 
na Bulgária 
graves apreensões 
e aos dirigentes da 


Turquia 


LONDRES, 26 — Um telegrama do correspondente do «Times», em 
Ankara, diz que a actividade dos rebeldes gregos se espalha pela Trácia Ocidental. 
Recentemente, foi detido um comboio na Trácia Ocidental, e vários passageiros 
gregos foram retirados dele, mas os passageiros turcos não foram molestados. Um 


Phithion — a primeira estação ferroviá- 


ria na linha da Turquia para a Grécia — foi repelido, pelas tropas gregas locais, 
mas se esse ataque tivesse sido coroado de êxito, as comunicações ferroviárias 


entre Estambul e Adrianopolis ficariam 


interrompidas. Estes acontecimentos dos últimos dias — diz o cocrespondente — 
e, tambem, os resultados das eleições na Bulgária e na Roménia provocam uma 
certa inquietação na Turquia. Alguns dos mais importantes jornais turcos refe- 
rem-se ao «rápido e sistemático» progresso feito nos Balcans e nos países do 
Danúbio na instalação dos regimens «completamente dominados pelos comunistas 
e agindo segundo instruções de Moscovo». Os jornais turcos supõem que a pres- 
são sobre a Turquia-e a pressão sobre a Grécia virá, provavelmente, a aumentar, 
depois de concluida a «bolchevização» da Bulgária e da Roménia. — RE 


ATRIBUE-SE SIGNIFICADO POLI-%: 


UTER. 


Dezasse's noções 
vão estudar em 


LONDRES 


a probabilidade de 
reduzirem as tarifas 
aduaneiras e os 
direitos preferenciais 


LONDRES, 26. — De Sidney 
Campbell, redactor financeiro da 
agência «Reuter»: 

revelado que a conf 
nómica de Londres pe 
tahelecer quatro fases para 
negociações internacionais com 
objectivo de reduzir as tarifas e 
os direitos preferenciais: — Pri 
meiro, 


no fim do próximo mê 


gundo, quando do principio dos 
trabal - 


nebra, em Abril próximo, cada 
um dos deve anunciar quais 
as concessões que está disposto a 
fazer; terceiro, as negociaçõ 
devem realizar-se relativamente 


vez e entre dois ou três ou qui 
tro paises; quarto, as negooia- 
968s serão revistas em conjunto 
pela organização comercial intei 


zem parte da Conferência e que 
são fornecedores da mercadoria 
indicada. E' este o principio do- 
minante do comércio recíproco, 
A conferência mundial projeota- 
da para os fins do próximo ano 
dará oportunidade a todos os paí- 
ses do mundo de se reunirem a 
essa organização. — REUTER, 


Em 1939, esteve pre- 
parado um atentado 
alemão 


CONTRA Os SOBERANOS 
BRITANICOS 


WASHINGTON, 26— A repartição fe- 
deral de investigação revelou, esta noite, 
que dois alemães tinham tratado de uma 
conjura para assassinar o rei Jorge VI 
e a raínha Isabel de Inglaterra, durante 
a sua visita aos Estados Unidos, em 1939. 
O porta-voz disse que os alemães — Fritz 
Wiedemann, nessa altura cônsul alemão 
em S. Francisco, e outro chamado Sch- 
winn— se encontraram em S. Francisco, 
em Maio de 1939, e discutiram o plano de 
assassínio. Não fot feita qualquer tenta- 
tiva para o executar. Schwinn foi, mais 
tarde, deportado como estrangeiro pert- 
noso. De momento, não foram fornecidos 
mais pormenores. — REUTER. 


da O. N. U. 


«Os Quatro Grandes» 


fizeram 


se 


A Assembleia Geral 


O Comereio do Borts 


No Cairo, estão a registar-se gra 


tumultos |Sumatra 


provocados por manifestantes 


que protestam 


contra as conclusões 


do projecto do acôrdo 
anglo-egípcio 


O Governo do Egipto. reuniu-se 
em sessão secreta 


CAIRO, 26 — Em frente do edifício da Faculdade de Medi- 
cina, instalado no centro da capital, produziram-se, esta manhã, 
tumultos, tendo comparecido a polícia, que dispersou os manifes- 
tantes. As autoridades egípcias estão a tomar providências para 
evitar que se continuem o registar distúrbios no Cairo, — UP. 


CAIRO, 26 — Durante os distúrbios que esta manhã se 


produziram no Cai 


, houve um morto e várias pessoas resultaram 


feridas, incluindo agentes da polícia. — UP. 


Sessão secreta do Par- 
lamento egipcio 


CAIRO, 26.— 0 Parlamento do 
Egipto reuniu-se, hoje, em sessão 
secreta, para discutir o projecto do 
novo tratado de aliança anglo- 
-egipcio. — REUTER. 


OS MANIFESTANTES VOLTARAM 
VARIOS AUTOBUSES E, EM SE- 
GUIDA, INCENDIARAM-NOS 


CAIRO, 26. — Continuam a pro- 
duzir-se distúrbios nesta capital, e, 
esta manhã, os manifestantes vol- 
taram vários autobuses, que, em 
seguida, Incendiaram. Quando as bri- 
gadas de bombeiros se aproximavam 
os manifestantes atiraram garrafas 
com matérias inflamáveis contra os 
«soldados da paz», que foram força- 
dos a bater em retirada e a deixar 
arder os autobuses. 

O tráfego no centro da capital 
egipcia está paralisado, 

Os manifestantes atacaram os 
agentes da polícia, que estavam es- 
tacionados em frente do Banco Na- 
cional, mas foram dispersos, depois 
da chegada de reforços militares 
egípcios. 

No centro agrícola de Zagazig, 
no Delta do Nilo, os muçulmanos 
manifestaram-se ruidosamente, dan- 
do gritos de hostilidade e queimando 
livros de autores Ingleses. 

Em frente da redacção do jornal 
independente árabe de grande cireu- 
lação, <Al Ahram», foram dispara- 
dos alguns tiros pelos manifestantes, 
mas, até agora, não há qualquer 
informação de que os mesmos te- 


utino. Dia 


SETE DOS MEMBROS DA DELE- 

GAÇÃO DO EGIPTO QUE NEGO- 

CIARAM COM A GRA-BRETANHA 

REJEITARAM O PLANO SIDKY- 
-“BEVIN 


CAIRO, 26 — Os sete membros 
da delegação egipcia para o trata- 
do com a Grã-Bretanha que rejeita- 
ram o plano Sidky-Bevin, eram: 
Sherif Sabry Pashá, tio do rei Fa- 
ruk: Ali Maher Pashá, antigo chefe 
do Gabinete Real; Abdell Fattah Ye. 
hia, antigo Presidente do Conselho; 
Hussein Sirry Pashá, antigo Presi- 
dente do Conselho; e os antigos mi- 
nistros, Makran Ebeid Pashá, Loutfy 
El Sayed Pashá e Ali Elahatei 
Pashá. 

Os membros da oposição declara- 
ram que não podiam aceitar o se- 
gundo artigo das propostas, que es- 
tipula: «No caso de ameaça de 
guerra a qualquer pais adjacente, as 
duas partes concordam em discutir 
a situação afim de tomar as medidas 
necessárias até o Conselho de Segu- 
rança dar os passos para restabele- 
cer a paz». O manifesto declarava 
que isto queria dizer que o Egipto 
se tornaria uma base militar que a 
Grã-Bretanha, possívelmente, pode- 
ria ocupar de novo. A declaração 


alguns progressos, 


na discussão do estatuto de 


TRIESTE 


NOVA IORCA, 26 — Os «4 gran- 
des» ministros dos Estrangeiros fi- 
zeram ontem algum progresso para 
o acordo de Trieste. ê é 

Durante uma curta sessão, o mi- 
nistro “dos Estrangeiros soviético, 
Molotov, retirou as objecções ao ar- 
tigo 9.º do Estatuto de Trieste, que 
trata dos poderes do governador do 
Estado Livre em circunstâncias ex- 
cepcionais. Este artigo foi recebido 
pelo Conselho dos Ministros dos Es- 
trangeiros, como havia sido reco- 
mendado pela Conferência de Paris. 

Molotov, modificou os seus pedi- 
dos anteriores sobre o caso da cida- 
dania do território livre. O artigo 
da Conferência de Paris sobre este 
assunto deve, também, provável- 
mente, ser aceito. Chegou-se, tam- 
bém, a acordo sobre a questão do 
porto livre de Trieste, — REUTER, 

a 


rio de Estado norte-americano, Ja- 
mes Bymes, e o secretário dos Ne- 
gócios Estrangeiros britanico, Er- 
nest Bevin, depois da reunião de 
ontem, de Byrnes com Molotov, já 
«se avistaram, hoje, de manhã duas 
vezes. A impressão geral é a de 
que o veto e a questão da Alemanha 
teriam sido discutidos por Byrnes 
e Bevin. Crê-se que os ministros f- 
zeram a ultima tentativa para apla- 
narem problemas insoluveis, por 
contacto directo e particular: Vêm 
ma aceitação de Molotov, da clausu- 


la dos direitos humanos, do art.º 8.º 
do estatuto de Trieste, uma indica- 
ção de que se poderão esperar, no 
futuro, concessões mutuas, Crê-se 
que Molotov poderá aceitar a for- 
mula apresentada por Byrnes, para 
a retirada das tropas de Trieste, 40 
dias depois de o governador ter 
declarado que a situação local é sa- 
tisfatória. No almoço dado hoje, por 
Byrnes, a Molotov, Bevin e Couve 
de Murville (França), os ministros 
tiveram outra oportunidade para 
"onversações particulares. — REU- 
TER. 


BYRNES OFERECEU UM ALMOÇO 
EM HONRA DE BEVIN, MOLOTOV 
E MERVILLE 


NOVA IORCA, 26. — Ernest Be- 
vin, Molotov e Couve de Merville, 
este último como representante do 
ministro dos Negócios Estrangeiros 
da França, almoçaram hoje com 
James Byrnes, secretário de Estado 
norte-americano, a convite deste. O 
almoço decorreu em ambiente de 
grande cordealidade. 

Os observadores políticos dizem 
que o almoço ofereceu magnífica 
oportunidade para se celebrarem 
francas conversações sobre os futu- 
ros trabalhos do Conselho de Minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros e 
também sobre alguns dos intrincados 
problemas, que, presentemente, es- 
tão a ser debatidos. — U,P. 


diz: «E! impossível concordar com 
a inclusão de tal artigo, que poderia 
pôr em perigo as relações amigáveis 
entre o Egipto e outras nações». — 
REUTER. 


A DELEGAÇÃO EGIPCIA 
FOI DISSOLVIDA 


CAIRO, 26 — Um decreto real 
dissolveu a delegação egípcia para 
a revisão do tratado anglo-egípeio 
de 1936. A delegação era constituida 
por 12 políticos egípcios e o decreto 
diz que a sua dissolução é conse- 
quência «da maioria dos delegados 
terem feito conhecer ao público, na 
Imprensa, a sua opinião ácérca das 
negociações, facto que torna inútil 
os trabalhos da delegação». O decre- 
to diz, ainda, que essa decisão foi 
tomada por proposta do primeiro- 
-ministro e do Conselho de Minis- 
tros e que este vai negociar, directa- 
mente, com a Grã-Bretanha o pro- 
jecto do novo tratado. Ontem, de 
facto, os jornais publicaram decla- 
rações de 7 delegados rejeitando, 
formalmente, o projecto do acordo 
a que se chegou em Londres, no 
mês passado, depois das conferên- 
cias entre Bevin e Sidky Pashá. — 
REUTER. 


UM DOS CHEFES RELIGIOSOS DO 
SUDÃO ESTA A CAMINHO 
DE LONDRES 


KHARTOUM, 26 — «Sir» Sayed 
Abdel Rahman El Mahdi Pashá, um 
dos chefes religiosos do Sudão, par- 
tiu, hoje, de avião, para a Grá-Bre- 
tanha, afim de apresentar ao pri- 
meiro-ministro britânico, Clement 


Attlee, o seu modo de ver àcêrca da 
E! me — REU 


UMA BOMBA CONTRA O QUAR- 
TEL GENERAL BRITÂNICO 


CAIRO, 26 — Pouco antes da 
meia noite de ontem foi lançada 
uma bomba de fabrico egípcio no 
Quartel General britânico. A bomba 
explodiu no parque, destruindo, par- 
cialmente, um portão; mas, os es- 
tragos, são insignificantes. — REU- 
TER. 


FORAM DESMENTIDAS, OFI- 

CIALMENTE, AS DECLARAÇÕES 

ATRIBUIDAS AO REI DA 
TRANSJORDANIA 


AMMAN (TRANSJORDANIA!, 26 — A 
intormação da Beirute publicada, ontem, 
em todos os Jornais do Egito, de que O 
ret Abdullah, da Transjordânia, deciarara, 
numa conversa particular, ter recebido 
promessas formais de ocupar o trono de 


1 do-seu país 


uma «Síria Maior», incluíndo a Palestina 
toi, hoje, oficialmente, desmentida, em 
Amman. 'A informação dizia que O ret 
Abdullah afirmara não haver, agora, 


obstáculos à sua subida no trono de Da- 
masco. E considerada essa Informação 
como absolutamente destitulda de funda- 
mento. — REUTER, 


ue 
e 

O dr. Laski, 

antigo presidente do 

Partido Trabalhista, 


defende-se das acusações 
que lhe foram feitas 


de ter admitido a 
possibilidode 


do recurso á violência 
durante a última cam- 
panha eleitoral 


LONDRES, 26-O professor Harold 
Laskl, que foi, no ano passado, presidente 
da Comissão Executiva do Partido Traba- 
Inista, Intentou processo contra o jornal 
que anunciou que ele dissera que o seu 
Partido usaria a violência, se fôsse ne- 
cessário, para conseguir Os seus objee- 
tivos. O advogado de Lask! declarou, hoje, 
que o processo «é um dos mais graves 
que tem sido apresentado nos Tribunais 
britanicos, há muitos anos», vísto que as 
palavras atribuídas a Laskl significam 
que este estava disposto a cometer «os 
crimes de traição, felonia, sedição, mo- 
tim e atentado contra a tranquilidade 
publtea se à política do Partido Traba- 
lhista não podesse vigorar pelos meios 
constitucionais». O advogado de defesa 
alega que as palavras que o jornal atrt- 
butu a Laskl constituiam um correcto 
e perfeito relato do que se passara num 
comício publico e que tinham sido publt- 
cadas em beneficio do povo e sem male- 
volência para com Laskl, O advogado de 
Laskt, que consíderu este um dor mats 
proeminentes políticos e cientistas da 
Grã-Bretanha, se não do Mundo, alega 
que esse relnto do semanário foi desti- 
nado a grande publicidade. Fazendo o 
relato de um comício na Praça do Mer- 
cado, em Newark. o jornal dizia que 
Laski respondeu a uma pessoa que o 
Interrogou : «Se o Partido Trabalhista não 
puder obter os poderes necessários pelo 
bom senso, temos de usar da violência, 


mesmo que Isto impllaue a revolução. 
O advogado de Laskl declarou : «Eu posso 
afirmar que Lask) nunca disse seme- 
lhante frase, ou qualquer colsa que se 
parenesse com Isso. Espero conseguir de- 
monstrar como estas passagens surgiram 
no relato». No din anterlor no do comí- 
clo do Partido Trabalhista, o candidato 
conservador dêsse circulo — continuou o 
advogado de Laski — discursou numa reu- 
nião publica cujo relato fo! feito no mes- 
mo numero do jornal. Este relato diz que 
o candidato conservador nflrmou qua 
Lask! «nublicamente advogarn a revolu- 
cho nela violência depois desta querran 
em duas cidades, em 1941. Descrevendo 
à comício em Newark, o advogado disse 
ask! caleulava nte tivessem assis- 
tido pessons. Quando estas se retl- 
ravam. um tal sr. Day, completamente 
desconhecido de Last, deteve-se diante 
deste, não se sabendo o que se passou 
entre ambos e é este o ponto principal 
do processo, — REUTER. 


que 1 


VS |As bate 
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s indonésias 
nstalados em 


foram destruídos 


por forças aéro-navais 


holandeses 
BATAVIA, M-— Aviões holandeses e 
unidades navais holandesas destrulram as as 
Palorias Indonáuas, ma norte da Su ; Esq 
Diitta  Eesas baterias atacaram O contra: ATENÇÃO! A tiragem é limitada por 
PECA t o. Ru a 
Jtorldnãos avi holmae |) falta de papel. Façam as suas requi- 
m estragos nem a A 
sã, perdas dos siçõoes directamente ou aos vossos 
orpedelro bombardeado Tu 
no Princípio deste mês pela artilharia doa vendedores se querem habilitar-se aos 
ingônéaios e woltod a! der atacado recen- 
A * soberbos 
HAIA, X som muito intima do 
primelro-minist; da Molanda, Louis J 
kr. Beel, desmentiu hoje à noticia de que [| 
o Gabinete holandês, na sua reunião de 
sábado ultimo, negara provaç: ao 
projecto de acordo para a organização 
ee Estados Unidos da Indonásias. Essa 
Pelsda declarou: sNenhuma. decisão fol 
Tomada, a ese respeito. Já anteriormente « ] Ú sti N) » 8 
6 Governo atirmara estar resolvido a não 
tomar qualquer atitude antes de consul- 
tar os delegados que negociaram o acor 
do em nome do Govármo holandês. Na 
reunião de sábado ultimo, estudou-se a 


situnção não se tendo chegado, porém, 
“ qualquer conclusãos, Fot, hoje, oficial- 
mente, revelado que à reunião em co! 


Junto do Govêrno holandês e da Comissão 
parlamentar para discutir as 17 cláusulas 
do projecto de acordo fo! udiada de 


REUTER. 
ça Ri = 


A situação na 


Palestina 


(Continuação da 1.º página) 


que se dissiparam as nuvens de gá 
lacrimogénio, entraram a bordo vá- 
rios soldados. Entretanto, mais de 
30 pessoas tentaram precipitar-se no 
mar. Duas delas conseguiram-no, 
completamente vestidas, sendo reco- 
lhidas por uma lancha da polícia, A 
resistência dos imigrantes durou 
uma hora. Seguidamente, procedeu-se 
ao transbordo. Amanhã, de manhã, 
uma delegação dos judeus deve visi- 
tar o Alto Comissário britânico na 
Palestina, tenente-general «sir» Alan 
Cunningham, para pedir que tome 
a iniciativa de evitar a deportação 
dos imigrantes do «Lochita». 
REUTER 


pelos inesperados ataques à mão armada 
dirigidos pelos extremi 


” a 
ndochim 
às tropas francesas que guarnecem 
aquela possessão trancesa do Pacífico 


PARIS, 26 — Segundo informações semi-oficiais recebidas 
nesta cidade, continuaram, ontem, q travar-se combates em Hai- 
phong, no Indochina, entre tropas francesas e indígenas. Ontem 
de manhã travarem-se combates no bairro chinês de Haiphong e 
ao longo da estrada para Doson, nos arrabaldes da cidade. No 


0 Natal de 1946 
Está a sair! 


que constituem os dois grandes primei- 
ros prémios, ou aos restantes magníficos 


300 PRÉMIOS 


oferecidos por êste número extraor- 
dinário 


12850 


Pelo correio, 13$50. Não se manda à cobrança. 


Pedidos à Ediforial Organizações, Limitada 
Largo Trindade Coelho, 9-2.º — LISBOA 


Hanoi, consta terem sido atacados três soldados franceses por 


mais de 20 indígenas. Um dos s 
Patrulhas mistas de frenceses e 
correram as ruas de Haiphong. 


oldados ficou gravemente ferido. 
agentes da polícia indígena per- 
Foram feitas muitas prisões in- 


cluindo indígenas empregados no Hospital de Delanessan. O chefe 


poli 


indígena, Ho Chinh, dirigiu ontem, à noite, um apelo aos 


franceses e aos indígenas para cessarem essa inutil luta san- 


grenta. — REUTER. 


Os COMENTARIOS DOS JORNAIS 

FRANCESES REVELAM GRANDE 

INDIGNAÇÃO CONTRA OS EX- 
TREMISTAS INDOCHINESES 


PARIS, 26 — Vários jornais fran- 
ceses desta manhã reclamam medi- 
das rigorosas contra os indochineses, 
protestando contra esta renovação de 
luta na Indochina. O jornal indepen- 
dente, «L'Ordre», diz: «Esta nova 
vaga de violência é extremamente 
grave, Volta a surgir a pergunta da 
confiança que nos podem merecer 
as promessas de Ho Chinh Minh. O 
ataque a Haichong foi planeado com 
grande antecedência. Não se trata 
de um caso isolado, Estamos em pre- 
sença de uma série de agressões cui- 
dadosamente preparadas e apoiadas 
por meios poderosos — meios cuja 
origem seria interessante determi- 
nar. À situação é intolerável, princi- 
palmente se as cenas que se estão a 
dar se destinam a pôr à prova O 
nosso poder de resistência e verifi- 
car até onde os rebeldes podem 
avançar. O limite que lhe impuse- 
mos já foi atingidc e ultrapassado. 
Devemos fazer conhecer a Ho Chinh 
Minh isto mesmo duma forma que 
não deixe lugar a dúvida». O jornal 
conservador, «France Libre», per- 
gunta: «Por quanto tempo a França 
vai permitir ela própria que seja, 
impunemente, insultada por aqueles 
que assassinam os seus filhos?». O 
jornal, «Aube», orgão oficial do Mo- 
vimento Republicano Popular, de- 
clara: «A despeito das suas palavras 
de paz, Ho Chinh Minh pegou em 
armas. Talvez se esqueça de que as 
tropas francesas continuam senho- 


ras da situação. A presença do almi- 
rante Dargenlieu em Paris permite 
ao Governo tomar medidas indispen- 
sáveis». — REUTER. 


(Continuação) 


PROSSEGUE ENCARNIÇADA A 
LUTA ENTRE AS TROPAS FRAN- 
CESAS E OS INDOCHINESES 


PARIS, 26. — Segundo telegra 
um correspondente da Agência da 1 
re Hanoi, travam-se combat 
ônti oe ses e indochineses, em La 
gson, assim como em Haiphong, na pro- 
vinola de Tonkin, no Norte da Indochina 
Francesa. O telegrama do corresponden- 
to não indica a hora exacta em que re- 
começou a luta em Langson, mas decla- 
ra-se que um avião do Exército francês, 
transportando o correio ofiolal de Hanoi 
para Langson, foi, hoje, atacado, nel 
baterias dos indochineses, tendo sil 
atingido e forçado a regressar a Hanoi. 
A fuselagem do avião foi gravemente 
atingida, assim como outras partes do 
aparelho. O telegrama diz que, funcio- 
nários franceses afirmavam que em Loa- 
gson os Indochineses, que ocuparam o 
bairro da cidadela, continuavam a fazer 
prisões entre a população chinesa e aque- 
les que se supõe procurarem a protecção 
da França. Em Halphong, que se tornou 
de novo campo de batalha, as tronas 
francesas repeliram ontem, à noite, com 


de 


ôxito, vários ataques dos rebeldes. O 
correspondente diz, ainda, que os fun- 
oionários franceses atiri uo Os re- 


beldos tôm sido. reforçados. com muitos 


soldados japoneses, como se prova pelo |U. 


facto de terem sido encontrados muitos 
cadáveres japoneses. O telegrama di 
que os franceses estavam a realizar pro- 
grossos nas operações de limpeza, nos 
bairros chineses de Haiphong, e que as 
autoridades francesas continuam a pro- 
teger os chineses, nos termos do acordo 
franco-chinês firmado em Fevereiro de 
1948, O tolegrama conclui dizendo que os 
Indochineses estão a colocar minas em 
toda a área. — REU 


iii 

Vão ser reduzidas 

AS RAÇÕES ALIMENTARES 

NA AUSTRIA 

VIENA, 26 — À redução da ra- 
ção alimentar na Austria, que é, 
actualmente, de 1.550 calorias diá- 
rias, foi uma das moções apresenta- 
das, urgentemente, pelos delegados 
francês e russo na reunião dos co- 
mandantes adjuntos das 4 zonas de 
ocupação. — REUTER. 


...O meu rico cha- 
peu, muito obrigado 


A opinião pública francesa|Numa viagem é Africo 


do Sul, 


está profundamente indignada] a camua nen onsramos 


AJARÁ A BORDO DO 


“VANGUARD» 
LONDRES, 26 — Milhares de trabalha- 
técnicos e artistas; estão a traba- 


m prep “no fim dest 
ano, para a viagem da família real à 
Africa do Sul, na Primavera do ano pró- 
zimo. Quatro das maiores emprêsas indus. 
triais britanicas fornecerão a familia real, 
Estas industrias estão a procurar sincro- 
nizar os seus esforços, a fim de todos 04 
preparativos estarem concluídos no fim 
do ano. A familia real viajará no maior 
cruzador britânico, o «Vanguard». Os 
apartamentos reais serão preparados com 
as guarnições e mobiliário do iate real 
«Victória and Albert», no qual os monar- 
cas britanicos desde o principio do rei- 
nado da Rainha Victória, têm passado re- 
vista à Esquadra britânica. Está, também, 
a ser all instalada aparelhagem especlal 
de telefones. Quatro aviões bi-motores 
de transporte estão a ser especialmente 
preparados. Um deles será para o rel, ou- 
tro para o rainha, O terceiro para pessoas 
especiais e o quarto para pessoas da co- 
mitiva e equipamentos. Os aviões não têm 
acomodações para dormir, visto não ha- 
ver voos nocturnos. Foi a rainha Elisa- 
beth que escolheu as cores para os aviões. 
-U. P. 


Ainda há auase mei 
milhão 
DE DESCENDENTES DOS «PELES 


VERMELHAS» NOS ESTADOS 
UNIDOS 


WASHINGTON, 23— O tratamento da 
população indiana americana, hoje, de 
426.000 habitantes, tem constituido para 
os Estados Unidos, desde os primeiros 
dias da Republica, um verdadeiro epro- 
blema de minorias», mas muitos dos seus 
dificeis problemas "económicos, políticos 
e sociais têm sido resolvidos a favor dos 
peles vermelhas, chegando muitos a cri- 
ticar o Governo por excesso de epater- 
nalismon. 

A tendência para a descriminação con- 
tra os indianos tem desaparecido neste 
pais, embora haja, ainda, muitos proble- 
mas locais entre brancos e vermelhos, 
especialmente nos Estados do Sul, onde 
a população indiana é mais densa. 

Geralmente, a cór não comstitul li- 
nha divisória. Com as recentes elei- 
ções americanas voltou a surgir, em 
|ailguns dos Estados, o problema da iguat- 
dade do direito de votar. Em alguns Es- 
tados, designadamente Arizona, Novo Mé- 
rico e Carolina do Norte, uma descrimt- 
nação desfavorável se sente ainda. A Re- 
partição dos assuntos Indianos está agora 
a apolar activamente os esforços da raça 
indiana para conseguir mais um passo 
ma sua emancipação. Afirma-se que as 
restrições existentes no direito de potar 
gio absolutamente inconstituclonats, — 


= 
OS INGLESES 
CONCORREM, ABERTAMENTE, 
PARA O FUNDO DESTINADO 
A CONSTRUÇÃO DA ESTATUA 
DE ROOSEVELT 


LONDRES, 26. — Denois dos apel 
tangados por Clement Attlee, por Winf 
ton Churchill e por outros politicos em 
mentes britanicos 
que contribui st 
disponibilidades para a construção de um 
monumento a erigir em Grosvenor 
Square, em Londres, nerpetuando a me- 
mória do presidente Roosevelt, foram já 
recolhidos Imnortantes donativos, tudo 
fazendo prever que vão ser arrecadadas 
importantes somas, que devem atingir 
para, cima de 50.00 libras esterlinas. = 


Edf 
(Mais informes do ESTRANGEIRO, 
na 6º página) 
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Sá da Bandeira 


| FEIRA 0 


AMANHÃ, 


FEIRA co PORTO 


SEM 


FEIRA DO PORTO 


GRAÇAI CRÍTICAI 


OPORTU 
B 


UMA REVISTA COLOSSAL, QUE DE DIA PARA 


DIA, AUMENTA 


MANEIRA HABILIDOSA DE BUR- 

LAR—VICIAÇÃO DUM CHEQUE 

DE 100500 PARA 9.500$00—PRISÃO 
DO BURLÃO 


Vários têm sido os processos emprega- 
«os pelos «vigaristas» para levarem à 
dom termo as suas proézas. Mas não se 
cansam de estudar novos mótados e de 
Os pónem em prátéa para consegulr 
ualbnlar os imoautos — a maior parte 
das vezes ambiciosos — que, do verem 
volumosos maços de rotas dó Banco de 
Portugal, Mleam encantados 6 ansiosos 
por as sentirem nas suas algibeiras 
"omnam-se até Insconscientes e deixam 
e lovar ao ponto de entragutem tudo 
O que trazem para se apoderarem das 
meferídas notas que os farão felizes, 

Desta vez, porém, não 4: trata duma 
descas «vigarioos», mas stm duma outra 
habilidosamente empregada, como us 
leitores vão ver; 

Há dias, foi publicado 
mos jornais. pelo qual deter 
soa 5 comprometa a arrantar um em 
Erégo em Luanda (Africa Ouidental), 
aowndo ganhar o empregado 3,000406 
mensais, 

Não era chorudo o ordenado, mas 
apetitoso para algumas pessoas devido 
aos tempos que vão corrando. E. assim 
choveram inúmeras cartas para a d 
Tecção do anunciante que entre + 
vscalheu uma irigida pelo sr. Gui 
mino Augusto Soares, 1 sargent 
sico de Infantaria n.º 6, que obteva 

sia para se apresentar à pessoa 
que arranjava a colocação. 

Uma vez encontrados e entrando mu 
realização dos factos, O «vigarista 
pois não se tratava de outra coisa — 
combinou com o sr. Guilhermino Soros 
que este depositasse como caução e ni 
Sou próprio nome a quantia de 10.080, 
e entregasse ao vigarista um cheque 


um anuncio 
imada pu 


de Atlanti 
uuos e 


ei 


é eSoraro dO à Gui | 
Fefto este trabalho, foi 
“ao Panco reqxctivo e levantou o di 
mhetro, que lho foi entregus, visto à 
assinatura do cheque estar conforme, 

O sr, Guilhermino Soares é que, qu 
pois, começou à pensar no caso é fezalhe 
certa cspórie ter de depositar uma 
caução no seu name, quando a caução 
devia ser para a pesa que lhe arran- 
Java o emprego. E como as ideias Ine 
começassem a baralhac no cerenro. - 
solvel ir ao danço e então, é que sou 
be qua o cavalheiro tinha retedido à 
impatancia de 0.500, por meio de 
cheque, que verificou ser o mesmo que 
partára, mas da quantia de 100800, pelo 
que so viu que estava viciado ná im- 

-tancia, 
Dvendose muriado, deu várias voltas 

la cidade para conseguir apanhar O 
Furlao, mas foram infrutíferas as suas 

iza aqui, pelo que se dirigin a 
Espinho. Ao fim de algum tempo, foi 
descobrir o burlão na estação o cami 
mho de ferro, pois preparavase para 
embaunar no combalorapido para 4 
captial — terra da sua naturalidade 
e residencia, Dirigindose a ele expôs 
“we O que ss passava o que quera O 
seu rico dinheiro 

O burlão vendose apanhado, 
vou acompanhar o sr Soares a esta 
cidade p pedia-lho dirigirem à 
Rua de Latino Coelho, ande diza ter 
ali uma pessoa do famili 
ria o dinheiro e lho dntre 
vez all che gados é depois de percorrere 
aquéin artória para cima e para baixo, 
o sr. Soares viu que epava em fren 
dum" «vigarista» qu protondia fugir 
e, então, chamou um policia e man, 
douo prender. 

Levado para à 5. Esquadra, declarou 
au chamar-se Josó de Olivelra, ter 38 
anos, ser solteiro e empregado come 
cial. 'e residir na Rua À — Balrro Ca 
tarino, GA, Lila, ÃO ser-lhe pergun 
tendo “pelo dinheiro, declarou q 
maior parte à qurdera ao jogo. em Esp! 
mho, sendodhe apreendidos, então, esc. 
8.060805 e um Iilhete de segunda é 
para Lisboa. 

O eviganiei 


9.50084 


reso! 


» Tecalheu, depois, às pri 
sões prímivas da PSP. ao mesmo 
tempo que o sr, Soaras meoliia a cast 
mal-dizondo a hora em que ereveu 
carta para arranjar à colocação pau 
Luanda. 


A QUEM SE DESTINAVA 
O AQUCAR? 


A Polica prendeu Francisco Antônio 
Gomes, de 55 anos, motonista, do lugar 
do Outeiro, amrifana, Vila da Feira, + 
Julto da Silva Santos, de 26 anos, tra 
Dailhadar, da Rua do Jardim 
Paraizo, Gala, quando esta 
Tegar para uma camínhet 
Ribeira, quatro sacas de açucar sem 
serem portadores da respectiva gula e 
não gu rerem declarar a quem se desti 
mava aquela mercadoria, 


PRISÕES 


Pela PSP. for: 
Mquelina dos 


am presos : 
untos, de % anos, au 


méstica: Maria Marques, de 9% anos, é 
Fiorentina Marques, de 98 anos, ambas 
carvoeiras e residentes na Rua de Elias 


Garcta, Ermesinde, para averiguações 
de mantpulação e comércio ilegal de pão 
de milho, 

— Ansolmo Ferretra, de 44 anos, em- 
carregado text!l, da Rua Nove de Abril 
por agredir sua esposa. 

— Filomena Pinto Leite, de 34 anos, 
da Rua de S, Sebastião, para averigua- 
ções de furto. 

— Alzira Pereira da Silva, de 38 anos, 
doméstica, da Rua do Loincnço, por 
tram portar dez quilos de arroz que se 
destinava a comércio ilícito. 

— Julia dos Prazeres Rodrigues, 
xetra, da Run de Prancisco da X 
Soares, por agressão, 


POR ATROPELAMENTO 


Foram presos Jerónimo dos Santos 
Monteiro, camraveiro, da Tinvessa das 
Musas; Manuel José Duarte, dy % anos, 
motorista, da Rua de Santo [itoaso, 
* Jado Forreira Madail, de 39 anos, mo- 
torista, da Rua do Campinho, Albe: 
Tin-a-Velha, todos por atropelamento, 


PRISÃO DUM GATUNO 


pel- 


CADASTRADO 
A Polícia prendeu Virgílio Augusto, o 
«Virgilior de 39 anos, urgico, da 
Rua de Miguol Bombarda por sm co 


“nhentdo da Polícia como gatumo cada 
trado o ser apanhado a furi a RU 
do Sampaio Bruno, determinada Impor- 
tancia da malinha de mão da Sra D. 
Ana da Conceição Borges, de Louiada 


FURTOS — QUEIXAS 


Apresentou queixa na Polícia, O sr. 
Francisco da Silva Púlizy + aa 
Rua de Serpa Pinto (e que duma cu 
Ddine existente no Café Pavilhão dos 
Gordos aito aquela rua nº 7%, lhe fur- 
fam uma gabardine, no vaias do 
TS0S00, ignorando quem fosse o autor. 


HOJE, ás 9,30 


Pela Cidade 


PORTO | 


A'S 9,30 


PRE 


NIDADE! 
OA MÚSICA! 


DE SUCESSO!!! 


FURTO DE AVES 


O sr. Amtônio Bonfim Barreiros. da 
Rua de Costa Cabral, participou à Poli- 
cia de que audaciosos gatunos assalta 
ram o seu quintal e furtaram cinco pga- 
linhas we dois frangos, tudo no valor 


de gos 
* WoueDAs GRAVES 


Em consequência de quedas, recebe 
ram curativo no Hospital Geral de 
to António : 

Maria Júlia Pereira, de 6) anos, do: 
méstéca, da Rua da Liberdade, com um 
femimonto no couro cabeludo. 

Antônio Pinto de Carvalho. de 17 
da Rua da Bainharta, 
com ferimentos nas mãos. 

— Colestina do Carmo, de 46 anos, 
doméstira, da Rua da Batnharia, com 
entorse nó calcanhar, 

Emilta Pinto Gonçalves, de % 
anos, pade'ra, da Rua de Baixo, feridh 
no joelho direito, 


AGRESSÃO 


No Hospital Geral de Santo Antonto 
mxebou curativo Maria Candida, de 52 
amos, doméstica, da a da Lami, 
com um ferimênto no couro cabejudo, 
vítima de agressão, 


DESAPARECIDO 


O er Antônio Joaquim Guedes 
reira, da Rua de Silva Pereira, 12, par- 
ticipou à Polícia de que lhe desápare- 
ceu de casa seu filho Eduardo Guedes 
Duarte Ferreira, de 16 anos, empregado 
comercial, e que apresenta os seguintes 
sinais: é alto e forte, tem cabelo é 
olhos castanhos, veste fato, traz chapeu 

tudo cor castamho, 
camisa branca, gravata vermelha e traz 
sobretudo cinzento. 


ABUSO DE CONFIANÇA 


Nlrtaído Julia Miranda. da Kua da 
Corticeira, apresentou queixa na Polícia 
comtra um casal, cujos nomes Indica, 
acusandoo de sa ter ausentado pará 
Lisboa e não entregar à Fes e Leça 
diversas peças de mobiliário mo valor 


0500, que 


anos, 


Fer. 


vitimas 
lavam, foram socorridos no Hospital 
Geral do Santo António 

Jasó Correa de Almeida, de 2 anos, 
ajudant motorista, do lugar Go 
Potão, cóm contisão no 
tento é Muctura de cos 

o uma queda da ca. 
alha. Reolheu à 
Sala de Obscvações, 

— José de sousa, de 2 amos, servente, 

da Rua do Cristelo, cam contusão num 
panhado por uma caixa, Ieoolheu 
iermarha 6, 

— Albina Lopes de Jesus, de 49 anos, 
empregada de tinturania, da Rug dos 
Dos Amigos, Leça da Púlmeira, que se 
feriu no couro cabeludo com um vidro 
quando trabalhava, 
> eco <— 


Interesses do público 


A regularização do transito ou uma 
Sugestão que deve ser aproveitada 


Um leitor do nosso jornal, em carta 
que nos dirige, apresenta a seguinte su- 
gestão : 

«Como é do conhecimento geral, tem 
havido a preocupação, ultimamente, de 
dar uma meihor regularização ao trânsito, 
para 9 que .em sido tomadas algumas me- 
didas, como a creaçao das passagens para 
pedes, aumento de agentes de trânsito, 
etc ' 

Como se pretende educar o peão a 
saber andar na rua e por vezes, também, 
ao automobilista a saber fazê-lo, não se- 
ria interesante que, a exemplo do que 
acontece na maior parte das cidade 1a de 
tora (e nv Porto tambem, há anos, Isso 
se fazia) us postos luminosos de sinallza- 
ção funcionassem também de dia e não 
só à noite? Com as ruas estreitas que 
nós temos parece que só haveria van- 
tagem em o sinaleiro estar sobre O pi 
sei, pois por vezes na rua, quando é es- 
treita, cnega a embaraçar um pouco o 
trânsito, não permitindo, por exemplo, 
que dois eléctricos passem a par, etc. 
é tudo Isso São demoras. Alem disso, O 
público ta-se habituando a regular Os sous 
passos pelos referidos sinals, como acon- 
tece no estrangeiro, além de que é um 
processo 1 mples « que, a não er 
º caso do automobilista não prestar aten- 
ção, o que seria inadmissível, não permite 
desastre» 

A ouira sugestão é a seguinte: a 
noite, quando o trânsito é diminuto, ha 
guardas de trânsito que sustentam a luz 
amarela acesa quando não vêm qualquer 
carro, o que permite ao peão saber qu 
pode atravessar porque a rua está livre ; 
porém, a grande maioria dos guardar 
pouco uso far dessa côr. deixando via 
livre (verde) num senildo e encarnado 
no outro, o que por vezes pode induzir o 
peão em erro, tácll de verificar. é certo. 
Mas, lá está O caso, da prímetra forma o 
peão val-se habituando a que estando 
a côr amarela acesa pode passar à von 
tade e Isso O val educando». 


As considerações feltus peto nosso | 
tor increcem, sem dúvida, a atenção das 
entidades competentes. Para elas apo 
mos, pois, afim de estudarem a resolve- 
rem o problema exposto. 


Falta de policiamento na Rua 
de Gomes Freire 


Alguns moradores da Rua de Gomes 
Freire enviaruni-nos a seguinte oxpost- 
ção . 

«Sr. Redactor: Há J4 vários dias que 
us moradores desta artéria andam em 

pressalto, devido À gatunagem que tem 
ondado esta rua. Já não 4 a primeira 
tentativa de assalto que se tem verif!- 
cado, a ultima das quais se deu na pas 
sadn sexta-feira. quando um empregad 
dos Carretos, morado: nesta rua, «e dirt- 
gia para sun casa, por volta das 11 horas 
é mein, depois de sair do seu emprexo, 
sentiu que era perseguido. e, no voltar-se 
para trás, viu que um indivíduo o tel 
tava atacar à traição. Como pressentisse a 
perigo. não f0sse o mellante tentar ata- 
cé-lo mais adiante, resolveu voltar pará 
trás e tr vara casa, dando a volta nel 
Rua de S. Vítor. Ao passar pelo desconhe- 
cido, este tapou a cara com a mão e aínda 
teve'o arrofo de dizer : «Tiveste sorte !n. 

Há, também, pouco tempo, nesta mes- 
ma rua, desanareceu uma mentna, Isto em 
pleno din, a aual fol encontrada, já noite 
escura, nas Devezas, em Gala. sem as 
objectos de ouro que possuía. Este caso. 
infelizmente, também não é o único. pois 
o mesmo aconteceu a duas crianças de 
<. Vítor, que foram encontradas no Monte 
Pelo, também sem os pequenos objectos 
de ouro que levavam. Qual o motivo por 
nue se dão estes assaltos? A resmosta & 
simples. n falta de policiamento na Jtua 
de Gomes Freire, e, para mais a falta 
de fluminacão que se nota Bo fundo da 
Travessa de S. Vítor. devido a uma lAm- 
pada que dall desanareceu nor mntiva 
Auma nua edificanho aue all estão a exe. 
cutar. Não seria possível, nelo menos 
aque aquela artéria, a bem dos seus mo- 
radores, fôsse devidamente noltcinda 7» 


Ao comandante da Polícia de Secu- 
ranca Pública recomendamos este assunto 
que reputamos grave, pelos factos narra- 
dos nesta exnosicão que nos vem por in- 


termédio de pessoa que merece confiança. 


dy acidentes quando traba-| 


Tel. 2458 


“'s9 e 30 da ne 


2." Semana € 12,º Exibição do sensacional tilme de HENRIQUE CAMPOS 


ê 


UM HOMEM DO RIBATEJO 


com Barreto voeira, Juneta Caste 0, Linda Miranda Eunice Hnfoz, 


António Palmo, Armando Machado « Costinha 


PRODUÇAO FILMES ALBUQUI 


O drama aa lezirin vivido através da aima aum campino 


EF QUE 


As 4 qa tarae e 9 e 50 da noite 


John Nitis e Stewari Granger no filme ingles de grande sucesso 


A Estrada de Waterloo 


(«WATERLOU kUAD>) 


A história dum homem que obondono o cumprimento do dever pora salvar a esposa 


UM DKAMA PROFUNDAMENTE HUMANO! 
PROGRAMA SONORO FILME 


HOJE, às 9,30 


Brilhante programa 
com 


NOVOS NÚMEROS 


AMANHA, MATINÉE, 
às 4 horas 


e SO.RÉE, às 9,30 


Programas excepcio- 
nais]. 


Cortejos de 
oferendas 


Em beneficio dos Bombeiros 
Voluntários de Favaios 


FAVAIOS, 25 — Fol uma jornada 
grandiosa o cortejo de oferendas realt- 
zado, ontem, em benefício das obras da 
sede da Associação dos Bombeiros Vó 

luntários desta localidade. A concentra 
ção efectuou-se no Largo do Teatro e 
o desfile percorreu as principais ruas 
€ terminou no largo fronteiro ao novo 
edifício. 

O cortejo abria com os ranchos dos 
vários lugares da povoação. Além da 
Fonte, Cimo da Rua e Fundo da Rua, 
caprichosamente vestidos e com açafi 
tes contendo variadas oferendas, en- 
tonndo canções alusivas ao acto e às 
belezas de Favaios, acompanhadas pela 
banda musical. Segulam-se as corpor 
ções dos Bombeiros Voluntários do con- 
celho, Sanfins do Douro. com o seu 
pronto-socorro, S. Mamede do Tua, 
Cheires e Favatos e à Casa do Povo € 
Grupo Desportivo de Favatos, todos com 
os seus estandartes 

Depois, os membros da comissão 
promotora e da Direcção da Associa- 
ção. Continuavam o cortejo as restantes 
oferendas em cargas de animais e carros 
puxados a bois, alguns artisticamente 
adornados. 

Lamentável foi que o tempo, todo o 
dia chuvoso, não permitisse a exibição 
de vários carros alegóricos às indus- 
trias da terra, como o pão e o vinho 
moscatel. Da varanda de uma casa vizi- 
nha do edifício em construção, usou da 
palavra. em nome da comissão promoto- 
ra, o sr. Carlos Amorim, que confessou 
à sua admiração pelo deslumbrante cor- 
tejo, apoteose de côr, luz, movimento 
e abundância e lembrou a herança re- 
cebida dos antepassados que deve ser 
transmitida, mais larga e engrandecida, 
aos vindouros. Agradeceu ao povo a ge- 
nerosidade e abnegação com que con- 
tribulu para as obras e falou do progresso 
da localidade, incitando todos a continua- 
rem unidos e dispostos a trabalharem 
para que Favalos se torne maior e mais 

elo. Referiu-se às diversas necessida- 
des da corporação, como a aquisição de 
material de incândios e a instalação de 
um posto clínico. Saudou as corpora- 
ções representados e tríbutou o reconhe- 
cimento pela colaboração dispensada ao 
cortejo, Seguiu-se o sr. dr, Camilo Bo- 
telho, presidente da Direcção dos Bo) 
beiros de Favalos, que prestou homena- 

ções de Bombeiros que 
te, elo; j 

pela E 

e expressou agradecimentos 
pela forma galharda e generosa com que 
a população acedeu ao apelo, Aludiu às 
necessidades locais e no esforço que é 
preciso dispender para elas se consegul- 
rem, fazendo votos por mais ampla dis- 
tribuíção dos rendimentos munic: 
Por último, usou da palavra o sr. 
Viriato Lima, antigo desembargador da 
Relação do Porto, há pouco aposentado, 
filho desta terra, que, em nome dos seus 
habitantes, agradeceu a acção exercida 
pela comissão promotora e pela Direc- 
ção dos Bombeiros no sentido de levar a 
cabo tão grandiosa iniciativa, Recordou 
a mocidade do seu tempo e exprimiu a 
sua admiração pelo espectáculo desjum- 
brante que acabara de presenciar e que 
estava longe de supor atingir tanto bri- 
lho Teceu um elogio às relevantes qua- 
lidades do povo seu conterrâneo e termi- 
nou por afirmar que ele, com a sua te- 
nacidade e decisão, é capar de todos os 
empreendimentos. 

Findo o cortejo, na casa de habitação 
an viuva do ar. Josê Pinto de Carvalho. 
gentilmente cedida. fol servido um 
«Copo de Águas às deputações dos Bom- 
deiros, sendo pronunciados brindes alu- 
sivos à solidariedade das corporações 
e às suns necessidades. 

O resultado das oferendas fo! bem 
compensado, pois rendeu catorze contos 
em dinheiro e quase trinta em géneros 
(vinho, cereais, batatas, aves. artigos 
hortícolas, lenha, etc), conduzidos em 
numerosos açafutes, 8 cargas de animais 
e 22 carros de bois 

Quando o cortejo passava pelo Cimo 
da Rua, à comissão promotora e a Direc- 
ção da Associação, acompanhadas pelas 
corporações, dirigiram-se ao cemítério 
depositar um ramo de flores na campa 
de José Pinto de Carvalho, presídente da 
primeira Direcção, em homenagem aos 
seus membros e auxiliares falecidos, O 
clarim dos Bombeiros de S, Mamede 
tocou a sentido, 

Ainda há poucos dias esta localidade 
contributu para o cortejo de oferendas 
em benefício do Hospital de Alijó com 
2852850 em dinheiro, 1 pipa de vinho 
de pasto e 600 pães de trigo, totalizando 
a importância de 5.162$50. Além disto 
e nos últimos tempos, o Hospital reçe- 
beu mais desta povoação as seguintes 
verbas: 10000800, de uma respeitável 
família ; 500800, da Comissão de Festas 
de Agosto; e 5000800, legado de Luís 
Inácio Alves, favalense falecido no 
Brasil — E. 


Para o Hospital do Visconde 


de Salreu, de Estarreja 
ESTARREJA, 25 — Devido no péssimo 
tempo que esteve, ontem, não se realizou 
o cortejo de oferendas para o Hospital 
do Visconde de Salreu, ficando transferi- 
do para o dia 1º de Dezembro. 

Neste dia, realizar-se-á tambem, O 
cortejo da freguesia de Salreu devendo 
os dois cortejos chegar à séde do Hos- 
pital por volta das Jó horas, Lavra gran- 
de entusiasmo por estas jornadas de 
beneficência. — E. 
—————— es e—< 


Tricentenário da Pa- 


droeira de Portugal 
Na capela do Bairro do Ameal 


No próximo dia 5, começará o tríduo 
preparatório da festa da coroação da ima- 
gem de Nossa Senhora de Fátima, que se 
venera nesta capela. Pregará o rev, Amé- 
rico Alves. A cerimónia começará às 21 
horas. 

A festa efectuar-se-á no dia 8 de De- 
zembro, com missa solene, às 11 horas; 
a coroação presidida pelo pároco de Para- 
nhos, e o sermão pelo rev. dr. Bernardo 
Xavier Coutinho, de tarde. 

A artística coroa, em prata, é ofere- 
cida pelas senhoras moradoras do Bairro. 
Nesse dia será inaugurado o altar prin- 
cipal e dois laterais, oferta do dedicado 
irmão sr. Manuel Frank Passos e esposa 

A música está a cargo dum grupo de 
meninas do Bairro sob a direcção da sr. 
D. Maria do Patrocínio Couto. As zela- 
doras muito têm contribuído para o brilho 
da festividade, ortentadas pelo rev, dr. 
Narciso Rodrigues, zeloso capelão. 


Em Aguiar de Sousa 
No próximo dia &, efectuar-se-á, 
freguesia de Aguiar de Sousa, do conce- 
lho de Paredes, a coroação solene da ima- 
gem de Nossa Senhora de Fátima. Esta 
cerimónia, integrada nas festas do tricen- 
tenário da Padroeira de Portugal, come- 

cará às 13 horas. 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 


Partiram do Porto: para Viminso. a 
sr: D. Maria Guilhermina Sarmento Co. 
larinho de Azevedo. e nara as Caldas das 
Taipas, o sr. Joaquim Novais, 
Regressou no Porto, da Pala, o sr. 
Jorge Azevedo, e à Foz do Douro, de 
Armamar, a sr* D, Olívia Cardoso. 


Circo Dinamarquês 


Telefone 5196 
ÚLTIMA SEMANA do 


O es -dbrector 


Palhaços — tscadistas — Ginástas — Ilusionismo — Bambú aéreo — Atletas 
Ciclismo sôore 0 arame—O Trio da Zeragato 


CAVALOS EM ALTA ESCULA 
CAVALINHOS QUE DANÇAM 
CHIMPANZÉ ;-LOMEDIAN LES 


A sala tem aquecimento 


A's 16 
UM 


TELEF 2785 E 789 
«MATINÉES» 
*odos os dias 


Coliseu do Porto 


com as suas 15 notebuldades interna- 
cionais apresentadas pelo empresário- 


espanhol D LUÍS CORZANA 


Na 6.º FEIRA, à NOITE, 
a deslumbrante 


FESTA DO RISO 
NO ORIENTE 
Um mundo de atracções!. 


e 21,30 
NOVO TRIUNFO 


DO CINEMA! 


UM NOVO ÊXITO DA 
WARNER BrOSI 


Humphrey Bogart 


no notavel filme sôbre a guerra nos mares 


Comboio para Leste 


ACTUALIDADE 


S MUNDIAIS 


iário d 


Z 
Isto é o progresso 


VIANA DO CASTELO, 26 — Demos aqui noticia sucinta da constituição de 
mais uma empresa industrial vianense, esta destinada à pesca de arrasto e 
breve, vai iniciar a sua actividade neste porto, Já hoje podemos dizer que outras 


indústrias idênticas e, aínda, outras dela 
cidade, de tal modo que, dentro de bem 
Castelo, um dia aviltada por um escritor 


e Viana 


( 
X 


e, em 


derivadas, estão em constituição mesta 
pouco tempo, a fistonomta de Viana do 
azedo com o cognome de «Fogo-Mortor. 


estará inteiramente modificada e, como acontece a tantos outros centros turísticos 
do Mundo, a nossa terra será um dos grandes centros industriais do País e serú 


sem dúvida, tambem, um dos mais procuras 
tivemos a paciência de saber esperar; e 
sucessivos, defendiamos a teoria de Viana 
grande centro industrial, principalmente 1 


havta de chegar o dia em que os factos nos haviam de dar razão. Eles of estão, já 


evidentes no que existe, em crescendo no 
Já o dissemos noutro local e não fi 


do que se pensa fazer em Viana. Temos 


v ria a à 


princípios daquela freguesta, será a área 


mos — e haverá ceu limpo para ver, por 


DELEGAÇÃO DE SAUDE — Tomou, 
ontem, posse do cargo de delegado de 
saúde 'no distrito de Viana do Castelo, 
o sr. dr. Candido da Rocha e Sá, de 
exercia clínica. A posse 
ferida pelo chefe do distrito 
em cujo gabinete decorreu, tendo assisti. 
do diversos amigos pessoais do empos- 
sado, quer desta cidade, quor de Melgaço 
bem como colegas e antigos condiscipu- 
los no liceu desta cidade. O sr. dr 
Francisco (e Azevedo Soares, governa 
dor civil, no dar a posse ao novo fun 
clonário, referiuse às qualidad: 
dele fazem clinico distmto e cidad 
nplares virtudes, Prizou a confiança 
que o seu nome Imediatamente mereceu 
no ministro do Interior quando lhe fot 
indicado para «ma elevado cargo o de 
clarou que lha morece, Igualmente, bom 
como a todo é distrito, O sr. dr Candido 
da Rocha e Sá agradicou e manifeston 
firme propósito de merecor, pela sua 
seção, à confiança que lhe era tostoma 
mnhada, 
No final, fot felicitado por 
todos os presentes, 
CORTEIO DE OFERENDAS — Confor. 
temos noticiado, na próxima sexta- 
tra, dia 9), realizar-sod o corto do 
oferendas no qual se incorporarão re- 
presentações ds todas as freguestas do 
moelho. sabendo-se ie as lavradeiras 
envergarão os conhecidos trajes desta 
região. O sr. ministro do Interior o o 
sub-secretário de Estado da Assistônoia 


muito 


me 


Edmundo Dantês ouve do Abado do 


de Monte Cristo. (Cena de «O Abade Farias, 1.º jornada do filme 
francês «O Condo da Monte Cristo», que a Allança Filme va 
apresentar-nos nos olnemas Trindade o Olmpla 


que os governantes da cidade mantenham toda a calma e determinação, em face 


progresso material que a instalação de tantas e 
a ra de tra 


Viana, e para os turistas e para nós, ficaremos com a nossa cidade, com os seus 
panoramas e suas ruas, os seus monumentos e as velhas pedras... E todos cabere- 


fábricas da nova cidade e suas chaminés gigantescas. 


dos cemtros de turismo nacional. Sempre 
quando, na Imprensa, em anos e anos 
possutr condições excepclonals para um 
igado ao mar, tinhamos a certeza de que 


que se vai fazer. 
faz mal que se repita aqui : é necessário 


que ttrar todo o proveito desta aura de 
valiosas indústrias val trazer n 
um sólido e definido programa 


nodo a que, quando Vtana surots 


strlal, estivesse apetrechada como centro 
de turismo de igual valia. A Veiga da Areosa, desde os terrenos do anteporto cos 


indicada para a expansão industrial de 


malores e mais numerosas que sejam os 


» arcebispo primaz assistirão ao cortejo, 
numa tribuna que será orguida sob A 
arcaria da Câmara Municipal. 

E esperado por estes dias em Viana. 
a equipa cinematográfica, chefada pelo 
cineasta Antônio Lopes Ribetro, que, se- 
gundo nos informam, aproveitara o 
ensejo para filmar alguns aspectos mo 
numentais « panoramicos desta cidade 

Fegundo nos informam, no cortei 
Incorporar-seão, Urualmente, carros ais 
góricos das principais Indústrias e dos 
Grémive desta cidade 

DELEGAÇÃO T 

oliva da 
ento por 


— Da Delega 
nela Geral de 
ps a seguinte in 


LGA 
Inte 


D1 

«Esta, delegação avisa todos os reta 
inistas de mercenria da cliado q conce 
lho, de que, para a dbtriuição das 
novas endormetas do racionamento de 
géneros pura o 19 semestre de 1947, Já 
pexlem  recobor instruções e proceder ao 
Teramtamento dem respectivos Impressos 
nesta delegação, 

ACIDENTES — No post 
melho receberam tngtamen 
Vieira da Costa, de 18 anos, aprendiz 
residente em Onstolo de Nelva, com um 
arave ferimonto mum pó provocado pela 
queda do uma pela, o António Gon 
calves. de 35 anos, pedreiro, residente, 
na fróguesta de Anha, com fractura do 
braço direito em conmiquência de tar 
caldo. — 8, €. 


Faria o segredo do tesouro da Uha 


Notícias de Baltar 


Inauguração oficial da Estação Re- 

gional dos C. T. T.—O bairrismo 

dum baltarense e a velha feira 
de Baltar 


NOVEMBRO, 20 — Vai ser oficialmen- 
te inaugurada, no dia 1.º de Dezembro 
préximo, a nossa tão desejada Estação 
Regtonal dos C. T. T. Para esse efeito 
desiocar-se-á a esta freguesia o C. C. E 
do Douro Litoral e outras individuali- 
dades, que serão recebidos pelas pessoas 
gradas desta hospitaleira terra. Colabora 
neste acto solene a banda «UÚnio Mu- 
sical de Baltar» sempre pronta a prestar 
o seu concurso em qualquer obra de 
interêsse local. Este importante melhors 
mento, que constitue um elemento de 
pe na balança do progresso desta la- 

orlosa freguesia, é, aguardado com an- 

sledade, não só por todos os baltarenses, 
mas pelo povo das freguesias clrcunvi- 
asinhas, : 

— As duas ultimas fetr: aqui rea- 
Mzadas, foram concorridíssimas, [aro 
ao incremento que lhes têm dado as 
Iniciativas e o dinamismo do er Hi) 
lito Barbosa Garcês, que à feira de Baltar 
icons, todo o seu zêlo e carinho. 

ecadente como encontrava este 
velho mercado, só uma vontade de ferro 
poderia fazer o milagre, largamente dr 
tenteado ultimamente nos olhos de todos. 
Transacções, no valor aproximado de 
400.0005! verificaram na feira de 16 
de Outubro e a do mesmo din do corren- 
te mês, supomos nada ficar devendo à 
transacta. Parece que a feira de Baltar, 
vai, dia dia, tomando o aspecto das 
saudosas feiras dos tempos idos, que 
eram o orgulho dos nossos briosos an- 
tepassados. —C, 


EM COTAS (ALIJÓ) 


O Tricentonário da Padroeira — A 

consagração o coroação da Imaou- 

lado Coração do Maria — Os serviços 
dos correios 


COTAS, 24—Com grande pompa e 
verdadeira fé cristã realizou-se, nesta 
freguesia, a festa do Tricentenário da 
Padroeira e, ao mesmo tempo, a consa- 
gração ao Imaculado Coração de Maria 

Precedeu essa festa uma prégação pre. 
paratória de alto dias, feita por um mis- 
slonário redentorista Bem satisfeito deve 
estar o oároco desta freguesia, rev José 
Antônio Teixeira Praça, com os resulta- 
dos obtidos, pois teve alegria de. na 
comunhão solene que se reulizou, ver 
abelrar-se da mesa da Sagrada Comunhão 
centenas dos seus paroquianos. 

A reterda festa constou do seguint 

Sábado á noite: procissão de velas, 
sermão e benção do Santíssimo. 

No domingo . mista, comunhão solene, 
coroação e consagração à Santíssima Vir- 
gem, terminando com uma imponente 
procissão com o andor de Nossa Senhor 

Toda a freguesia de Cotas se mostra 
muito reconhecida para com o seu pároco 
que, há três anos, a dirige espiritual. 
mente e que tão valiosos benefícios “he 
tem prestado. 


Há dias consecutivos que a mala do 
correlo, que se destina a esta localidade 
vai parar a outros !sdos, o que muito 
aborrece os assinantes de «O Comércio 
do Porto», nesta freguesia, que se vêem 
privados da sua leitura. Além disso, a 
falta de corespondência pode ocastonar 
prejuízos Incalculáveis aos seus destina- 
tários, Já nos dirigimos ás entidades com- 
petentes, por escrito, pedindo para que 


As 


21,30 


Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA 


r/c do edifício arranha ceus 


Tel. 9559 

Ap ? 

Júlio Deniz 
Apresenta em ESTREIA à graciosa comédia 


AFINAL... ERA A PATRÔA 


com VERA VAGUE «e RICHARD LANE 
Distribuição: €.* Cinematográfica de Portugal 


aa 
A's91/2 


Teles. 


Um f Ime que fez vibrar c emocionar fodo o púbiico 


d INVASORES 


Uma extraordinária aventura, que nos mostra a mais sensa- 
cional caça ao homem que se tem visto no cinema, com 


LAURENCE OLIVIER -LESLIE HOWARD 
RAYMOND MASSEY — ANTON WALBROOK 


US ERRADA 
EES JoIoL 


CARLOS ALBERTO 


Tel. 4540—Às 4 09 1/4 
COS e 


maior € 


Lotações esgotadas com a supe 
-produção da 


GMAN c CHARLES BOYER 


«Metros que é a 
riação de INGRID BER- 


TELEFONE 4850 


Odéon 


A's 9 1/2 


que se tem 


12 
25 


Um sucesso estupendo ! Aplausos constantes do pú- 
blico ! O filme de séries classificado como o melhor 


visto no Porto nos últimos anos ! 


Os Demónios da Caverna Sangrenta 


Episódios de alucinante acção 
Partes de emoção e delírio 


AMANHA — Tarde e Noite : 
Os Demónios da Caverna Sangrenta 


Realizou-se, domingo, em Vila Real 
um luzido cortejo de oferendas em favor 


VILA REAL, M. — Como estava 
anunciado, realizou-se, hoje, 0 segun- 
do cortejo de oferendas em benef cio 
da Santa Casa da Misericórdia e Ho 
pltal da Divina Providência de Vila 
eal, O primeiro estabelecimento de 
caridade desta capital de distrito. 

Apesar da chuva constante que 
cala durante o dia, encorporaram-se 
no cortejo representantes de 16 fre- 
guesias, das 23 que constituem o con- 
celh 

O cortejo, que foi organizado na 
Avenida da ão do Caminho de 
Ferro e desfilou, aparatosamente, atra- 
vês das ruas mais centrais da cidade, 
era constituido pelas seguintes fregue 
atas: S. Pedro e S. Diniz, de Vila Real; 
Vale Nogueiras, eus, Nogueira. 
Abaças, Ermida, Folhadela, Lordelo, 
Borbola, Andrães, Gulães, Mondrões, 
Constantim, Vila Marim, Torgueda e 
Parada de Cunhos, que se faziam 
acompanhar de 107 carros de bois e | 
caminhetas, transportando oferendas 
de cereais, vinhos, azeite, cebolas, «le 
nha, palha, ovos, abóboras, batatas e 
outros géneros, 

Por motivo do mau tempo, não com- 
pareceram as, freguesias da Campei, 
Lamares, Arrolos, Lamas de Olo, Mou- 
ços, Pena, Quintá, 8, Tomé do Caste- 
jo," Vila “Cova e Vilarinho da Ca- 


do hospital daquela cidade 


Aspecto do cortejo das orerencas 


passar na ponte metálica 


de S. Pedro e S. Diniz, de Vila Real, 
X Parada de 
800500; 


2550 

G88, 1250800: Conatantim, 319% 

rões, 700500; governo civil, 
Sub-Secretário da Assistência, 20.000500. 

As freguesias que mandaram maior 
numero de carros com oferendas fo- 
ram as de Abaças, com uma pipa de 
ginho, meia pipa de azeite e um Carro 
de batatas; Vila Marim, 29 carros, in- 
cluindo uma pipa de vinho; Torgueda, 
14 carros; Constantim, 6 carros; Bor- 
bela, 13 carros; Mondrões, 8 carros 
incluindo uma pipa de vinho e cinquen- 
ta alqueires de milho. A Casa de Ma- 
tous ofereceu cinco carros com diver- 
sos géneros. 

Ao chegar o imponente cortejo ao 
Largo de Jerónimo Amaral, de uma 
das janelas do edificio da Misericór- 
dia, o reverendo dr. Libânio Borges, 
director do Seminário de Santa Clara, 
representando o Bispo de Vila Real 
lançou a benção às oferendas. No 84: 
lão nobre do edificio realizou-se, de- 
pois, uma sessão solene em que usa- 
ram da palavra os srs.: presidente da 
Camara Municipal, provedor do Hospi- 
tal e o secretário do governador civil. 

No desfils tomaram parte a banda 
de musica dn L. P. o grupos folclóricos 
e musicala das respectivas freguesias. 

Esta jornada de beneficência, devi 


ofertas pecunia- 
rias, dostacavam-se às das freguesias 


Diario de 


NOVEMBRO, 28.— Os estudantes co- 
memoraram. ontem, com várias manifes- 
tações de regosijo 0 aniversário do ed'ft- 
clo da Rua Larga, onde instalaram a As- 
sociação Académica, 

— Fol instaurado processo contra o 
marchante Fausto Marques Violante, por, 
no seu talho do mercado D. Pedro V, 
ter vendido carne de vaca de 2º casse 
ao preço de 24800, quando o da tabela 
é de 16500 

— Nos combolos n.'s 3 e 15, com des- 
tino ao Porto, foram apreendidos, na 
noite de sábado, 204 litros de azete e 47 
quilos de arroz 

— As brigadas móveis da 1. G. A, de 
que fazem parte elementos dos serviços 
fiscais da gação do Governo junto 
do Grémio dos Armazenistas de Mercea- 
ria, apreenderam. na madrugada de 
ante-ontem, avultada quantidade de 
azeite, arroz e açucar que vão ser lan- 
çados' no consumo publico, 

Alguns candongueiros, para se não 
tornarem notados, transportavam azeite 
em reciplentes da mais estranha confi- 
guração. 

Foi encontrado um que simulava de 
marreco : levava aquele produto numa 
tata abaulada, ajustada ás costas, como 
Se fosse uma mochila... 

Outro, não menos engenhoso, trans- 
portava o precioso líquido numa iata que 
fixou ás pernas « se ajustava ao longo 
destas. Nem um nem outro escaparam á 
vigilancia da fiscalização ! 

As brigadas motorizadas da L G, A., 
que neste distrito têm desenvolvido uma 
acção das mais notáveis na repressão do 
«mercado negro», regressaram à Coimbra, 
para seguirem acto contínuo, para outros 
distritos onde a sua acção val incidir, 
particularmente, juntos das industrias 
de descasque de arroz e lagares de azeite 
São chefladas, superiormente, pelo sr. 
Candido Lopes de Aimeida, 

—O Grupo Recreativo de Montes Cla 
ros, numa sessão ante-ontem realizada, 
descerrou, numa das salas da sua sede, 
os retratos dos seus consócios, já faleci- 
dos Francisco António dos Santos e 
João da Cunha Santos, num preito de 
gratidão pelos serviços que ali prestaram. 

Presídiu & sessão o sr Hermano Arro- 
bas, secretariado pelos srs, Sertário 
Fragoso e António Lucena, tendo feito 
o eloglo dos homenageados e posto em 
foco à sua obra naquele grupo, os 
Pedro do Amaral, José dos Santos Abreu, 

dos Santos e Sertário 


nome das famílias dos extintos 
proferiram Pula s de agradecimento os 
srs Manuel Lópes dos Santos, João Lo- 
pes dos Santos e Antônio dos Santos Ma- 
chado. 

— Recolheram aos Hospitais da Uni- 
esta falta não volte a repetir-se pois, 
ainda nos dias 23 e 24 do corrente, a refe: 


rida maia do correio foi parar não sabe- 
mos onde 

A quem caberá a culpa ? 

Para estas faltas pedimos a atenção 
da sentidades competentes na intuíto de 
se não repetirem. — E. 


do no seu exito, deve ter deixado sa- 
tisfeito os seus organizadores, — O, 


Coimbra 


MEIA-LUZ 


Comemorações académicas — Em defesa do consumidor 
«Mercado negro» — Homenagem póstuma — Desordens 
Outras notícias 


versidade, Antônio José de de 68 
anos, agulneiro dos Serviços Municipali- 
zados, que na Praça da Republica foi 
atropelado por um automóvel que lhe 
resuitou fractura de uma perna; José 
Duarte, de 36 anos, da Rapoula, concelho 
de Condeixa, que, quando segula em bi- 
cicleta foi chocar com uma caminheta, 
de que lhe resultou fractura de uma 
perna e várias feridas contusas : e Antó- 
nio Hermínio da Costa, de 38 anos, da 
Rocha Nova, com fractura de costelas 
por ter sido colhido pelo rodado de um 
carro de hots 

— No banco dos mesmos hospitais re- 
cebeu tratamento, o 2º sargento refor- 
mado sr Aniceto Joaquim Afonso, que 
na Estrada da Beira, foi atropelado por 
um. automóvel, recebendo vários ferl- 
mentos. 

Velo para os referidos hospitais, 
José Abreu da Silva, de 1 ano, natural 
e residente na Mata, concelho de Vila 
Nova de Ourem, por ter Ingerído um bo- 
cado de boroa, à qua! se lhe alojou na 
laringe. tendo, por isso, de sofrer uma 
intervenção cirurgica. — C, 


Novos médicos — Mais apreensões 
de azeito e de arroz — Caso a 
averiguar — Outras noticias 


COIMBRA, 26 — Conclutram, hoje, a 
sua formatura na Faculdade de Medicina, 
os sra. drs. António José Baptista de OI!- 
velra, José Garcia de Figueiredo, Manuel 
do Espírito Santo Esteves e Pedro de 
Castro Soares Tavares e Albergaria Tava- 
res Côrte-Real. E 

— Esta madrugada, na estação de 
Colmbra B e em carruagens dos com- 
bolos n.0s 3, 15 e 1001 foram apreendidas 
82,5 latas de azeite e 15 quilos de arroz, 
que se destinavam ao «mercado negros 
do Porto. 

— Ontem à noite o industrial sr. Fran- 
eisco Martins, residente nas Lages, del- 
xou o seu automovel em frente ao Tiro 
* Sport, na Rua de António José de Al- 
meida. “Mais tarde o veículo fol encon- 
trado abandonado e com avarias, na Rua 
de Antero de Quental. O caso foi entre- 
gue à Polícia, que procura averiguá-lo. 


CARIDAD 


— Com várias queimaduras produzidas 
por café a ferver, recebeu, esta manhã, 
tratamento no banco dos Hospitais da 
Universidade, Augusto José Alves da Sil- 


va, de 16 meses, residente em Coselhi 
Também all recebeu tratamento, d 
vido a atropelamento, Ana de Jesus Er- 
mida, de 80 anos, de Gouvela e residente 
em Santa Ciura, tendo ficado com diver- 
sas contusões, 

— Esteve, hoje, em Coimbra, o sr. dr. 
João de Almeida, director geral do Enst- 
no Superior e das Belas Artes. —C. 


—— so 


No Tribunal Militar 
Territorial 


Terminou, com a con- 
denação a degredo de 
todos os reus, 


o julgamento dos impli- 

cados nas burlas come- 

tidas pelos falsos fiscais 
de padaria 


O julgamento do caso dos falsos agen- 
tes de padaria, teve, ontem, o seu epí- 
logo, no Tribunal Militar Territorial. 
Uma multidão ansiosa acorreu a assistir 

à última audiência, em que se discutia 

a culpabilidade daqueles homens, entre 
eles um ex-sub-chefe da P. S. P. nos 
factos já sobejamente conhecidos de to- 

os. 

- O Tribunal reuniu à hora marcada, 
sob a presidência do sr. coronel Jaime 
Rodolfo Novais e Silva, tendo como 
adjunto o sr. tenente-coronel Francisco 
Fernandes dos Áídos e jutz auditor o sr. 

dr. Alfredo José da Fonseca; promotor. 

de Justiça O sr. coronel Augusto Pinto 

da Silva 

Foi concedida a palavra so sr. ar, 
Araújo Barros, que defendia o réu Al- 
berto da Silva Barbosa. Depols de fazer 
a análise dos autos e da prova levada ao 
tribunal pelas testemunhas, citou ao tri- 
dunal artigos do Código Penal e decretos 
que dizem respeito ao caso em discussão, 
procurando explicar a situação do seu 
constituinte no. processo. 

Depois de classificar as investigações 
a que procedeu a Polícia Judiciária, de 
cuidadosas e bem intencionadas, termi- 
nou pedindo a absolvição do réu, muito 
especialmente para benefício da sua nu- 
merosa família. 

Falou, por último, o sr. dr. Lobo Fer- 
reira, defensor do réu Manuel da Silva 
Barbosa, ex-sub-chefe 

—Como último a falar — disse — a 
minha missão está extraordináriamente 
facilitada, Defendo o ex-sub-chefe Bar- 
hosa, tão injustamente tratado neste pro- 
cesso e no decorrer destas audiências. 

Depois de apontar à gravidade do crie 
me de que o seu constituinte vinha 
acusado, afirmou: 

—Estes homens apenas receberam di- 
nheiro das pseudo vítimas, que são, afl- 
nal, criminosos também, é responderão, 
por isso, noutro tribunal. Não se provou 
que, na verdade, existisse a associação 
de criminosos. Esperam, por isso, a jus- 
tiça duma absolvição. 

Findas as alegações, eram 15 horas é 
meta, O tribunal recolheu para deliberar. 


A SENTENÇA 


O tribunal voltou à sala às 19 hora: 

ou seja três horas e meia depois, para 
ler o acordão. De pé, e com o cerimonial 
do costume, foi lida, em voz alta, a sen 

tença. No acordão, um extenso é bem 
fundamentado documento, que foi ouvido 
em silêncio por todos os presentes, his- 
toria-se toda a matéria da acusação. Deu- 
-se como provado que os réus constitul- 
ram, na verdade, entre si, uma assoclu- 
ção de malfeitores, que ameaçava com 
multas elevadas e apreensões de farinhas, 
pedindo dinheiro aos incautos negocian- 
tes que se deixavam vigarisar, com o 
medo de serem chamados a responsabi- 
ldades que, na verdade, tinham; extor- 
sões que, pelo mesmo motivo, colavam. 
Ficou provado, também, que o ex-sub- 
-chefe Manuel Barbosa era a pessoa que 
orientava a actividade da associação de 
malfeitores, assim como ficaram prova- 
dos todos os factos apontados na acusa- 
ção. Aos reus, que eram, à data dos cri- 
mes, funcionários do Estado, os agentes 
de fiscalização e o sub-chefe, fol levada 
em conta essa agravante, sendo, no en 
tanto, igualmente, levada em conta, a 
todos, a atenuante do bom comportamen- 
to anterior. 

Em consequência disso, foram conde- 
nados: 

O Manuel Joaquim da Silva Barbosa, 

ub-chefe da P. S, P. do Porto, em 
6 anos de degredo; o Agostinho da Silva 
Moraís, industrial de padaria, em 3 anos 
o Francisco de Oliveira Ca 
doso, empregado de escritório, em 3 anos 
de degredo; o Alberto da Silva Barbosa, 
comerciante, irmão do sub-chete, em 3 
anos e melo; e os fiscais do Grémio de 
Indústria de Panificação, Alfredo de Oli- 
veira Carneiro e Aníbal Vieira de Oli- 
veira Cardoso, em 4 anos e meio de d 
gredo, cada. 

Estas penas serão cumpridas em qual 
quer, parte do território da Remública e 
poderá ser cumprida como prisão maior 
celular, reduzida dum terço. A sentença 
foi proferida por unanimidade. 

Todos os reus vão recorrer da senten- 
ça para o Supremo Tribunal Militar, ten- 
do o praso de 24 horas para O fazer. 


o 0 o —< 
Círculo Católico de Operários 
do Porto 


= 
No proximo domingo, pelas 2 hora! 
e meia. o grupo Dramático de 9 de Ju: 


nho realizará um sarau recreativo narz 
os socios e familia. 


Donativos recebidos 
ontem: 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... au 
Sufragando a alma de D. Olinda Machado Lobo, sendo : de sua 

cunhada Mimi Fonseca, para as Irmázinhas dos Pobres de São 
José do Pinheiro Manso, 20800; de seus sobrinhos dos Wan- 
zelleres, para o Lar do Comércio, 20500; de D. Adelaide Bar- 
reira, para dois cancerosos pobres nossos protegidos, 20500 ... 


209.229$65 


60$00 


Anónima, por alma de D. Laurentina Augusta-da Carvalho, para 


| Os nossos pobres ... ae um 


A transportar . 


50$00 
209.339$65 
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Acção Católica O caso da requisição 


eh EO N Fe) VI reunião atenária da Lisa de pneus TEATROS E CINEMAS 
Católica por meio de guias falsificadas 
— ese <— 
[| Como já noticiamos realiza-se no dia A Polícia Judiciária prossegue a 
30 do corrente. Da sede da Acção Católt- 


investigações acêrca da requisição 
ca. Cam dos Martires da Patria, 43. A, E à 
vi Retntão Plenária do Conselho. Na: | de pneus feita por meio de guias 
cional da Liga Catolica, soh a presiden- | falsificadas em nome de várias pes- 
cia o sr engo João” Carlos Alves. e | soas, no montante de 400 contos. 


com a ass ncia eclestástica de mons. . ' = " 
Avelino Gonçalves. na qual vão ser es) Às investigações foram pedidas 


e 
tudados problemas que muito interessam | pela Direcção Geral dos Serviços de 
ao desenvolvimento é expansão da Acção | Viação. 
Catolica entre os homens. 


A Direcção Nacional da L. O. EE. 


ã 
Dois decretos pelo 
Ministério d - 

Inis erio a Justiça Pelos Ministérios do Interior e|3: do artigo 24, salvo quanto aos estas | Dur, PS, Cacos do dao Oloceses do Conservatório Nacional 


Delecimentos avençados. Conselho será [5 to di f Hel 
CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) das Finanças, fo! publicado, no) Caro Today as receitas serão do: | caSpeid, Mstonural do Constiho, ser onoário da professora! Halénia 
( Ç «Dlário do Governo» de ontem, um | positadas na Caixa Geral de Depósito: Naclonale na capela 0 Tárgo do Mi Moreira de Sá e Costa 
Art 1º — Do produto do imposto de | Funcionários Civis Tuberculosos. Como | decreto-lei que dasigna as receitas | Crédito « Previdência, em conta ospecial | jo 1, As 1,30, AS sessões comecarho às a 
justiça criminal reverterá metade para | encargos com o pessoal e outras despesas | que constituem o Fundo de Socorro | Senominada Fundo de socorro social, à 144 horas, Amanhã, ás 21 e 45, na sala de 
9 Estado e metade para o Cotre Geral | de manutenção das conservatórias e dos | Social d 7 oraem da Direcção Gera, da A No dia 1 de Dezembro ralizam-se os | concertos do Conservatório Nacional, 
Pg Certoinutenção das conservatórias e dos | Social durante o ano de 1947 que procedera a sua contabl TÃO convelios (oia aro Orishas Ea E 4 
& 1º — São suprimidos os acréscimos | duzida a importancia equivalento n 30 É assim concebido : aplicação deste Fundo fica dependen olnlizados da mesma Liga. o RS panpEatessona olaria, Monelia! dará 
ao imposto de justiça indicados nas alt- | to total de emolumentos recebidos. Usando da faculdade conferida peia | Sºspacho do Ministro do Interior. PEsEi pts e Costa realiza o segundo concerto 
Tess 8) é d) do nº 1º do art? 106º do) Art: 5+ — E' aumentado em 20 % 0] 1» parte do nº 3º do artigo 109. da | «jp Nico director geral da aenistên- da audição integral do «Cravo bem 
Código das Custas Judiciais, limite máximo de emolumentos tixado no | Constituição, q Governo decreta e eu | tin mediante autorização do Ministro |O) caso da passagem e€| temperado», de Bach. 
Os restantes acréscimos enumerados | art. 1.º do decreto-lei n.º 21.244, de 24 | promulgo, para vaier como lei, o «a- | SUtorgará em todos os betos e contratos temperado», de Bach. | E 
no mesmo artigo serão cobrados em todos | de Novembro de 1946. Petro rp PS A falsificação de pesetas Trata-se de uma manifestação de 
6 processos, incluindo os de transgres- | Art 6º — Quanto ao processamento, quele Fundo, podendo autorizar as des Pp alta cultura, e que mesmo nos gran- 
des centros do estrangeiro rara- 


Artigo 1º — O Fundo de socorro | duelo UM 
RRSda Siro om liquidação e pagamento da suplemento € | cocial, “instituído pelo, decreto-el nº | 0ºa8 que não execdam 1008. | Prosseguiu ontem o julgamento 


Quando a instrução preparató- | do subsídio observar-se-á o disposto no | ssqo7: do 1 
27, de 31 de Dezembro de 145, du- socorros ur- dos implicados 
sido efectuada pela Polícia de | decreto-lei n.º 34.002, que se mantem em | oder: de dl de Deer e o do dRigmRdAMene  nOs  caios de E ento cn tonde rela pas 


Segurança Publica, por virtude de com- | vigor em tudo quanto não seja prejudi- 
E jo 5 disposto no presente diploma. calaniquides ou de sinistro, à extinguir) No Tribunal da Boa Hora continuou, r 
DEAR RREO no teria A one ng CE AUT — Constituem receita deste | à mandichhale malhorár as condl bontem, o Julgamento dos indivíduos In“ | execução. 
Justiça será divi RAE a a : cões dos indigentos e serão | criminados no caso do fabrico e passa- E 

Bão de 80 de “Sara do dana 46º do artT 6º de desreioniai me SA sã, A contribuição de 5 por cento | aplicnd nos concelhos | gem de notas do Banco de Espanha, caso J Ni ã | 

Cofre Geral dos Tribunais é 10 7% para o | das importancias do suplemento e subsi- | Sobre a receita bruta dos espectácuios | um que E que vem sondo arrastado de há tempo unta Naciona o : 

cofre daquela Polícia, com destino ao | dio abonados em excesso far-se-a nos | Sinematográficos, com ou sem vacied Sant naquele tribunal atendem os seus admiradores e assinam autografos na estação de Waterloo, 

custeio das diligências de instrução cr!- | prazos indicados no $ 6: do art" 181: do | des. touradas, competições ou demons- | 2º do artigo qu sora dostinada « Na qudlência” de ontem -comegou, a de Frutas em Londres, antes de seguirem para a América do Norte, a bordo 

minal Cóaigo das Custas Judiciais, apenas ve ve. | trações desportivas e outros divertimen- | forôncin A prestação da assistancia ma | alegar o ar. dr. Carlos Borges, acusador do éQueen Elisabutho 40h) n/ popularidade ! 

Arts 8: — E! fixado em 20.000800 o 11: | rifique, em face dos emolumentos ja re- | 108 Pubiicos e a de 2 por cento sobre a | icmnointantil laboração particular A Junta Nacional de Frutas chama a - Oh, a p Le 

mite máximo da pena de muita a que | cebidos e dos limites tixados neste diplo- | dos espectáculos teatrais ; Instituto AE NUdiência conHnbalhaje atenção dos cultivadores de batata para ' 

— Uma taxa de 6500 mensais, por | Assistência à Família e com as empre- nad + feio o facto da batata de consumo, importada TRINDADE e OLIMPIA tes são, 


Montez e o elegante Pierre Aumont, dois astros da tela, 


à perturbante Mari 


também, entuslâsticamente ova- 


corresponde processo de polícia correc- | ma, que foram excedidos os abonos a) 2 i TUAS “à no RS ronpão. do egranEeL O cão Cotara rr cionad 
cional. que o funcionário poderia ter direito até | mulher, a pagar pelas empresas que em. | as suífilas ao pagamento « 5 e dr ii A Lida k E «Feira do Porton que é o mais int 
Art* 94 — Os valores limites estabe- | ão tim do ano económico. preguem normalmente cinquenta ou mais | tivas taxas. Carreiras aéreas onto aa a a diria vedades. Quer | «Og Invasoresn, filme em inglês | ressante e divertido espectáculo do mo- 


ao : a mu-heres, quando não tenham organi=| Art. 120 — A orlentação e coordena- quanto ao estado sanitário para ser em- tu 
Ea UA e [er a e Cada a tssinência “4 maternidade “e & | cão das iniciativas” que se proponham | Do avião regressou a Lisboa o st. | pregada como batata de semente fra mento, repete-se todas as noites, às 9 
O Re e dos nec adota oro 'supia- | primeira infancia, ou a tenham estabe- | colaborar na obra do socorro social com» | S0B. Vitor Veres, chefe dos serviços | ta-se, de uma maneira geral, de magnífica Salvo um (lgetro quadro inicial — oe 30. é RE E A 
b) — 5.000500; o do n cionários de dueto eventual dos fem. | lecido por forma deficiente ; vetem à uma comissão central, que fun- | do exploração do S. A. G. que foi 2] batata para consumo, que apenas com | afundamento de um submarino alemão |  — Domingo, «matinée», às 4 horas, 
f Ê q pente, aado Nate avant ae 3.º > Dez por cento sobre as Impor- | clonara no Ministerio do Interlor, soh a | Bapanha, em missão oficial, relacio- | este objectivo é importada, dispensando- | por um avião costeiro — a guerra não| COLISEU — Hoje, às 21.30, realiza-se 


e) — 5.000500 a 20.000800, os do n.º 3; | cionários de que trata o presente di- nada com a próxima vinda a Lisbon ' e mais um atraentíssimo espectáculo pelo 
= ias das contas pagas em casinos, | vresidencia do respectivo Ministro. ou do pi ortanto todos os requisitos Ineren- | se vê, Fica nos bastidores. A história é t 

PES 000800 a 800.000800, 08 cio nm. | ploma. | f anos Meto dunchao e estabelect: | Subsecretario de Estado da Arsistuncia | de um funcionário superior do Minig- | tes Pateta do semente, um pouco arrojada, mas, com boa von- | Circo Dinamarquês, com magnífico pro- 

é Arte 9º — Aos conservadores do re- 4 tério do Ar espanhol No momento em que, pela Intendên- | tade, aceita-se. Aquele desembarque de | Erama, de que fazem parte Os cavalos, 


"f unico — No art.* 430. do Código Pe- | gisto predial e aos notários que desem- | mentos congéneres de diversão, incluin- | Soctal EAD Ciaian LEREM Sa EAV liaHoR 


É F & unico — São vogals da comissão u cia Geral dos Abastecimentos, estão sendo | parte da tripulação e as aventuras que, | Chimpanzí 
a oia pulrraa Ao valorçãe 2970) pelo | penha! corrintitamante na duncenáfão | NOIS As O ara kg De avião regressou a Lisboa vindo | passadas guias para o abastecimento de | depois, acontecem, até que 0 grupo ini: | saltadores chineses, palhaços, ginastas. 
eo registo E bem assim aos E US ches 4º — O produto da taxa de 505 sobre a) O governador civil de Lisboa, o so- | dos Estados Unidos o adido aeronáu- | alguns mercados da província, em batata | cia: fica reduzido a um homem, preci- | atietas, ilusionista, ciclista sobre o ara- 
N aores e notários que exerçam as funções | fi io carteira” ou córteirinha | cretaro nacional da informação, cultura | tico italiano em Lisboa, importada para consumo, parece à Junta | samente O chefe, mostra forte dose de | me. escadistas, bambu aéreo, ete, Ama- 
1efi | juízes e fubdcorados Os punida | de fóstoros vendidas no País das mar. | DoDular u turismo é o director geral da a Nacional de Frutas conveniente divuigar | boa-vontade. Para o efeito geral, o en- | nhã, às 4 horas e às 9,30, dois esplên- 
TIDUIÇÃO CO SU[/C-| puiicivas será garantido pelo Coire dos E oe despacho do Miniziro | assistencia: De avião nogulu para Espanha o ar | este esclarecimento de forma a evitar | trecho vaio. Trala-te de ua obra “de | dids. espectáculos com. novos. numeros 
cj de Júsuga é complemento necessário para | das Finanças ; Di Os representantes do Patriarcado | António da Costa, cônsul de Portugai | contusões ou especulações, pois o preço | propaganda, de catequese doutrinária é, | & na sexta-feira, à noite, entre outros 
t b H di perfazerem o vencimento minimo mensal) 8º — O produto do adiciona! de 20 | de Lisboa, da União Nacional, da Legião | em Barcelona. dapatats de consumo importada é de | mesmo, politica : o contronto entre a | atenctivos «A Festa do Riso no Orlentes 
mento € SUDSICIO FE ca mm dor emos | por cento sobre a taxa de Ecença anual | Portuguesa « da Mocidade Portuguesa: ” f . mr. as despesas | doutrina nazista, rígida e cruel e a li- O reinado PIO RR 


lumentos dos cargos exercidos cumuiati- | para, uso de acendedores ou isqueiros: |, C) Os individuos escolhidos amunlmen | Do avião chegou a Lisboa o «maes: | seus desta de Lisboa ou Porto aos | herdade de pensamento e de atitudes, an 
vamente não atinja essa importancia, O, produto do adicional de 11 a a ravolado especial iaturegos | tro» Italiano Fossini, Às primeiras remessas de batata de | Aires mana. Aqui, reside a base 6 | magnifico filme 
eventual Cos conser- | “Ynico — Aos tuncionários nas con- | por cento dos direitos de importação do m revelado espectal Interesse levemos dizer, está” bem observada g 


E eln assistencia e protecção nos semente estrangeira só deverão chegar ESTA dd | do Ribatejom, 
dições deste artigo será abonado o suple- | tabaco estrangeiro manipulado ; pela assistencia é protcoção n Do avião segultâm para o Rio do] ao nosso país na primeira quinzena de | gente “para 0 ensano téenies, “o fume | RIVOLI — Repete-se, hoje, novamen- 


às 9 e 30 da noite, o 
uguês «Um homem 


E tados. “em numero NÃo. Superior 

e ménto e subsídio apenas pelo cargo prin | 7º — O produto do adiciona! de 50  Mumes 2 SiS: | Janeiro muitos “quilos de. filigranas “6 | Dezembro para | f fe O IO CAI OS o soCAUEISO rima 

voadores e noiarios | ci: Es Pa O a ed a propaganda da obra do socor: | Oblectos de ouro e prata. — u— Vem detssada É os Grades. aão ore | «tombolc para Lesten, de que. são, prin- 

no “apuramento do" complemento “de ie) 8º O Produto de subscrições ou o cá OR) AD AFavIEo regra nata ar O'vôo experimental : | áemados emocionanies a movimentados E SNIS iii Alan nie. Nos come 

: ; Ea a o avião regres on o dr. SR 4 ymond Massey e Ala ” Nos com. 

Pelo Ministério da Justiça vai ser | nimos do segundo semestre a abonar 4os | espectáculos publicos organizados para A uia E a PRE Canter, deputado À (2) fed a Guiatna, dado gs dos Dlementos Ecce a EiUa de ape aa 

puirieas io) aegunnãa Coctuto nat. Di o e peeates | go ad dos e | central que por esta forem desigundos e, | Assembleia Nacional para o estabelecimento da carreira | tro tiros que ine restavam, à acusação |, AGUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- 

Usando da faculdade comerida pela | Será aos emolumentos é complementos Todd doações, heranças, legados € | nos distritos, pelos govemiadores civis. u— entre Havana e Madrid da rapariguíta, o acolhimento do chefe | de e 9 e 30 da noite, o admirável filme 

1: parie do no 2º do axtigo Jus, da Lons- | recebidos no primeiro semestre. gonna a balequor entidades publi. | "Care 14º —"A's comissões municipais Concessões de minas de +) idas colnnia AUdaica: 6 o Lance HAI sora ingiés de grande sucesso «A estrada de 

tituição, o Governo decreta e eu pro- = son y de assistência compete angariar dona- Ea Jada E 2 | Waterloo», com excelente Interpretação 
muigo, para valer como lei, 0 seguime: | recebidos com a do complemento abona- | 19. — O produto da venda de mer: | fivos” eonsavar a prestação da asas Em direcção a Madrid, partiu, ontem, | 0 soldado canadiano. À propaganda im: | GUS tewart Granger 


| E RT o quadrimotor «Cristóvão Colombo», das | pôs-se ao «aspecto» romantico, e dat o 
1º — São aplicáveis aus conser- | do O vedor gadorlas apreendidas peias autoridades | tência aos que tenham domicilio de so- estranho e volfrâmio  |eaerovias Cubanas Internacionais: des | talvez. uma quebra a provochr “certo a SÁRBLOS ALBERTO — Hojo às 6 e 
vadores e notários as disposições do de- | A ao “o excesso do. complemento | competentes que não Bejam reciamadas | corro nos respectivos concelhos, dar vando à bordo os jornalistas que, a con- | arrastamento. Mas, de modo geral, O Rn dO) 7 AU PERITO Anão! EMelNe Lira 
sreto-lei me 35.688, de 1 de Outubro, de ) tiver direito, o exeosso do Coma Gare | Delos seus, donos ou possuidores dentro | parecer sobre o quantitativo das aven- declaradas caducas vite da companhia, tomam parte” no pri- | fime vê-se embora não correspenda” ao | COM Ingrid Bergman e Chales Boyer. 
1946, com as modificações constantes dos | Quê 36 ve e Notários é Funciona- | do prazo de um ano, com excepção dos | ças e fiscalizar a cobrança das contri- meiro vôu experimental da carretra entro | que se esperava, Leslie Howard, Lau-| | JULIO DINIS — A's 21,30, em estreia, 
artigos seguintes. cios de Justiça pela forma estabelecida | CASOS, previstos na legislação aduaneira : | buições e taxas do Fundo, em sido daclaradas caducas umas | Havana-Bermudas-Açores-Lisboa-Madrid | rence Olivier e Eric Portman, São as | à divertidissima comédia «Afinal... era 

Art! 2º — A percentagem do suple- e neion aros igu o elas 11» — As mercadorias e artigos da- | Art 15º — O expediente da comis- | demmas de concessões provisórias de)a inaugurar no próximo ano, depois de | primeiras persciagens, em plaho eupe- | à Patroay, com os grandes cómicos Vera 
mento referido no art” Lº do decreto-lei | DAM Po (O erão aplicáveis aos con- | d05 como abandonados has Alfandegos. | são correrá pela Direcção Geral da | minas de estanho e volírimio de vários | mats quatro vôos experimentais. rlor, nesta realização de Michael Powel!, | Vagne e Richard Lane 

* 35.886 incidirá sobre o máximo legal- te 114 rão apl se, por despacho do Ministro das Finan- | Assistência, no que respeita no da co-| pontos do País, por desinteresse dos) Compareceram no aeroporto, os srs. | sentinela do cinema britanico ODEON — O magnífico filme «Os de- 


le- ; 3 
mente fixado para à pensão de aposenta- | servadores e notários as disposições cas, lhes não tôr dado destino diferente ; emissões espeélats | Conceraon andas, Soto Longo, ministro de Cuba em Lisboa O a na cos ropriados | mónios da caverna sangrenta», em sé- 
São correspondente à classe do tuncioná- | Bais cobre mesaténcia aos funcionários | * jo» — O produto das multa aplicadas LIshoa, e Delos Rover u— Eduino de Mora, cônsul e adido comer: | completam a sessão, a repetir, hoje, nos | "les, que o Odéon apresentou em estreia 
rio, nos termos do art." 3, do decreto-lei | Civis tuberoulosos mos | DOT infracção, deste dipioma, sempre | nos clyis e comissões municipais de as- Cá Mirna] cial ; Raul Flores, více-cônsul ; Juan Dur- | dois cinemas. no Porto, obteve do publico apreciador 

SL66, de 22 de Novembro de 1941. | ag art: 5º do decreto n.º 14.192, de 12 de | que a le! lhe não dê destino especial : | sistencia, conforme se trato do relativo âmara Municipa land, cônsul geral de Cuba em Paris, etc. deste género de filmes, absoluto agrado. 
f unico — Sobre o suplemento recaem Agosto de 1827, pelos funcionários refe 1.º — Os subsídios do Estado que | 4ç comissões distritais ou As concelhias, Todos os passageiros do avião se mos- = : ra Alan Lane, um grande atleta de bem 
os descontos legais a que estão sujeitas | Agosto de 102 DOS Un tes anualmente forem atribuídos ao Fundo 4 único. — A responsabilidade pela de Evora traram gngantados com o acolhimento que desenvolvida cultura física, ao lado da 
às remunerações emolumentares, com ex- | tidos E 14º — Os juros dos fundos capita- | axecução do referido expediente dubo lhes foi dispensado, tendo feito as mais | | SA DA BANDEIRA — De dia para | nova e insinuante vedeia, Kay Aldridge. 


cepção da contribuição industrial, da) a) — Conservadores e notários lizados ; aos funcionários que forem designado. 

contribuição para, O Cofre dos" Conséi «servindo em lugares de a 15: — Quaisquer outros rendimen-| para secretários das diferentes comis-) Municipal de Evora o sr, engenheiro | aeroporto, a cuja direcção o ministro de | «Feira do Portoy, e é o publico quem | acompanha-se com o malor interesse é 

vadores, Notários e Funcionários de Jus- b classe CER ET 00 | vos ou auxíilos. sões. H, da Fonseca Chaves, Cuba, dirigiu expressiva carta de agra- | faz esse êxito, afluindo ao «Sá da Ban- | emoção, desde a primeira à ultima 

tiça e da percentagem para o Estado so- ) so Sonsery Jores e notários $ 1º — Nos espectáculos realizados Art 16º — As infracções por falt pe decimento. deiray. A assinalar, a Interpretação por'| imagem. Este filme que será exibido 

bre os emolumentos do registo civil. pis na iodeto em matinées, nos teatros e cinemató-| do pagamento das contribuições e ta- = O «Cristóvão Colombom, deve passar | uma companhia categorizada com o re- | toda a semana, repete-se, hoje, às 9 e 
Art" 3º — As percentagens do snbsi- RA DO gratos, a importancia da contribuição | xas previstas nos n.º 1,9 a 4.º do artigo Acordão do Supremo de novo por Lisboa, dentro de dias, na | forço aínda de duas atracções, «Os 4[da noite, Bando amanhã uma no 

dio eventual, fixadas no art 2.º do d ho) pe devida nos termos do n.º 1º deste a-| 2.º serão punidas com multa igual a Tr E] sua viagem de regresso a Havana. Doumer» e «Mitchel», que todas' as nol- " «matinéey. 

ereto-lei n.º 35.866, incidem sobre a som: as dtvia gem ug ares, o tigo terá a redução de 50 por cento. | dez vezes o montante das importanelas Administrativo O Incidente verificado, ante-ontem, 

do valor máximo da pensão de aposen- Nro pa da intento $ 20 A taxa prevista no n.º 2.º) devidas, não podendo ser Inferior a com a chegada do quadrimotor que an- | Susesam 

tação correspondente à sua categoria € | qeposti S cotas serão mensalmente | poderá ser reduzida em 50 por cento | 500500. Na rata, um português deu a um es- | dou perdido durante algum tempo, pôs à 


classe. depositadas com as demais receitas do | demoro que o trabalho seja” prestado) 4 único, — Quando não seja possivel | panho! dois quilos de pão e alguns pon | prova da maneira mais lsonjelra ds nes 


f determinar o quantitativo da multa | cos Féneros T viços técnicos do neroporto, de assistên- o 7 
Art 4º/— O suplemento é o subsidio | Reinado Sob a rubrica «A veistã no domicilio. ou a idade, estado c con: cos géneros para ele comer. Apesar de porto, o 
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Depois O sr. dr Lobo Antunes, leu | actos: TOS que salrem mensalmente das fabrl- | T. P. que presidirá; José dos Santos | sendo SXPostos ao público no dia 8 de De- | dos Serviços Hidrográticos, Navegação | “Evora, construção da E, N. n.º 255, | soal de serviço naquele estabelecimento. 
uma comunicação de sua autoria e do) Na nolte do dia 7 de Dezembro haverá | cas nara consumo interno, e os paga. | Teixeira, da direcção geral de Saude ; | prbio ppróximo, data em que se cele- | e Meteorologia Náutica, o ar, 1º tenente | trosso nú travessia da Rogucngos en 
Sr. dr. Millor “Guerra, acérca de um | procissão das velas, havendo, também, | mentos efectuar-se-lo no prazo estabeleei. | José de Almeida Bino se José Auguste | DES a Padroeira. Evariatonorca las tro a bifurcação da E, No 98h, e as —oce< 
caso dé doenca Cshilder. procissão fluvial que transportará a Ima- | do Dara os do imposto de fabrico de fós | Lopes de Lemos, do Grémios Nadonal proximidades da praça de touros, Base = E 
Og gem para a margem Sul do Tejo. foros, mediante guia passada Dela mes- | das Farmácias, « Agnelo Mourão Perel- | S0/n6 «To Deum» na Sé Patriarcal | | Desceu (o plano inclinado do Arse- | de licitação 400.710500, usica 
EM Ee ma Inspecção Geral r Horácio da Si e! «Diu. Aveiro, construção da E. N. nº 
O desabamento de Ark 26 = 0) prodoto (dos :adicionats | Maciorat Adios Ajudavtas “da Sindicatos) A Sociedade Histórica da Independên- — K — |,109-4, trosso que constitui a travessia 
E Provas de doutoramento | contados nos termos dos nº so gov pé | ae Lisboa “o” podiiânios, Proceder ao | cla de Portugal celebra, este ano, à pas- S S |] de Vila da Feira, base de licitação, g 
uma barreira A sré dr? D. Virginia Robertes Rau | So Artixo Ro jerá mensalmente “deposita. | estudo das condições 'de trabalho a de | Sagem da gloriosa data do 1 de Dezembro, ocorro socia 400.001500. x Conservatório de Muslca 
Etta xa Ge Dei romovendo a realização de um solene a 3 —u— 
na Avenida dé D. Afonso no pai prestar provas para doutoramento mo E preidência, a DONA, Sódio Epa dos ajudantes de far- Re Dea sé Pa triaredl, EG TRIES Concessão de subsídios M idade ( les do Porto 
Na obra de desaterro na Avenida de y guinte à cobrança. em cont ssão ras, com a assistência das autoridades cl- ; ; 
D. Afonso LIT. onde, anteantem abateu | Colmbra, fazer Pastel do fúrtiaS Cate” | de socorro social. RS rr Peesraç af sas | vis e militares, direcção e sócios da So-) O sr, ministro do Interior mandou es 9 a nene do CATE pn alas a ndo NR 
uma barreira que soterrou dois operá- E E Art. 80 — AS guias de depósito, os | 05 seus trabalhos concluídos no prazo | tedade. por despacho que, pelo Fundo do So- Liga dos Antigos Graduados te de idade o professor Julio Camara à 
rios, am dos quais chegou morto ao a a cartazes de propaganda do Fundo de|de trinta dia: contar da data da A's 15 horas, a direcção da Sociedade | corro Social, fossem concedidos mais ” direcção do Conservatorio de Musica do 
hospital. procedeuso ao imutitim] Faculdade de Letras | |socorro sociai « os cartazes relativos aos | publicação do despacho. deporá um ramo de flores no monumento | dois subsídios, um de sessonta contos, oro Convida ODOR 05 Eos OLaROA Eras 
de se averiguar as causas do desistir e (o e esvectaculos cujo produto reverta em be- EeRnmoR anta dons: c S, Vicente do Marvila, para | | Realizarse na quinta-felra sistirem  áquela cerimonia, no proximo 
A cr an orar ta Pato ara de Lisboa pelicio do mesmo Fundo são isentos do Motoristas de Coimbra E E as dtspesas com a colónia do | bieia geral da Liga dos Antigos Gra: | dla 2 So Corrente. Delas 10 horas. na- 
selo. i : tea Mocidiio Portu quele estabelecimento de ensiao, 
peR, gontinda, ntogado, é em Gado) “ao ar. de, José Gonçalo Santa Rita fot | S1º-= Os tilcados das guias de des | | Aderi ao acordo cotecivo de ata.) Antologia Colonial |ãeifk cuanças ml inieradas o outio | duado? da Mociógio, Fostogusm, para 
concedido o título de professor ag) na to serão remetidos pelos depositan- | lho para os motoristas de Coimbra a Portugue: cantina a seu cargo fornece alimenta- | 1945-46 e eleição dos novos corpos di-| ———— > e e-<— 
/ Ê im | 82 do ciências, geográticas da Faculdade | tes, no prazo de cinco dias, à Direcção | firma «Frigorífico da Figueira da For, uesa cão a pequenos vendedores de jornais, | rectivos. A : 
O assalto á ourivesaria |de Letras de ço árias Bora quanta orange | Me x TETE O ora pb Ta a EE oniterências | 
= - — publicar uma Antalogia Colon! Portu I á 
A g vista no n.º 1.º do artigo 2.º se) - . í 
da Rua da Prata 1Q filósofo Jankelevitch | iasoi'de mapas ca fue tetmenciaiem | Queixa contra um ser- | 2 iimiliedinerotome pPolical Estradas do País scatlemia Por fuguieRa | 
O Julgamento dos seus autores O filósofo francês Jankeleviten, discl- | 8 Es Para eleitos de Peceiição, i da História par Polito Monstárinne o NR quinas 
onde, Tribunal da Boa-Hora prosseguiu, | puto predilecto de Berason. chegou ontem | derá determinar-se que os triplicudos das vente de pedreiro autoria” de 2 ASteMio des, Bife ção Oonouraçeipara obras Dio Rs éatico te paiol, 
em. o Julgamento dos doze individuos | ao aerodromo da Portela, afim de fazer | gui i . 'ou- lisses Cortez, na Assooi a! 
qneriminados. ho, asselto Já “ourivesaria | uma saria de  conferencins “sm Portugal. ia co a pacas Es pda dios Rr et do Pam p do Albuquerque, Eduar | No próximo dia 4 do Dezembro, POEIRA PR TESE Pp cial o pa Gomat, 
a : a da Prata, Jankelevitch. conhecido — filósofo “da | missões municipais de assistência. contra um servent dro, € É ; e | renlizam-se na Junta Autónoma das dina 2 ê 
de furtaram Jofas avaliadas em 800 con- | actualidade. é tambem considerado um | Art 8: A passagem das factu de nbedreiro. culo | Andrade, Rui Ulrich. Joko de Aimelda, | Estradas” os cono bilcos para | cady miraris, Om que proterirá algu: 
tos. dos muslcólogos mais motáveis do seu | contas e à aposição nelas das estampilhas | enucou tada” a tubageno iv ader, ama: | Artur R de Almeida Ribeiro, Aires de | as seguintes obras oo Publicos para) mas, painvrai acerta da homenagem) A convite ga Direcção da Associação 
“Tendo terminado O depoimento das tes | af, TELSicólogos, mais, notáveis do seu | contas e a aposição nelas das estampllhas | Chucou toda a tubagem e caixas de | Ornelas, Norton de Mavoss rito and | às seguintes obras: | jan- | 2º, dt: António de Vasconcelos, o pri= | comeicial do Porto O sr, gr. Ulisses Cor. 
eta k go 5º são obrigató e canos de gás de um | cho, Luís Carrisso, nu etubal, construção de uma varian- | meiro vice-presidente, sr, dr. Antônio) tez denutado da Nacão fará no proxio 
has de defesa e ACUSAÇÃO, nã au- | ue falará no Conservatório Nacional de | ras em todos 0s documentos comprova- | prédio em construção na Acentão MB | Sho Eu ESA Cobents | to à E. No no 120 para supressão da | Baião 6 fará uma comunicação inti-| din à Te Dezembro. uma conferereio ido 


diencia de ontem iniciaram-se as alega- | Lisboa nas secções da Aliança Francesa | tivos do recebimento de É 

is quantias respel- mirante Reis, causando um juizo di Fr assagem de nível de Corela, base de] tulada «O testamenteiro de Afonso de | tit las 44 Política Mo H 
tes. no Instituto Francês. tantes aos actos ou factos previstos no n.º perto de vinte contos PRE os ON paira” a eiossocec=-aardo! Márquies Pejtação TEA E Hd Albuquerque», o acadámico correspon- À pimento Esonamico Hermano 6,6 But: 
É lento, sr. António Machado Faria. da CAPA eo BRVORO AO aa 


s Quarta-feira, 27 de Novembro de 1946 B Comerrio do Bortr 


liza, hoje, às 16 horas e meia, no 


NOTICIARIO ESTRAN GEIRO ans Banco Português do Atlântico 


TORRES NOVAS, 24. Com 91 anos, Capital e Reservas: 22.280 contos 


de idade, faleceu a sr D, Maris Ama- 


PELO PAÍS 


E ne da Dui Alves, extre fe, 
O Governo norte-americano | Estitmestases to utp, dorenemel Neat da vi ao Bu se guie 
es res. — U.P, ves e dos revs. dr. Antônio Durão i 
diyes (8. d) & Paulo Durão Alves (5. Agências em . Estarreja, Fate, Monção, Povoa de Varzim, Santo Labruge Castelo de Paiva 
O VICE-REI DA INDIA FOI CHA-| 7), 44 Superiora das Franciscanas Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial Açores) PRE rd gn SS 
MADO A GRA-BRETANHA rmã Margarida Durão Alves e da sr; 0 é Estão concluídas, na sun maior parte, | de Felgueiras, na capela da casa do Ba- 
acusa o overno da D. Amélia Durão Alves. O funeral, que as sementeiras do centeio e da cevada, | celo, realizou-se o casamento da sr.* 
hoje se realizou depois de missa de Abertura de créditos para importação de mercadorias, nesta povonção. Já foram iniciados os] dr* D. Maria Emília Pacheco Barbosa 
Rae: 26 (Do correspondente | forpo a rear Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, trabalhos preliminares para as sementel- | Mendonça, filha do falecido conselheiro 
A e o A ! Al Barb A ca, 
político da «Reuter», Frazer Wighton) | Seriação de nerar. A famiii Depósitos à Ordem e a Prazo. o atação dos batatais, prestes a) fot Juis do Supremo” Tribunal de Jus 


— Sabe-se que o Gabinete britânico 
convidou o vice-rei da India, «lord» Rev. António Gouveia Rodrigues 
Wavell, e cinco ministros do Governo COIMBRA. 6 — Em Teontugal, fregue- 


principiar, em certos lugares será este | tiça e da sr! D. Teresa Pacheco de Bar- 

ita em escala sem precedente: bosa Mendonça, também já falecida. com 
tal 6a grande área de terreno que se | o nosso conterrâneo sr. engenheiro Fran- 
destina à cultu jo precioso tubérculo. | cisco Ribeiro Cardoso. da Casa do Glide, 


Roménia 


. ó a de Montemor-o-Velho, a 
Provisório da India =— dois, represen |? pie plonicioro lho. Ante paroquia o = ita Go, precioro tubdrculo ico Tubero Cardoso, dk fas do Cid 
d t fi it . tantes do Congresso, dois representan- | nio Gouveia Rodrigues, de 67 anos, tio Federaç MN 1 Mos de pendente da quadra ou- | Estado em serviço em Idanha-a-Nova. 
e ter feito uso do terrorismo tes da Liga Muçulmana e um esikh» a | o. sr. tenente-coronel” Santos. Costa mi ng o Toa | toma mevidudo pendlerto De O te cajanmartas sfvanr Anfendo Nac 
É, virem a Londres, para discutirem as | NÍStto da Guerr Gás é Elecir. 3 */ e de Mendonça, irmão da noiva. Aos noi 
4 O funeral, que se realizou aura o cemi 194/76 t de Lo — — 100 que um conhecido nego- | vos desejamos as melhores felicidades 


clante e capitalista desta progressiva | no seu novo lar. 


bases da próxima reunião da Assembleia | terlo daquela” frekuesia toi Sapuito som EE: pa dera iprogresiia PR Rm Ea Naa ni 
embora residente numa — o e 


Idem, £ de 10 


” tai l e A 
Constituinte indiana. Crê-se que este | corrido. encornorando-se além daquele é Electr. 3º terr 
nas uliimas cleições | guie rent Us Tre o rorniênia | Cotações de 20 de Novembro — |Gtig mino a nt A | Ro apresditar “o “Bono “coticalho, Rá 
é das entidades oflciais de Coimbra, ct bairro de moradias para alugar, junto o! nf osso ! 
des que surgiram, a respeito da parti- leceu, nesta cidade, o st, Primo Pa- PRADA Somora  venas |Idemis Qu py 1038 pois rala desta localidade, portanto, | Sua qualidade de presidente da comis 
cipação da Liga Muçulmana na Assem- | checo casado com à sra D, Francisca | Londres (oheg.) 99850 100850 | Idem. 4 w - num dos sítios mais aprasíveis e pitores- [a o sr. dr. José de Freitas 


7 Morais dos Reis Bacheço e ser ; ' os do ata povoação. 
bleia Constituinte, a qual foi convocada | Morais dos Reis Pacheço e segro do far- | Nova lorca (ch) 24869 24894 | Vidago. Meigaço & cos dos arredores dest ea o mais |, = EStá aqui, em visita de inspecção 


maceutico- sr. José Mateus Fernandes, P, Salgad; Tu 
para Delhi, em 8 de Dezembro. — andes.| Suécia (ch) ... 68878 68948 escada V eress v da O as ORE 
(cho) so, mitos breve possível, a interessante nova. QUE | qr Rodrigo Evaristo Teixeira, antigo 


: e de ter manipulado os cadernos eletorais 


WASHINGTON, 26 — O Govern: i ! 
, erno norte-americano recu- | REUTER. — Suiça (ch) 5876 6882 OPERAÇÕES A PRAZO à Todos deve ter agradado, tanto mais 
: cd : ! DO cerane , * | secretário particular do sr. ministro da 
sou-se, hoje, a reconhecer o resultado das eleições romenas, e| MORREU, EM PLENA SESSAO D. Maria da Graça Pereira | Itália (ch). 1825 1825,8 ç puerto doando dos enorria faia Co PTE idea 
acusou o fsreto romeno de ter feito uso de terrorismo e de ter| PARLAMENTAR, UM DEPU- Aa PANA OR) 6305 PP DR à coa DS tt mo o q Marti Or Anta ae via reúna 
1 a õ RAVANCA VILA MEÃA 2% — & aí do ú . a 095s — de vários elementos de destaque nesta 
ulado os cadernos eleitor + na condução das eleições da TADO GREGO Ao Anes Pira arado TE RGUaM | Paris ico ate 820,6 9208 | a Ppreaiai; 35 E Ade Valença Vila, para se assentar na melhor manel- 
semana passada. O secretário interino do Estado, Dean Acheson, ATENAS, 26 — Ao criticar o Go- 1 Graca Pereira da Sliva, viuva do | Bélgica cch.) ... — $56,8 | Gás e Electr, 2º nos — ma de gásulris Dara a freguesia o/prádio 
fez a seguinte declaração : «O Departamento s uniã Antonio Teixeira Mendes de Carvalho, | Dinamarca (ch)  4$07,5 58025 a e nocdia 22 de Novembro 46 anos, | Sm que habita, Prov o É 
ç p le Estado recebeu | verno, na reunião desta noite, do Par- | mto do rev. Jose Maria Teixeira do Car: | Librão (aotasd o 78800 78800 |, 84 10908 | er o esta vila, O professor é | At e aroquial Há mais 
óris it valho. paroco da Pei a º a! Rá 4 es ni salão paroqui mi 
extensos relatórios sobre a maneira como foram conduzidas as | lamento grego, o deputado populista | Yalho; maroio dia Penha Longa, Mano. | pop ata) 28850 25800 nos [au fa Guuherme José da Silva. Sendo | de ora ano que está csbosido um movi- 
eleições da Roménia, e as informações que esses relatórios con- | 2% Salónica, Nikolas Darveris, des- | xotra de c. : E Pra Port” e Col | ornaA muitos altos espíritos do seu | mento entre os paroquianos da vila para 
Fear escldeccêm perraitamenia us tica virtude dy lação | MSiou. repentinamente e morreu Afio de qu TO Ta O riso pin | Francos (notas) so 810 | idem, ar lempo foi ele O fundador de «O Vaien- | resolver, detinitivamente, o Problema da 
1 7 7 i e da manipulação | c; da Vieira de C: agi tes pe o o». onde sempre pugnou pelos inte- | residência paroquial. Tem surgido vi 
aus: pus Câmara adiou os seus trabalhos para | linda Vieira de Carvalho. irmã dos srs AGIO me qual, E feases do nosso concelho. rias dificuldades, mas como todos têm 
y ã A memória de Guilherme José da|a melhor vontade, estamos certos que 


feita nos cadernos eleitorais, do procedimento seguido durante as | amanhã. — REUTER. José Augusto e Autonto Marla de Sonsa 


õ r Ss 3 D. Maria Angelina Duarte Idem, 2+ 
elei ao da a 4 E i floso & X e! e il o tvi de relevantes serviços que pres- | esse magno assunto será, desta vez, com- 
pros Teldol contagem dos votos: jossimi coro (pela intimidação | Mo (rp. soHMIDT) VAI SER | | nostnta do errar eira qdo sta |) a o ASDGDO/ 1440880 | tem, GR dar Am La Ria polo Felaamins agryidos quo EG aa DO O ren ge Sea 
forro giros ferioristas a grande, TEmero, dos elementos demo- EMO ASA Ouro (mil réis) 75800 8000 Açuc. Angola, 1 260 32508 tencer, avulta de tal modo na nossa inte- | os paroquianos da epa de Sobrado, 


JULGADO à Jinada deixa a mator desolação, | Ouro (barra) ... 40820 41800] fino. 20 


lgência, que a sua figura máscuia de pro- 


eráticos do eleitorado, foi, nessa ocasião, negada a importantes mormente a pobreza que encontrava sem: ã 
q n 2 , sp k. . da vez | lhos de pavimentação a paralelipípedos, 

E; ho LONDRES, 26. — A emissora de um coração esmoler aberto para acu- | Platina (grama) 85800 75$00 | Idem, 3 . fessor e jornalista se torna ca E | por administração directa do nosso Mu- 

sectores da população o exercício das liberdades políticas. dir às necessidades alheias. Após os res-| Prata fina (gr) sm? g78 | CR NBA O o o dia fntanie nicipio, ma parte que faliava do largo 
vd e lo Conde de Castelo de iva, na Rua 


Hamburgo anunciou hoje que O dr.| ponsos. por sua alma o feretro foi toso em que Valença se cobriu de cre- 


i en 
ei e) a a Idem, 3º. mesmos 

SCE DondognoNdin o à Couros Guido Schmidt, que toi ministro dos | cerrado em jazigo da familia, : z Direita” fa 31 de Janeiro é parte da 

quota. condaduáncia,,. O + Govario Negócios Estrangeiros da Austria no| Sentidos pésames à familia entutada. | CANDIDO DIAS, LTD. | Zambeio 1º. pes e de luto pelo seu falecimento | pi mídio Navarro. É um melhoras 

1 Gabinete de Schuschnigg, será jul- Notas e moedas estrangeiras. ouro prata | Idem. 3º : os maiores aplausos, por revelar tanta | mento que há muito «e impunha e niá 


e leiçõe: mu cui ESA 
sas eleições como sendo o cumpi Uma:.cartazem que) | figo como criminoso de guerra, em)" | asnZino Papele de Crédito e Cupões Boror, == écrndra 6 “gratidão, o 'protesor dr, Al- | havia razão jpara” mais demoras, tanto 


Faleceu nes- 


mento do Governo romeno da garan- 1 M Col. Navegação, 3º  — - ti 
Tocalida Fer icedas antigas para colecções ol. Navegação, fredo de Magalhães mandou colocar no a É 

tia que deu aos Governos dos Est se fala da morte dear road, E do | conto. de 16 viva, proprictaria, xe | Rua (das Piores, 262 — Telefone, st Wi! nosso cemitério um medalhão em bronze, | Afsentar A sua usta “6” tróço desde & 
, Fo - q Telegramas «DIDIAS» — PORTO PRIMES da autoria do escutor Henrique Mo: | Mein Laranja ao Côto, Era bom que O 


sidente que foi no lugar di - 
gar da Igreja, À ex. reira, para perpéctuar a memória daquele | nosso Município pensasse em dar 


dos Unidos, Reino Unido e Russia, de Hitler 


di õ ES tinta era irmã da srã Ermelinda Ferrel- 
no cumprir as decisões tomadas e á —reco< ta do Couto e cunhada dos srs. dr Ma) BOLSA DO PORTO |2:. aque angoia 33308 328085 que foi seu primeiro professor. , arranjar ou substituir os passeios do 
oscovo.» ' ONPENHAGUE, 26 — Uma garrafa Ferreira dos Santos e Amadeu For- 3º, idem . fo 33305 33155 3.3805 Esta manifestação, a que se associou | centro da vila, sobretudo na parte que 
Acheson recordou que, em vista | encontrada hoje na costa do golfo de . Couto, industrial no Porto « Ha ce 3» Idem 33808 33558 33908 |toda a Valença, demontra, exuberante- | principia junto ao chafariz e termina 
das decisões tomadas pelos ministros | Ko£, ao sul de Copenhague, continha la sr* D. Marta e do sr. José Conto dos Em 46 de Novembro de Col do Bus) > 24 245 |mente, que para glória do seu nome | junto do prédio do comerciante José 
OS | uma carta em que diz ser de um tri- h SANTOS To, FErncato EUtelAd dos Car du Cas é Electr. 3065 3055 3088 | ilustre, a sua memória pertence, não só- | Alves de Moura, por estarem absoluta- 

dos Negócios Estrangeiros das três | pulante de um submarino alemão afun- TR Andustrial. O funeral realiza-se ama- Efectuado 3» Port e Col .. 2845 2845 2855 |mente, à família, mas, também, a Va-| mente desnivelados e terem à maior 
grandes potências, o Governo romeno | dado. afirmando que Hitler não morrera hha, quarta-feira, às 17 horas e meia, na | “I interna fundada 3», Zambézia — — 2158 | lença, porque de todos é igualmente | parte das pedras partidas e completa- 

tinha comprometido a «realizar | Dº abrigo da" Chancelaria do Reich em paroquial. Pesames á família en-| Cons, 3 % 192 t. 10 3; idem = 21%$ 2188 | querida e por todos venerada — E. mente gastas pela acção do tempo. 

Ra li Berlim. mas sim foi para o fundo com E — E Cons 3 1/2 % 40% 4.10 32; B, Ultramarino 12158 12005 1.2805 Eros Seria, tambem, de toda a convenién- 
eleições livres, o mais fé possivel a punidas due rio declara” setar em Barão de Vilalva DO me 3º, idem — — JilOS 1.1605 V. ] d D u cla que o Município mandasse, agora, 
tendo como base frágio univer- | Viagem da Finlândia para a Espanha. A) VAS, 21 — Fai 3»; Camequei 17, — 13058 13305 seguir os passeios de um e de outro 

o Oro EH carta estava assinada por Hans Routen- Na sua casa da o SEÇÃO da ASTunçÃO ane gerado É Dl “afoérana o EM AD ita qienço 8 OQUFO | iaão an ia Direta, ara” evitar axeim, 
sal e secreto», PAD IS pat a sua casa da Quinta da Faia, | sr: Yoão da, Assuncão Correia do 50 an om pedras que a imundície, que, por vezes, escorre 
idade, funcionario colontal aposenta- | Portugal « Oalônias (Ind.) asso CÂMBIOS Foi o passado dia 3 de Novembro, | pelas valetas, ficasse a coberto e não 


Na-conferência dada á Imprensa, | ulação do submarino cujos destroços | CM Amarante, faleceu, ontem, com | go cnsado com a sro D Mano Ana | comp coloniais 


Acheson negou-se a fazer considera: | foram encontrados ao largo da costa di: | 72 anos, o sr. José de Magalhães e | Correia Colonia do Buzl escolhido pelo sr. arcebispo de Lamego | desagradasse à vista daqueles que nos 


20800 | Lisboa, 26 de Novembro. para o peditório a favor do Seminário | visitam, já que se trata do centro da 


namarquesa, ' 5. — ; ã Vilalva de Gui- prto : pesa 

ções sobre qualquer outra acção fu- | pamarquesa, em Novembro de 1945 Menezes (Barão de Vilalva de Gui-) À fa morte foi mutto sentida, pois E) Coma. Venda | diocesano, Acompanhado por um grupo de ) vil 
tura do Governo norte-americano a de dino eitr marães). extinto era agul muito considerado. fertas S/Londres (cheque) 09$50 100850 | rapazes desta localidade, procedeu ao)  —Os caçadores locais andam muito 
este respeito e acentuou que na de- Vai O finado, que era muito conheci Plana Fa ECN be pão Dto. interno fundada: NU rpiio — HE — referido peditório o fev. Hermínio José | desanimados com a escassez das espécies 
i. a E omp: roença, que foi muito bem acolhido | cinegéticas dos nossos montados. os 

elaração que fazia não estava impli- ai ser apressado | |do c estimado pelos seus dotes de | D. Cone. 2 3/4 % 1948 t, 10 imo] BOLSA DE LONDRES |peos seus! paroquianos. RR a SAIA ES 
eito o não reconhecimento do pró- inteligência, coração e fino trato, e residente em | Cons, 3 % 1942 t. 40 1.004800 1.006500 — Com grande concorrência de fieis, | proibido o uso do furão determinação 
di ESTE realiza-se, diáriamente, na igreja desta | que nunca foi respeitada. Por isso, este 


sé das Dores | Cons 3 1/2 % 19H t. 10 1050800 1,.056500 
rio Caovorno comeno.” REUTER,|O REPATRIAMENTO DE PRISIO-| . pertencia à uma Ta caqutm Estero ; 
NEIROS ALEMÃES QUE ESTÃO “swat das mais ilustres douta steve DD DURE dr agro Rea 


Em 26 de Novembro ano, os caçadores locais resolveram en- 


freguesia, o «Mês das Almasa. 
O OAnEDen o co ntô cantos tre "st abolir completamente o uso do 


— Sabe-se de fonte autorizada, que, 


OS ESTADOS UNIDOS DIRIGIRAM NA GRA-BRETANHA É famílias do Nor- aínda O sr. Francisco da | Externo 3 % 1.º série ... 2000800 2010300] Portugal, 3% (1º sério) T furão pa ue dentro de 2 ou 3 anos 
DA IDA AO : RaTApashCo NNE Midas. de o “anos. temo. do | Extrrno à é ds sémio [7 "OND Lomêo | Idem 3% (24 vórie E brevemente, Vão comecar cs trabalhos de | não se extinguiste a raça dos, coelhos. 
HAMBURGO, 28 — O serviço noticioso | É sa uiz Jud t. cautelas sem juro 90% 315800] Brasil, 5 4 (1895) «us Ta ai to md a E” preciso, por tanto, que os caçadores 
GOVERNO DA POLÓNIA E TAS PAES Er filho do saudoso amilias enlutadas. — O, Es Idem, 5% (1903) corrivie ade à estrada naconal oecimento o | de fora do concelho, respeitem ao menos 
WASHINGTON, 26 — O Gover- | anunciou, hoje, que vai ser estabelecida | | “sig general Fernando ACÇÕES Idem, 4 5, (1910) / presidente da Camara Municipal de “Ta- | qduela deliberação e compromisso dos 
E io sez disse à | prioridade na repatriação de prisioneiros | Re) de Magalhães elq o, aa! Sieceu nesta cida-) (anos e É tigoo) buaço, que soube compreender tã A GR 
no americano mais uma vez disse à a alemães que se encontram na «º|de O sr Jos6 Luiz da Cunha. comercian- | Alentejo va mogoo) Idem, 5 % (1898) no goal e compreender tão ur-| tivo a intervenções. sempre desagradá- 
Polónia que espera que todos 05|Gira-Bretanha para os que sejam mais in: 4 Menezes, irmão | te O saudoso extinto era irmão dos srs, | Lisboa & Agoros 1075800 ne Jdem, By é o rata dias de sol int Es 
Partidos democráticos e anti-nazis | dispensáveis para o trabalho na Ale- das sr.” condessa a AL Antonio Luiz da Cunha ) Portugal port. ttm0800 1.610800) Idem. 3 à (30 amou) «ms VAlSTa lesada a chnvaiquo multobbenes oa ER médida de ontem gerar asa 
pai ali, E e ado srs. Joaq Pe) K 5 ” " ba os os cone foi atribuída 
venham a ter «direitos e facilidades | manha. principalmente cientistas, enge- |, de Alvelos e D.| os Costa. Marinho Ruim Pereira, Gar. 150800 1900800) Prefeitura, 5%... 5 ficia as nossas culturas. nosso concelho a verba de 30.000800 
nheiros e técnicos administrativos. Esses | “j ho Figueiredo e Eguar- da, Idem. 8 % (1913) .. Está a aproximar-se a faina da apa- | & “equisição “do primeiro. material para 


Fernanda Van-|do vilas Boas. a quem. como a toda a | (omp diversas comes | nha da azeitona que parece, este ano, | serviço de incêndios, — 


iguais» nas próximas eleições. especialistas serão distribuídos pelas dife- 


A mota, entregue pelo encarrega-| rentes províncias da zona de ocupação | É de se zeller e do sr. | família, cnlutada apresentamos pesames, | Cimento Tejo .. soogon aa ia 
ai É =. 5 ser de rendimento. —C. 
Varsó - | britânica. — REUTER. à — 
do-de Negócios em Varsóvia, relem- | britânica conde de Vilas ORA Re AC) com EA - é a 


bra que o Governo americano re- 
cebeu garantias em Abril passado 
de que as eleições gerais se realiza- 
rão neste ano e que manifesta a sur- 


Pampilhosa do Botão 

b Os mancebos inspeceionados para o 

Testa motrinães los 3005 o em | ano ltvpadoi O ostlnto seat aniito ai | 0 E Deminaia EA DN” cto | Em, ssteituição do professor ar. Sta | 58 Sérgio Husilares ou “ieiasada à 
b , je . E. 183 erros — 8 A FS ulção do professor sr. (a- | os rviços Auxiliares of lestinados 

de TALE E iversos periio-| timado. O funeral realizado hoje, com | 1. F. Portuense 295800 30800 Alfândega do Porto nue: Antunes Breda, foi nomeado para a Organização Territorial do Exército, fi- 


= La 
: Oródito Prodial "(G) 2i800  a485n “ 
Boas. GANDRA (P. DO LIMA) 
5; . . 25 — Fa-| Portugal é Colônias >. 983800 98580 
| Durante mui-| leceu, ontem, nesta freguesia, o sr | Portuguesa de Tabacos 530800 ssa omercio 


NAS FILIPINAS, 


FOI ENCONTRADO UM TESOURO 


prêsa por o Governo polaco não ter] QUE TINHA SIDO ENTERRADO dos serviu a pá-| Ofícios e missa de corpo presente, foi|Vid M & P Salgadas 570800 escola do sexo masculino da vizinha fre- | caram obri 
: Morte o É Echo pa Tt E gados a fazer entrega na 
ainda dado qualquer explicação PELOS JAPONESES Guimarães) tria como militar uia eoncorijdo TA rmouiirmão le José Sia a 11 400800 x guesia da Vacaríça, o sr. Abel Correia | Administração do Concelho de "um sélo 
ao. cumprimento desta ga- distinto, sendo | luto, sentidos pêsames. — €.* “M coimiai do Buzt ooo am NOVEMBRO, '28 | Godinho. esta vila. EE o te es tee oi, 

é : condecorado com o grau de «Cava-| Eb Zambenta E Bmaioo — 2ASOO Rendi O 797. cão Do o Do DOCE RienioiNo Som Po EnERADER 

= ride endim. aprox “e d m-Largarteira sem a instalação da rede | que, por desleixo ou por (gnorância, 

VALBOM, 85. — Faleceu o sr. Fran- propêmada MOO | rica: to que constitui grande melho: | ainda "não. cumpriram esta obrigação, 


OBRIGAÇÕES 


4 das leiro da Ordem da Torre e Espada», 
: elsco Moreira Mendes, de 66 ani ramento local, notando-se imenso a sua | Avisam-se de que o podem fazer, excep- 


terradas gran ? E co- 

u com a «Ordem de Cristo» : 

ed ja, den: E RES e Com. a, deinciante: o nlicar, do CAriplelas No Shou a forro): EXPORTAÇÃO. falta, especialmente nesta quadra inver- | clonslmente, até ao dia 8 do próximo 
encorE sl 5 em que se torna Indispensáve. a | mês de Dezembro, sob pena dê serem 

Ar oe a e id ' Bio é E ' Ni ção publica. Aguarda-se das entl- | convocados Para a 1º escola de ec 

OMÁTICA. e E 7) Desamparados 7 ; qe “GU do Nenentiro "40 gd. águas minerais, 2400 kg: 21 | CNdet, competentes a realização de tão | fts Gro de servico nas fileiras: Pros 
ESTADOS UNIDOS | pinas,” “aguardando - momento“ oportuno | dos de heroicidade quando colabo-| A" família, os nossos pêsames. — 0.) Dt, ? “ comp, vor pa Rua mn, a 888 Meg a | pemedado melhoramento para os babi- | VT "59 empo chuvoso. prejudicou bat. 
VARSOVIA, 26. — Nos circulos | para serem transportadas para o Japão. | rou com a célebre coluna da Goron-| cypyALHO (CELORI S/Londros (cheque)... SO Ei ldem, 214 go; 1 ex plantas órna- |“ ncES qupioradel co Sos aro tante à feira que se realizou, no dia 18 
políticos polacos desta capital, afir-| Soube Se que aquele tesôuro se encon: | gosa, Bare, em 1917, tendo-se evi- | 70), éh, “= Com Bo anos de ado dE — 4 — mentais, 88 kg. ; É vol. árvores frutíferas, | encontra a unica fonte existente “e que | de Novembro nesta vila 5) 
ma-se que o Governo de Varsóvia | encontrado um documento secreto 40 Es- | denciado ainda na campanha da | leceu no lugar do Murgido, freguesia . BHO Jog. 15 cx. palha de milho para ci” [abastece à população do Vizinho lugar | ras dead Vovino & suíno” tendo” cido 
recebeu com grande descontenta-| tado Mator japonês, o qual tendo um | ocupação do Lómue. de Boiba da Montanha, a sr. D. Rosa (1) sa e IS oq Apis. dt E 3 Lad, SR palitos da do Travasso. À água é imprópria para | efectuadas muitas transacções, 

4 pequeno mapa junto índicava, perfeita E 5 . |de Lemos, casada com o er. Luis Ex- Cria E icon A us tas de RITO: | Consumo, pois a canalização encontra-se | Esta vil êde d - 
mento a enérgica nota do Governo| pequeno mapa junto indicava, períeita- | Era funcionário do quadro admi-| posto « mite do ar Albano de Lero 156 kg. : 4 cx. molduras, 505 kg. 75 ata: |rota na aa maio extensos Coder ss | tecimidia VB fem a sua rêde de atas 
de Washington, reclamando igual-|U, P. nistrativo de Moçambique, na situa-| capitalista. Os nossos pêsames, — O, esmas dos ço ana Epa ne E seus habitantes de se abastecerem; dos | lios, montada desde 1928, Nos últimos 
dade aê direitos para os partidos da — u— ção de aposentado; foi durante al] zixA 46. — Faleceu, anteontem, | COTAÇÕES EM 26 DE NOVEMBRO | mopíiia de madeira, LOi2 kk. 1 5 cx. pra PoSos existentes, anos de"'estiagem “verificou-se que se 
oposição que disputarão as eleições guns anos administrador do conce- | nesta vila, o ars D. Carolina Ferreira ria talem obra, 74 kE.; 1 ex. torneiras de tornava necessário aumentar o cauda 
a realizar em toda a Polónia, no O representante lho de Amarante e pertenceu à Le- | Meira, “viúva, “do 7% anos, mão do sr. | Corsahdndo fr q “eo Comp: Venda | madeira, SO kg. ; 806 td, pasta de madei- | RAT erra aba Da vio: et Roca 
dia 19 de Janeiro próximo. de Truman gião Portuguesa, onde desempenhou | tenente, Anténio Maias Meira, do Re:) 1043, títulos dei 10008 — | ra OQ RgEc 100 ga. Tousa emo placas. me a Nona q pao, du! Ampentineia, de 

Espera-se que o Governo polaco as funções de chefe de secção. família enlutada, sentidas condolén- | cunaiiado, Ny re” 10008 — 10008 | 18900 kg.: 3 ex. bebidas alcoólicas. 156 Nave acao Ci Scãe ná tempos que não se dis- 
responda, em breve, à nota do Go- JA FOI RECEBIDO PELO O funeral realiza-se hoje, às 15 | clas. — €. 1942, títulos de 1 1006 10048 — [SRA de o eg a) tribue azeite pela população deste con- 
verno norte-americano sobre o assun- SANTO PADRE horas, no cemitério paroquial de] poDENCE, 22 com 95 amos de | Idem: t. de 10... 10058 10048 10058 | it e Aquinas. 8.288 Kao: de mA Anti 
to. — U.P. Faia, Amarante. idade, faleceu a sr? D. Belisanda Au | Waldo 267 rosas —  — | ox: palitos de madeira, 1585 kg.; 1.250 Em 25 de Novembro x 

* CIDADE DO VATICANO, 26. — gusta de Figueiredo. Pertencia à famíta | idem" de 10 1.088 10815 1086 | fd. pasta de madeira, 160.000 Kg: À E Tarouca 

VARSOVIA, 26. — Sabe-se que| O Papa Pio XII recebeu em audiên- Figueirego, de Bragança, da qual era & | Consolidado 3 “/ % Ri POA DOURO Eanjizaioss CrGGiatfi fia Raica na 
em várias cidades da Polónia foram| cia especial Myron Taylor, represen- D. Olinda Amélia Reis Mas) anca Sobrevivente. “Era lia da sea D-) 1056, títulos de 1 — Loma) — fo barro, 148 kg: 8 cx, pecas de] ENLNADAS : que toi bastante concorida. é 
presos, nos últimos dias, muitos ele-| tante pessoal do presidente Truman, RS Lobo edo Valdrer e madrinha de «as filhas | Idem; E de 10, = J9Mt = |mhquinas, 420 tais 400 at. madeira | corona i capo No6s 466 dom Pane cto | coroa ERdO (Suino teve baixa regular, 
mentos da oposição sob os mais va-| com quem conversou durante trinta D Ernestina e D. Carolina Figueiredo | C. dos Centenários dedo a fi 18 foitetidos do | viagem, com carga - diversa. A Comi | sacen” costinua cada ves maia enroB o 
riados pretextos e que muitos deles | e cinco minutos. Na sua residência, Rua de An- A ai aÃ, E TA or 4 % 1940, t. de 1 26016 20008 26058 | nigodão, 107 kg.; 2 cx. nguardento, | União Fabril, do Lisboa, — Já há procura de vinhos nesta re- 

Desconhece-se O objectivo da au- ira 'odence. ntíidos pê- | Idem, t. de 5 — 26005 20058 | 52 Kp.: 3.250 vol., vinho comum, 138.655 Ra EDER a PARA e pião. havendo pinho vendido a 1.600800 
» los , cap. Paulo, 84 a pipa de 5: litros. 


desapareceram sem que as respecti- tero de Quental n.º 235, faleceu | sames — E, Obrig. do Tesouro. 


Kg; 1.6 cx. vinho do Porto, 33.071 


vas famílias saibam do seu para-| diência. Depois da audiência, Myron | aque: a, GEDOSA É O 
q , queia estimada senhora, esposa do o » RR] — — 10008 | ig: 40 pipas, barris, e meias, vinho de viagem, com sal, a M' Almeida —O tempo não tem permitido que 
deiro, — U.P. Taylor regressou a Roma. — U.P.| em Manuel Machado Lobo, agente | PONTE DE LIMA “5 — Falocau. esta | Idem, dom, 194 — 10008 | dE Porto” G508 kg. antos, SUCFS, acabem de secar os milhos O que Dai 
Slicial de cambios, Era irmã das er | Ndrizada. na casa, dn «ua residencia. | Obrig. do Tesouro, oniAiXoes. iatemotor português Santan-| tante prejuízo tem. causado, 
bi a a o Largo de S. José desta vila, à «rá % 2º sério LOM6S 10458 1,0508 foninho, cap, Reis, 05 ton. em lastro a) — Espera-: o a 
Pp e D. Maria da Glória Reis Nogueira, | D. Balbina Pereira Pinto, de At anos u y À EM 9 DE NOVEMBRO M. Almplda & Santos, Sucra, PE a Pra pi eis 
- ID. Rosa Adelaide Pereira Reis e D. |! Jdade. viuva proprietarta — 20018 20058 3 grades, azulejos, 722 kg.; 1.270] SADAS mal Républicana, o que é uma grande 
Maria: idas Dores Seis Peneih «A familia entutada. os nossos sentidos . À carimb, 18558  — — Ivo Sie conruna Mi06O $i 47718] Leixies, vapor sueco MJolner. UPAR HA para Viodos oa “lavradores ROR 
2 das is ita, | nosames idem; £ 5 carmb. 18608 —  — paras é eortica “em obrE "11486 | | Setubal, vapor português Outão, eno | vinham sendo roubados nos pinhais € 
e eo 1) cunhadas das sr.** D. Laura de Sou- Tambem faleceu em Refotos do L4. | Externo 3%, 2º sé- PS ce aa Oro Muita | Praco, com icamão. nos Campos, 
sa Ferreira Reis, D. Maria Sofia | mn. deste concelho. o sr. João Baptisia | | rie, 1.8608 E 10 Bombos vinho do Porto: | py JÁSINA, Vapor português Penteola, cam. | Com este tempo de chuva os cami- 
O e Vide do Eonsee | (da Torre) de 70 anos de Idade, casado: | Externo E O oa EO | Otmeira. 'com bidons Vastos. nhos estão Intranstáveis = €. 
Machado o Veiga da Fonseca, | mronrictario. rie, t. de — 9188 | cx aguardente preparada, 260 kg; 4) 1kixões, vapor português Villa Franca 
Dique Maria Looee Lobo. D OW) O O Pi, ageisiã ia cota tando | figa ao [200 DERA ra, Gê at | nl ar tu | 
e ia Machado Lobo Figueiredo e D. . endes brinquedos, 75 kg.; uma porção de car- | “* ' | 
Arade Olivia Montenegro Machado Lobo € de Olivelra Rea ho “nacional, 1 O aca LEIXÕES OTICIARIO RELIGIOSO 
os ia Fogo MErhado Lobo é fue] LISSOA S8 = Enio a ar SED: hds Fica do Dario, TA RE 6a 
de d ende = 06] N E. [5 fd., tecidos de TRADAS ; 
gusto Barbosa Lopes Lobo, os quais, | !Mifl* da Silva Mendes de Oliveira, do 69 6 —  |algodão, 2.201 kg: 1 cx, Imoladoros| ALanAS: . 

S anos. viuva, natural de Lisboa, mãe dos 4 BO kg: 65 Aruba, vapor português Atre, cap, se 5 x 
assim como a restante família, agra- | srs. Jonquim. Miguel é Alvaro Mendo de slôctricom, dO kg; 65 sacos rolhas de | -us, 306) ton. 17 dias de viagem, com Novembro, 28. — Da féria. Missa 
decem às pessoas da sua amizade o | Oliveira. comerciantes e sogra dos ars dão leg; 5 Ox brinquedos, Tao hs é | comibustíves iyruidos a David José «| do domingo precedente, sem Gloria, 

Considera que o projecto de lei de siséquio da assistência aos respon- | fr. 10% de Matos e Sousa e Alvaro San- tá. tecidos de algodão, 1.058 kg. ; uma Porto. vapor sucro Mjotner, cap. An-| Oração 2º 4 cunctis, 3.* ad libitum, 
o oi tsc ore Je carvão nacional em PóÓ,| agarso) 5 ca dive redo. á “ 
sos que por sua alma serão celebr Boiqão (de carvão nacional jm PÓ,) qarson. ag ton. com carga diversa, 4 | sem Credo. Prefácio comum 
dos, na igreja da Lapa, pelas 16 Com 100 anos | O. do seguros: 1 Ki 5 oe Agencia M, Lusitano-Americana, Paramentos de côr verde. 
n n “- a y é y K — al «Bonança», lb. «20 Mg; 1 fd. tecidos de IA, 28 kg.;) Porto vapor português Villa Franca 
horas de hoje. CAXARIAS, 25 — Faleceu José Guerra, dA 18 fd., lixa, 4.000 kg.; 20 fd., papelão, e? 
o: ' t bres a - o tipo popular desta locatidade. Tinha «Pidelidad 7 cora 80008 2.840 Veg: 1 ex rata em obra, kg. A Súveira, PAS oa Da Lausper: N Ex: 
s serviços funebres estão a Cai- | 19) anos. Apesar da Idade avançada que id 122 tá., tecidos: de algodão, 17.820 kg.; | aih s, DUvid José de Pinho. Filhos |, perenaê= Nai Mrolas E dies 
go da Companhia Funerária e De- | atingiu, conservou sempre uma boa vis- | SIA da 208 vol. lousas em placas, 40.474 k$::] SADAS: satemotor portuguas Guida, | HNtos Carmelitas, das 11 às 15 horas 
corativa Portuense. ta e memória e nunca estivera doente, | “Ugtramazinar Ra 50x. aguardente preparada, 133 kg. oa, é português Guida.le meia: Almas de Santa Catarina, 
Bancos 5,0%. Agunrdento proparado, 133 k&,:) cap. Lisbon, com carga, diversa a 
: é Alentejo, port. 2508 Dnrrieo Adendo S00 cem “2.009 "OS Porto, Inte-motor português Olhanense. | das 11 às 15 horas; Miragaia, das 11 
constitue uma arma destinada a salvaguardar Espírito Santo e iso nho do Porto, SAMA hi. LOM pipas | yysiiranat,, janehtomotos Dortuguês | às 16 jhoras; Misericórdia. das 10 
E a isboa, Cp. .. -— 5 y MO (9, q r + horas; Hospital de inças 
D. si MagalhãoR molas p. e CX. vinho do Porto, ado s 13 horas; | de 
Gracinda de Sousa Maga erreira” Alves” & lag 7" 9B" quintos, “vinho: comum, 4200 | a por português Costeiro e. | Maria Pia. das 6 e meia às 17 horas, 


a balança de pagamentos da Grã-Bretanha BR e rt RM a Ra a SO id E E SO o nega on bSo ano 
Roltador Et bad Ê EM 21 DE NOVEMBRO Amvers, vapor português Costeiro 3.9, | Celebra-se amanhã, às 10 horas e meit 


I 
| 


LONDRES, 26 — Hugh Dalton, imei Tr prerpos ida) [are a ldaleceis [omite TER nacional. Ultrama- 
nO NDRES 26 ven Daion. JO primeiro ministro da | cus residência, à Rua de Francisco eloa tr emo qrOs 6391 cx. vinho do Porto, 182.77 kg; | cam; Duaste Santoro com carga” diveris: | na. capela do cemitério privativo da Ve- 
rca a, Di né . . da Rocha Soares, n.º 67, a sr” D. Idem, cpa t, 1.1008 11008 1,1058 | gog | 4 A E] Portos do Brasil, e S. Vicente, vapor | nerável Ordem Terceira do Carmo, em 
da Je do to de lei de) T a Rocha Soares, n.º 67, a sr* D, + CD. og pipas, meias e barris, vinho do + YADO 
segunda leitura do projecto de lei de urquia vai fazer uma El 4 E Idem, t. de 20 10058 — 10158 | Porto, 134.885 kg.; 2.225 d 2 | brasfeiro D. Pedro Il, cap, Maia, com | Agramonte, a costumada missa da ulti- 
fiscalização cambial, que continua) |, d E da ra Se oa E Apso lhe Tenta E do 080 DM DER asd dio a aa o cara versa A aa aum feira do estara sufrágio das 
y E posa do sr, António Vieira da Silva Idem, t. de 10 — mos — 730 Po: isboa, vapor americano Eastern Guta | almas de todos os irmãos e benfeitores 
cem a fiscalização estrita de grande [Viagem de inspecção io querida dos srs. António Fer- Seta 9% E ros | Ma, po, ECT Ga OR das] "ão. Pesar, Com car, diversa, PAS a 
a E a ili : 2 Idem, t. de E — — uu depot Bar PR t — — Na + - 
geiro, declarou, hoje, na Câmara dos militar nandes de Sousa e Silva, considerado Darc jppirada,, 208) ug d molas, dei, | 4is 19 oras ta-feira a novena de Nossa Senhora da 
Comuns, tratar-se de uma arma in- contabilista da firma Albano de Oli- tinente e Ilhas 7508 1505 8308 | 4 vir Kg: O tambi, tinta preparado, 475) Fora da barra nada se avista Conceição, às 15 horas, com exposição 
dispensável para salvaguardar a ba- ANKARA, 26. — Foi anunciado | veira Campos, e Mário António de O. O, de Ferro ros 1855 | NE; 7 CX idem, 684 kg; 7 Cx. louça) q, ento S. (brando) e o mar tm tanto j one CO ao ga e 
lança de pagamentos da Gra-Breta- | hoje, aqui, que o primeiro ministro Sousa, comerciante nesta praça, aos| | EDITA [he E) E: ts api porenana;, fia ke E 8 Srs temaltos da DEVA Gesta “No dia 8 de Dezembro, que 
nha. «Temos que economisar os nos- | turco, e o general Toydemir, minis- | quais apresentamos sentidas condo- - Comp, divor to, 240 kg; 54 cx. aguardente prepa- TEJO Eras Mia en bar 
sos recursos cambiais, durante mui-| tro da Defesa Nacional, farão, em | lências gd E PENTA ara E trad — E quis Porção de, carvão, or E 
to tempo», declarou Dalton, que|breve, uma viagem de inspecção) Sua familia pede às pessoas das Aguas Lisbon nom. leg; 36 CX idem, 2400 kg; 3 En lou- Em 46 de Novembro Coroação e Consagração da Virgem 


1808 | ca do ferro esmaitado, 336 | ex. 


acrescentou que o projecto dava for-| pelas guarnições da Trácia (junto | suas relações e amizade a fineza de aa 
ma legal ao regulamento financeiro | da fronteira grega) e da área de| assistitem aos responsos de sepul- Aquas Lishos, port. 
de defesa que estivera em vigor sem | Estambul. - tura que se celebram, hoje, às 16 al 3 de 5 nu 
inconvenientes, durante sete anos. O A «rádio» acrescenta que, na| horas e meia, na capela do cemité- AT Cimento «Tejos 


Governo estava a transformar o pro- | região grega da Trácia, se têm dado | tio de Agramonte, pelo que desde ÁS I5e PERA Ap 


tos | ousa de mlumínio, Mjot k aaa CONT DUO E pOr aa Dia err dei 

E O is SÊ e ria ima, de Sfax, côm fosfatos; inc y 

1808 | abiians. 88 Re E ra E lecidoe” ab AI. | rlêe Empire caluis, de Algor e Gibraltar, | Como noticiamos, realiza-se no pró- 

“00S | godio, GIL k * escovas e vas-| com fosfatos, em transito; americanos | ximo domingo, grandiosas solenidades da 

5858 | fourus, 8.400 Tek rótulos, do kg; | sumuel Me.” miyre, de, Fliadeitia, com | Coroação & Consagração de Nowea 5 

Et : “| 8.000 toneladas de carvão; Hubert Howe |nhora de Fátima, em Jovim, Gondomar. 
3 cx. prata em obra, 08 kg.; 1 cx. one | grande o entusiasmo nesta fregu 


[RRRRRR! 


jecto numa medida permanente, por | incursões e ataques por parte de | já significam o seu eterno reconhe: f Idem, t. de 20... 5508 | cundiciros para iluminação, 160 kg.; 23] Hancrolt, do Santo e Madeira, com car- 

ninguém poder prever a data em | guerrilheiros gregos. — REUTER. cimento. / Idem. assent ..i.. 5308 Jox. relógios de carrilhão, 1.862 kg.; 1) & em transito, arribado para desembar- | sia, trabalhando as comissões com denodo 

que não haveria perigo em pô-lo de O. préstito funebre sai da re Créd. Predial (Ge- E ferragens, 137 kg.; 7 cx. louça de car um doente, afim de imprimir o maior brilho possível 

dapod ços a sá AS sanS Da (ndlcade metas Hora Fal). POr err 248 2080 248 forro, 682 Ig.) 28 cx. relógios de uso) , Despacharam, os vapores. português )à ER eram nica a ron estacão dat 

parte, Dalton disse que a Grá-Breta-| Vão recomeçar as nego- a E pe Gás é Electr, cp. 2035 2058 2068 | pessoal, 1.765 kg.; 8 cx., cartões e pa-| Pero de Alenquer, para Leixões, Madei-) | Todos os actos religiosos serão retrans- 

nha não podia, agora ou num futuro estando o seu funeral a cargo Hidro Eléctr, Alto el de carta, 1.248 kg.; 16 cx., louça + Ponta Delgada e Nova lorca; Inglês |mitidos por potentes aito-falantes ge) 
révisível H lítica de õ | fpci Xavier & Filho, Alentejo, cp. sms sm6 515 | No ferros LOS kg.; 6 tamb. uouio | Sarion. para “Huelva, vasto; norueguês tilmente cedidos pelo sr. Adriano Telxelr; 

5 4 E Er : Ops ee E 5 q MET ) 7 » Pa ' - » 
Pp) Teto QuE na pontua e1 ciaçoes angio-egipcias Port. e Col, port. 2058 [1.066 kg.; 2 pipas, aguardente 1.250) Tincolor, Dakar, Oldade do Cabo, | de Gondomar 
empréstimos em grande escala, no Navegação (Nacio- 3 cx. prata em obra, 120 kg.; 29 vol.) Port Blizabet, Bast-London, Durvan, Mel A coroação da Virgem será feita pelo 
K nal de), t. p. o 10505 116405 1.0528 | ferros de engomar, 1.867 kg.; 9 cx. cá-] hurno e Sldnny. com passageiros é delegado do prelado da diocese. 


estrangeiro. À campanha de expor- CAIRO, 26. — Depois de quatro y l 

tação tinha tido êxito superior ao | horas de debato secreto, a Camara| Antônio José de Oliveira Junior DR NA OE 
que se esperava, € o «déficity total! dos Deputados decidiu, por unani- q j SE = Port. Pesca, t. Pp. 955 SMS 0528 
britânico no ultramar deveria ser | midade, pedir ao Governo de Sidky Faleceu, ontem, na sua Tesidên- Tabacos (C. Portu A 
bastante menor no fim do ano, do | Pashá para recomesar as negocia- | cit à Rua de Heliodoro Salgado, 278) TEMPERATURA [riso Sd D% 
que. originalmente se esperava. A | ções com a Grã-Bretanha nara se“ S: António José de Oliveira U Eléctr Portug. — 53 — 


Grã-Bretanha ficaria sem cambiai ri ir; ion: Junior, estimado comerciante da Comp. coloniais : 
realizarem as aspirações nacionais mossa praça. Era casado com a sr* LISBOA PORTO] à “Cassequel (S) 12805 12155 12908 


19258 | psulas de garrafa, 94 kg; 9 ex.) 1 e americano Wilcred ht, Delloine ="4—— 


3158 |ldem, 374 kg-; uma porção de carvão, * nara Nova forca com carga geral 


QO00 0000 000000000000 0000 
BANK OF LONDON & SOUTH AMERICA, 


Festa ao Sagrado Coração de Jesus, 
em S. Julião do Freixo 


S. JULIÃO DO FREIXO, 25 — Con- 
forme «O Comercio do Porto» noticiou 
realizou-se, ontem, a festa do S, C. de 
Jesus que esteve imponentissima. A 


O 


estrangeiras, dentro de uma semana, | — completa evacuação do pais e 1 E 
se sonhasse, por um só momento, em | unidade do vale do Nilo." DD. Maria da Conceição Oliveira, ir-) Máxima va tas | ÁS du Neves O ii it (O ota area irao anid a ea VÃO 
restaurar a liberdade de movimento A Camara deu a Sidky Pashá um | Mão das sr D. Maria Albertina) Minima 926 7,1 | Ag. Colonial (S,) vis DIOS DI5S LIMITED (O | Soear do 150 crianças. O orador O párico 
de capitais de antes da guerra. O | voto de confiança, por 159 votos, e rea Ri s, D. Sra Marés | AA OE RR E a ros o DE TE RE 
cordo de Bretton Woods era'a an- | bom, três abstenções. =» REUTER. | de Oliveira Neves, D. Luisa de Oli-| Marés 445 17:10] É SRB a pi RT EE e E te 
títese completa da anarquia e caos | "Om três abstenções. — REUTER. | air, Trigo, D. Autora de Oliveira | em 27 | 10:25 22-30] iiom e deás tio DO Goo duos LISBOA PORTO O | Aatjo e a menina Deolinda Nidia pros 
rr: po ha ivei. - Cabindi e 138: 1% 13835 nunciaram lindos discursos todos 

dos anos entre as duas guerras, re-) VAI SER COMEMORADO O «DIA | € D. Fernanda de Oliveira e cunha-) 6,40 q a ui DOS 2405 SAO Contas Correntes Descontos encantaram. O orfeão de senhoras que 
lativamente ao movimento de capi-| DO RESERVISTA» NO BRASIL | do dos srs. José Guimarães, sócio da Eoatohal Tha do Principe, — 0008 1.0156 5; O | cantou a missa o sob a regencia do rev. 
tai firma Guimarães & Torcato, Sucr., e Shela a... Zambézia cem 20885 2008 20350 Depósitos a Prazo Guarda de Títulos | José da Costa Freitas, agradou por com. 
pleto na igreja de Freixo 5 


FFalph Assheton, deputado con-| RIO DE JANEIRO, 26, — Por| engº António Maria Trigo, dos Ser- 
servador pela «City de Londres, | ordem do ministro do Guerra, 0] viços Municipalizados Aguas e Sa- RÁDIOS 
disse que a oposição reconhecia a | «Dia do Reservista», será condigna-| neamento, os quais, assim como a 


OBRIGAÇÕES 


Contas Caucionadas Compra de Cupões o ouviu um conjunto de vozes tão har- 
monioso, como o da festa de ontem. A 
Abertura de Créditos (o) 


necessidade de certa fiscalização | mente comemorado, no corrente ano. | restante família, cumprem o dolo-| Para reparações perfeitas e ga- OG. do Ferro: 
cambial durante este período de | A data escolhida foi a de 16 de De-| roso dever de participar às pessoas) Tantidas. confie o seu aura Portus — tous 1088 Cambiais o: 
inda o Idem, t, de 25 1045 1035 1055 ! 


transição, mas que não julgava cor-| zembro próximo. que os honram com a sua amizade, 
recto adoptar-se legislação perma-| Em todos os estabelecimentos m!-| o seu falecimento e rogam o favor 
nente neste momento, — REUTER. Ilitares haverá uma festa cujos pro- da assistência ao funeral que se rea- 


Comp. diversas 
ELECTRIX Ag Expl. Sal, 5%  — 9505 10005 


Angulo da R. Formosa e L. Padrão À Aguas Lisboa, 4 44, 
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PORTOS 


Um assunto velho 


Nem só o futebol é desporto. Há outras modalidades igualmente Interessan- 
tes e apreciadas pelo público, como o basquetebol a que hoje nos referimos. Em 


tempos não muito distantes, foi aventada 


mara a prática gema ncdalvade, em qualquer tempo : com chuva ou sol, com tempo 
quente ou frio, De facto, havia e há necessidade de fazer-se assim, pois reconhe- 


cido está que os actuais campos, alem de as 
didades a que o público tem direito. Nas 
dante nos jogos nocturnos — a assistêncii 
risco da própria saude... o que é contrário 


O interesse aumenta e a concorrência tambem, os espectadores têm de comprimir 


-se, pêssimamente instalados, 
Tudo isto milita a favor da tdeia 


gado cainpo para a prática do basquetebol. Falou-se no Parque das Camélias, mas 
ainda nada se fez. Morreu a ideia? Há outro local preferivel? Seja como fôr, o 
essencial é entrar em actividade, na certeza de que o dinheiro emp egado nesta 


obra terá facil e jarta compensação. Reso 


x 


FUTEBOL 


a fdeia de construli 


Instalação capaz 


canhados não oferecem minimo de como- 
noites frias — e o basquetebol é abun- 
a permanece exposta à intempérie, com 
ao objectivo do desporto, Depois, quando 


da construção do novo, moderno e abri- 


lvam o assunto — que é velho. 


AUUULALDIRALDDANAD A 


AA. D. Sanjoanense X 
vai representar o seu 
distrito no Campeo- 


nato Nacional 


Pela Direcção Geral de Des- 
portos foi resolvido que a A. 
D. Sanjoanense tome parte no 
Campeonato Nacional da 1 D 
visão. No domingo, disputará 
o jogo que lhe compete, e con- 
quanto o clube fique submetido 
às decisões do inquérito que 
está a decorrer, a verdade é 
que pode alinhar no torneio. 

Convencemo-nos de que, com 
esta resolução, o caso ficará 
sanado, liquidando-se um 
assunto em que se defronta- 
ram interesses e paixões apre- 
sentadas com demasiada viva- 
cidade. Indubitávelmente, o in- 
quérito acabará por mostrar a 
quem pertence a razão, 


Vivi A AAA AMA AA AAA 


CAMPEONATO DO PORTO 
DA H DIVISÃO 
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Os jogos de hoje 
Afim de compietar o calendario do 
campeonato regional efectuam-se hoje, 
as quatro partidas atrazadas que são às 
Seguintes: 


te À; 
EM BRDROUCOS — PedrouçosPro- 


resso. 
EM RAMALDE — Ramaldense-Infesta. 
SERIE Bi 

EM ULIVEIRA DO DOURO — Oliveira 
do Douroáves. 

EM COIMBROES — Colmbrões-Gaia. 
Todos os jogos sho às 15 horas. 


CLASSIFICAÇÕES 
SÉRIE A 
k do Vo E D. FO P. 
usas 
umas 
1 6 1 32920 
Ramaldense ... 10 6 1 323 15 
Cruz .. us2zasmr 
Pedrouços 1Ww 2 2 6 1629 
Progresso w 21 7N2 
119204 


uazr 
utisa 
10 70 33 
O. do Douro... 1 5 1 4N 
Vilanovense ... 11 4 0 715 
Coimbrões ...... 10 4 0 6 21 
F. C. Gala... 10 4 0 6 18 
Valadares ..... 11 1 2 8 15 
oliveira do Douro-D. das Aves 
Realiza-se, hoje, pelas 15 horas, em 
Oliveira do Douro, este encontro que 


está sendo aguardado com grande inte- 
messo, dadas às exibiçõos que ambos os 
grupos tm mrealicado. 


Ramaidense-Infesta, hoje, 
em Ramalde 


O excampeão da as Divisão, recebe 
no seu campo, hoje, a equipa do Infesta, 
um dos bons agrupamentos da sórie A 
do campeonato regional. O «embates 
entre estas duas formações divistanárias, 
cfestua-se pelas 19 horas, mo campo «AL 
Dérto Araujo» em Ramaide, 


CAMPEONATO DO PORTO 
DA HI DIVISÃO 


Matosinhos-Tirsense 
Efcota-se hoje, este Jogo do campeo- 
mato regional, no campo do Matosinhos, 
pelas 15 horas. 


A classificação désta sério, 6 


a de 
tg do Vo ED RGB: 
Varzim [eso Cd Us d Sião 
Tusense 5 5 0 030 515 
Rio Ave 631204U1 
Custolas 213841 0 
Seda Hora 5 203 72 8 
Matovibhos e 401 244 67,8 
(*) Castllo . 6 114719 8 
Rebordões mr 6 0 1 810% 7 


(*) Tem uma falta de comparência. 
CAMPEONATO DE SANTAREM 


Desportivo de Torres Novas-União 
do Entroncamento, 7-4 


TORRES NOVAS, 24 — Para o Cam- 
peonato distrital, realizou-se hoje, o en- 
contro entre o União do Entroncamento 
e o Desportivo desta vila, que ganhou 
por 14—C, 


JOGOS INTER-CIDADES 


A A. F, Vila Real pretende efectuar 
Jogos com Porto, Braga e Coimbra 


A Associação de Futebol de vila Real. 
mo sentido de dar mator amplitude no 
seu calendário desportivo pretende efec- 
tuar, fogos inter-oidades, com as Associa- 
ões dio Porto, Braga e CAnbra. 


JOGOS INTERNACIONAIS 


Com vista ao Espanha-Portugal... 


MADRID, 28 — O selecclonador nacto- 
nal Pablo Hernandez Coronado conti- 
nua as suas viagens com o objectivo de 
examinar as possibilidades dos jogadores 
que devem alinhar em Janeiro contra 
Portugal. Declarou que até agora só 
conta com dois Inaiscutiveis: os da de 
tesa que serão Querejeta. do Madrid, 
e Curta, do Brrcelona, Acrescentou que 
quando foi nomeado selecionador dispu- 
nha de trinta jogadores e que não tem 
agora mais que nove. Por sua vez. deu 
uma entrevista a «Metas, de Madrid di- 
zendo que a linha que jogará 
será muito diferente da de Coru- 
nha, «Meta» comenta que a diantetra es- 
nanhola terá que forar muito nara ven- 
cer uma defensiva integrada por Felicia- 
no e Cardoso à quem O seu enviado es- 
vetial vin no recente Sporting-Belenen- 
ses. 


CAMPFONATO DF TYNIORES 
DA A. F. PORTO 


Disputam este torneio 25 equipas 

Representando vinte clubes, dispuiam 
o campeonato reg onal de juniores vinte 
e cinco equipas assim distribuídas : 

1º Divisão — Porto (a), Académico, 
Saigueiros (a), Leixões, Leça, Boa- 
vista (a). 7 

2º Divisão — Infesta, Vilanovense, 
Gaia (a), Colmbrões (a), Avintes, O. do 
Douro, Va'adares e Candal. 

3, Divisão — Matosinhos, Cut e Se. 
nhora da Hora. 

Promoção Gervide, 
Desportivo da Póvoa. 

(a) — Concorrem com duas equipas. 


Eniciaram-se, já, as inspecções 
médicas 

Na sede da Associação de Putebol do 

Porto, iniciaram-se já, as inspecções mé- 

dicas dos j=ilores, que são feikas pelos 

srs. drs, José Braga e Albérico Ruber. 


Canidelo e 


SELECÇÃO NACIONAL 


O treino de hoje 


Voltam a troinar hoje, no Estádio Na 
“tonal, de baixo da orientação de “Ta- 
vares da Silva, selocolonador nacional, 
vs Jogadores konvocados, que são os se- 
guintes ; 

BENFICA 
reira « Rogório, 

SPORTING — Cardoso, Manuel Mar- 
ques, Jesus Correia, Vasques, Peiroteo. 
Travassos e Albano, 

BELENENSES. Capela, - Peliciano, 
Amaro e Serafim. 

ATLETICO — Correta, 

PORTO — Araujo. 

BOAVISTA — Ca ado. 

PLVAS — Patalino, 

ACADAMICO — Pacheco, 
gu PSEvItA de" Erupo treinador o onze da 

uf, * 


NOTAS 


— Moreira, Francisco Fer- 


VARIAS 


O Benfica não apresentou na Fede- 
ração o protesto do jogo de 
domingo com o F. O. Porto 


Em reuntão, a direcção do Benfica, re. 
solveu não apresentar na Federação o 
otesto do jogo de domthgo, com o 
utebol Clube do Porto. 


Os árbitros para os jogos de hoje 


Para os jovos de hoje, da 2.º e 3º Di- 
visões, arbitram 

Colwbrões-Gaia, Antônio Ferreira Coe. 
lho. 
Oliveira do Douro-Aves, Avelino Lou: 
renço. 

Progresso-Pedrouços, Abel da Costa. 

Ramaldense-Infesta, José da Cunha 
Guimarães. 

3.º — Matozinhos-Tirsense, Teófilo de 
Melo, 


Vai ser reorganizada a Associação 
de Futebol de Bragança? 


Com à adesão de cinco clutes: F. O. 
Mogadourense, Sport C, de Moncorvo, 
Sport Clube de Mirandela, Sport Lisboa! 
e Mirandela 6 Grupo Desportivo, à co 
missão encarregada da reorganização da 
Assvinnão de Putebal de aniça, dn- 
tensifiou os seus trabalhos tanclonan- 
do já, na próxima época, «Oflcializarr 
o camipeonato do distrito, 


O novo orientador técnico do Alma 
Portuense F. Clube 


Foi confiada a Delfim Gomes da Sil- 
va, a orkntação tásnica da secção de 
futebol do Alma Portuense Clube, 


Localizado, já, o edifício para a mon- 
tagem dos Servicos de Secretaria, que é 
na parte nova da Rua de Sá da Ban- 
deira, há da parte da Associação da 
Futebol do Porto e Federação Porin- 
guesa o maior Inieresse em organizar, 
nesta cidade, o Centro de Med cina 
Desportiva, dirigido pelo sr. dr. José 
Braga, director dos serviços clínicos da 
Associação de Futebol do Porto, 


As novas instalações da Comissão 
Distrital de Arbitros 


Foi, já, enviado à Federação Portu- 
guesa, por intermédio da Associação de 
Futebol do Por.o, o projecto das obras 
a efectuar na sede daquele organ'smo 
para a instalação da Comissão Distrtal 
de Arbitros. 

O repr.sentante da Comissão Central, 
Manue. Mon.eiro, em coaboração com 
a A. F. do Porto e a Distrital, tem traba. 
ihado act.vamente no sentido de tnsta.ar 
conforiâvelmente a Comissão Distrital 
de Arbitros. 


A Federação concedeu um subsídio 
ao Sport Progresso 


Com a interferência da Associação 
de Futebol do Porto, a Com ssão Admi- 
nistrativa da Federação Portuguesa con- 
cedeu um subsídio ao Sport Progres- 
so, um dos mais ant:gos c ubes do Nurte, 

O auxilio prestado pelo organismo 
máximo a uma co.ectividade que muito 
tem traba hado peia causa, revela bem 
o Interesse da entidade rejional. 


Foi ouvido pela Distrital, o árbitro 
do jogo Ovarense-Beira Mar 


O filiado da Comissão Distrital de 
Arbitros, Abel da Costa, que dirigiu o 
jogo Ovarense-Belra-Mar, da u tima or 
nada do campeonato de Aveiro. eiec- 
tuado em Ovar, presou de erm:nadas 
informações aos dirigentes daquele or- 
gan'smo. 

Os dols clubes do distrito de Aveiro. 
por oficio, pretendem ober da Distrita) 
do Porto, elementos compietos âcerca da 
um caso passado nesta cidade, no di 
imediato ao do jogo. 


O Benfica vai a Barcelona? 


E' provável que o importante clube 
lisboeta jogue em Las Corts, contra o 
Barcelona, em 25 e 26 de Dezembro, es- 
tando o jogo dependente dos compro. 
missos tomados pelo clube espanhol, com 
duas óquipas helvéticas. 


A visita de uma equipa argentina 
à Espanha 


VALENCIA 26-0 Valencia F. O. joga- 
rá contra O S. Lorenzo de Almagro, cam- 
peão da Argentina no dia 9? de Janeiro 
proximo. Na equipa argentina figuram 
quatro espanhois, um dos quais é O seu 
capitão Zubleta, 


FUTEBOL NO BRASIL 


Quatro clubes empatados para 
o Campeonato Carioca 


RIO DE JANEIRO. 2% — Com o em- 
vate entro quatro clubes, no Campeonato 
de futebol do Rio de Janeiro que são o 
«America», «Botafogo», «Flamengo» e 
«Fluminente», é consequentemente o ne- 
cossário desempate entre esses referidos 
muatro clubes velo O mesmo trazer uma 
serie de transtornos o mudança de pla- 
nos. não só entra os teams locais. isto 
é do Rio, como tambem de São Paulo e 
demais pontos do Brasil. - 

Desta manera o campeonato da cida- 
de. deste ano. só será decidido na se 
cunda quinzena de Dezembro proximo. 
|-Nesta mesma época deveria ser jogado o 
final do Campeonato Brasileiro de fute- 
bol. Estão actualmente — disputando os 
quartos de final as equipas do Maranhão 
e Minas Gerais e Bahia e Rio Grande do 
Sul. O vencedor da primeira jogará com 
os cariocas, Isto é, com a selecção da cl- 
dade do Rio de Janeiro. O triunfador da 
sezunda partida enfrentará a equipa do 
Estado de S, Paulo Rio é São Paulo são 
o campeão e vice-campeão do Brasil e 
nor esta razão Já estão classificados au- 
tomáticamente como — semifinalistas do 
Campeonato Brasileiro de Futobol. 

A Federação Brasileira dos Vesportos, 
resolveu então que os jogos finais do 
campeonato brasileiro tivessem lugar em 
Marco de 1047 afim de que não se efec- 
lmassem na mesma época Os jogos finais 
do campeonato local é brasileiro. 

Espera-se à visita à Sho Paulo, e pos- 
sivelmente ao Rio. do «River Plates é 
«San Lovenzos. ambos de Buenos Aires, 
“ara uma temporada de jogos nocturnos. 
Tambem julga-se possível a vinda de um 
clube paraguai e outro peruano ao Bra- 
sil, em Janeiro e Fevereiro de 1947. 

O «Americas foi O unico clube brast. 
Jetro, que apesar da mudança do calen- 
dário dos jogos para a disputa do cam- 
meonato Drasileiro de futebol não cance- 


o) Sp pn do Sentra. 


lou a sua projectada visita ao Chile, Os 
«dinbos vermelhos. como são conheci 
dos nos melos desportivos, estão decididos 
a actunrem em Santiago, no torneio 
trlangular ou quadrangular de futebol, 
jue ali se val realizar, no proximo ano, 
—U. P. 


Intercâmbio luso-brasileiro 


RIO De JASELRO 
do Clube Ginást 
de Oliveira Brito, 
o almirante Braz Veloso, 
cola Naval 

Durante à longa e cordeal palestra 
havida, o aimirante Braz Veloso relem- 
dbrou à figura do almirante portugues 
Augusto de Castilho. cuja atitude para 
com os revoltosos da Armada, salvando 
centenas de vidas, iuclusivó à vida de 
Saldanha da Gama gioria da estirpe de 


8 — O president 
Português, Antoni 
tou Ontem à tarde 
director da Es- 


Nelson é do Marquez de Niza nome maior 
entre os maiores que O horrór da lata 
frtricida arredatou prematuramente ao 
convivio da Pátria para gola tagica- 


mente à Posteridade e 4 Morte, Jamais 
eta esquecida, Ou Jamais podera ser es 
aquecida, 

Quando esteve em Lisboa, a comandar 
o couracado «São Paulos, O almirante 
Braz Veloso narrara & forma sacramen- 
tal como certa ocasião se foi buscar em 
terra O leão do mar para trazélo, num 
bote. escoltado por oficiais brasileiros e 
depals acolhê-lo, num respelto indisorit- 
vel & bordo da belonave conduzida pelos 
irmãos daqueles que Augusto de Casti- 
lho sem medir consequencias e expost 
responder a conselho de guerra, 
respondeu é foi unantmemente abso! 
nos barcos da divisão naval de que era 
chefe num momento angustioso da nossa 
Historia, 

Dissa O almirante Braz Veloso que O 
apreço dos nossos marinheiros pela per- 
sonnlidade do almirante Augusto de Cas. 
tilho é de tal ordem que sempre que um 
navio da esquadra brasileira, que no nas 
sado se cobriu de louros à luz da estrela 
de Tamandará é Barroso vem tocar em 


Portugal, marinheiros descem, antes de 
qualquer outro 21 para levar flores ao 
tumulo de Castilho. 

Aproveitando à visita do presidente do 


Clube Ginástico Português, O almirante 
Braz Veloso, convidou-o a admirar as Te- 
lautas de Portugal trazidas em diversas 
oportunidades, pela «Sagres, quando das 
suas sempre lembradas visitas ao rncão 
de Santa Cn 

O almirante Braz Veloso aproveitou o 
ensejo para slknificar O seu contentamen- 
to vela visita de Oliveira Brito € prome 
teu para bre uma competição aquática 
entre né ecef as da Escola Naval e do 
Olube Gnástico Português — 


OQUEI EM CAMPO 


Duas finais, no domingo, no campo 
«Soares gos Reis», do torneio 
do Vilanovense 

Disputam-se no domingo, no Campo 
«Soares dos Reis, duas finais do torneto 
do Vilanovense Futebol Clube entre: Vi- 
gorosa-L'Air Liquide e Porto-Ramaldense, 
para à «posses das ta;as «Vilanovenses € 
«Mario Dias», respectivamente, 

O Clube organizador do «torneio de 
abertura», q Vilanovense, que está a emo- 
vimentar» à modalidade, apresenta-nos 
no domingo, no seu parque de Jogos um 
bom programa desportivo. 


A ordem dos jogos é a mesma da jor- 
nada anterior. No segundo jogo, entre o 
Porto-Ramaldense, Manuel Vilas, do Boa- 
vista, árbitro da Comissão Distrital, é 
substituído por Manuel dos Santos, do Vi- 
lanovense. 


A jornada de domingo para a taça 
«Augusto Mendes de Araújo» 


Neste torneio, entre o Sport e o Vila- 
novense, para a disputa da taça «Augusto 
Mendes Araujo», a jornada de domingo, 
é dividida em dois campos, a saber . 

Na Belavista, às 10 horas, as duas equi- 
vas do Sport; e em «Soares dos Reiss, 
às & horas, o8 dois, grupos do Vilanoven 

Neste jogo arbitram: Martins Men: 
des (A.) e Carlos Pinto (P.). 

X— 


Um festival no Parque das Camélias, 
aaa Em 


Para encerramento da época, a Asso- 
«ação do Porto organiza, amanhi 
noise, no Parque das Caméiias, um fe 
tival desportivo com a colaboração dos 
seus filiados. 
|, O programa é constituido por três 
Jogos inter-clubes, com a seguinte or- 
Mem : 2115, S. Roque-Orícão da 
Madaiena ; às 21,45, Futebol C. do Por- 
to-Vilanovense e às 22,30, Sporting Clube 
de Espinho, campeão da divisão de hon- 
za contra o Leixões Sport Clube, cam- 
peão da 1. divisão e vencedor dos jogos 
de passagem. 

« Assuciação do Porto, no festival de 
amanhã, efectua a distribuição de pré- 
mios aos clubes, referentes às epocas qe 
1942-43, 43-44, 44-45, 45-46 e do 1º Cam- 
peonato Popular. 
clubes que recebem os prêmios 


jo 
Divisão de Honra — 1942-435 — pri- 
Futebol C. do Porto, 
Clube do 
categorias, 


Porto, uma placi 
idem, idem. 

1943-44 — Primeiras categorias, Cen: 
tro Universitário do Porto, uma taça 
reservas, (dem, uma paca; segundas, 
idem, idem, e terceiras, idem, idem. 

1944-45 — Primeiras categor.as, rute- 
bol C. do Porto, uma taça; reservas, 
“dem, uma piaca ; segundas, idem, idem, 
* terceiras, idem, idem. 

1946 — Primeiras categorias, Sporting 
C. de Espinho, uma taça, e reservas, 
idem, uma placa. 

divisio — Primeiras categorias, 
Clube, uma taça ; reservas, 
e segundas, idem, 


Campeonato Popular : Vencedor, Gru- 
vo Desportivo do Candal. Vencedores 
de zonas, Atlético el3 Areosas, Clube 
Portuense de Dosporto, Lexões Sport 
Clube, Ginástica Sporting de Espinho e 
Grupo Desportivo do Candal, 


PUGILISMO 


Wilson venceu Figueiredo IF 
por pontos 

No Coiiseu dos kecreios efectudu-se 
uma sessão de pugiilsmo corr. os seguintes 
resultados : 

Rebordão e Manuel Duarte empata- 
ram em assaltos ; Sousa Il venceu 
Cruz Passos, por pontos, em oito assal- 
tos; lgui resultado obteve Ki Santos 
ma sua -uta com Diamantino Gomes. 

A luta de fundo proporcionou a nítida 
vitória por pontos de Carlos Wilson so- 
bre Figueiredo II, embora tivesse grande 
desvantagem de peso. 

A sessão foi sem brilho e o publico 
em numero reguiar. 


pe 
Festivais desportivos 


O do Portuerise Rádio Clube, em ho- 
menagem ao Clube Fluvial 


No sabado & nolte, na sede do Por- 
tuense Rádio Clube, em homenagem no 
clube Fluvial Portuense, efectua-se um 
interessante festival organizado pelos di- 
rigentes do Portuense Rádio Clube, 


O do G. D. do Colégio «João de Deus» 


Com a colaboração das Ipas do 
Colezio de «Almeida Garrett "o Grupo 
Desportivo do Colegio de Joho de Deus, 
organizou um festival desportivo em dis 
outa da taça Albano Rezende, em home 
nagem ao director daquele ostabelecimen- 
to de ensino, 

Os resultados obtidos foram: 

«Pingue-Pongues — À equipa do «João 
des Deus» ganhou por 126, constituída 


por: Fernando Macedo, Horacio Macedo 
e Emilio Magina. 
«Tiro» — Vitoria do «João de Deus». 


nor diferenca de 48 pontos: 
Comportamento da equipa- 
Lencastre, Nuno Antunes, Emilio Ma- 
cina. Orlando. Amorim. Cesario dos San- 
tos e René, Lave, por diferença de 48 


nontos 
<u> 
*Voleibol» — A equipa do «Almeida 
Garrette foi a vencedora. 
«Futebol. — No logo entre as duas 
equipas, registou-se um empate; 22 


Fo! entregue no final do torneto, ao 
airector do colegio a taça «Albano Resen- 
de». velo capitão da equipa Orlando Amo. 
eim O aluno que mais pontos totalizou 


A comissão organizadora do festival 
era formada por: Orlando Amorim, Ho- 
racio Macedo e Emílio Magina, 


Spas 
GINASTICA 
Os cursos do Clube Fluvial 


Destinados aos seus antigos associa- 
dos vai o Fluvial, no proximo mês, int- 
clar os cursos de ginastica, que funcio- 
nam no Ginasto do Clube. instalado no 
Darque de Jogos, Rua Duque Loulé, 12, 


Um reforço para «Os Portucalenses» 


& Comereio do Porte 


TRIBUNAIS 


Supremo de Justiça 


CAUSAS JULGADAS EM 19 
DE NOVEMBRO 


REMO 


Uma reunião dos remadores 
do Fluvial 


Com vista à proxima época, 
Fiuvial iniciar brevemente às treinos 


Revistas 


53.254 — Autos de revista vindos da 
Relação do Porto. Recorrentes, Maria da 
Glória Teixeira de Vasconcelos Carv 
lhal e outro. Recorridos, Adosinda Ma- 
cedo de Vasconcelos e marido, — Prova 
dos os agravos e negada a revista. 

53,161 — Autos de revisa vind 
Reação de Nova Goa, Recorrente, Xe 
rar Manguexa Mundcar. Recorr.do, Go- 
nessa Naraina Balé — Conheceu-se 
como agravo e foi negado. 


do Diuparação atletica das Suas equipas, 
no seu paIque de JO 
Lo 


Efectua-se amanhã 
gos. na Rua Duque 
nião dos remadores 
dos novos que quei 
aliado 


J0GO DE PAU 


da 


lê, 19, Uma rede 
a úpoca passada 
m praticar a mo 


Agravos 


89.423 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Lisboa. Agra Banco 
Nacional Ultramarino. Agi 
nistrador da massa falida di 
A. auarte & C* Limitada, — Provido. 

59499 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Luanda. Agravante, o agente 


Do regresso de Timor, ondo estevo a 
prestar serviço militar volta a prostar 
O seu concurso ao relmgressar no Grupo 


de Jogo do Pau «Os Portucalonsess. O . 
sau antigo atleta, Aukusto Ferreira | eMpecial do Ministério Público, em re- 
Moura. prssohtação, de incertos na herança de 
pes raneisco. Asravado, Ministério Público 
— Negado. 
PINGUE-PONGUE 53424 — Autos de agravo vindos da 
Relação do Porto. Agravantes, Jonquim 
elxeira Duarte Brandão e esposa, Agra- 
Três podidos de transferência | vado, Amônio Ferreira Brandão, como 
indeferidos. legal representante de seus filhos me- 
nores. — Negado. 
Voram siudeferidos. tos pedidos de 
transferencia de clubes, dos seguintes fo- Incidente 
uadores; Antonio Fuschini, do Liberdade 


59.200 (reclamação de conta) — Autos 
de agravo vindos da Relação de Colm- 


nando Vozone, do Tecnico q Úume 


zindo Alfar, do Combatentes, que pre Ly) Y 
tonttam ingressar. respoctivanianto, “no | Dra Agravantes, Jonquim Ferreira Gul- 
oborting, Benfica € Ielonenses, marões e mulher. Agravados, Joaquim 
do Canto Pinho e muiher, — Não se 
vii detanho tomou conhecimento, 
Foi deferia “ nedido de transferen- a. 
cin do Jogador João Antão. do Tecnico, Supremo Tribunal 


para v sport Lisbon e Benfica, 


Administrativo 
Secção do Contencioso Administrativo 


JULGAMENTOS DA SESSÃO DE 23 
DE NOVEMBRO 


HOMENAGENS 
A que vm ser prestada, num jantar 


íntimo, ao sr. capitão Maia 
de Loureiro 


Dr. Jacinto de Freitas Morna Junior 
contra o Ministro da Guerra, — Rejel- 


Num dos restaurantes desta cidade fot] tado por incompetência - Frand! 

por incomy ta ; Frandique Soa- 
oferecido um Jantar intimo ao sr, capl- à Silva Ni Alice Ribeiro d 
torevido Mira Jantar dI res flva contra Alice Ribeiro da 


Slyn Artués Moreira. — Negado provi- 

nto ; Altredo Pereira de Lima contra 
a Câmara Municipal de Espozende, 
Negado prov.mento ; Dr. Antenor Borges 
de Almeida contra o juri do concurso 


A reunião decorreu em amigavel con- 
vivio, 

An 
homenaz 


a de honra era composta pelo 
ado, 4 pelos srs, Sebastiio Fer 


reira Mendes dr, Araujo Barros, capitão | para provimento dum luga ofes- 
Castilho e dr. Samnalo Castro. indistin | Bor caredvático da Faculdade de Cocais 
samento. sentavane Os sis. dr, João Ri-) do Porto e o dr, Antônio de Mendonça 
deiro Horacio Pontes, Flavio Larangol: | Monteiro, — Rejeitado o primeiro re- 
ia Edmundo Ferreira, Manuel Monso | curso e negado provimento ao segundo ; 
E NE FÃ at CRER a Junta de Freguesia de Vilar da Veiga 
elado. Mantel Luiz Ramos, dotê da AL | mister” da “Economia, “o Negado. grovio 


meida, Julio Carvalho 
» Otelo Braga, 

A comissão organizadora estav 
ttulda pelos sts, Edmundo Ferret 
Toves Rodrigues e Jos6 de Alma 

Aos brindes falaram, 
Ribeiro, Sebastião Fi 
Araujo Barros. dr. Sampalo Castro FI 
vio Larangeira, Elias Lopes Rodrigue 
Horacto Pontes 6 José de Almeida, sau 
tando O homenageado, que agradeceu. 


PELOS CLUBES 


Sport Progresso 


dr. Silverio ( 


mento ; Câmara Municipal de Vila Real 
contra D. Amelia Pereira Nunes e D 
Marin Guilhermina Pereira Nunes, — 
Não se tomou conhecimento, 


Tribunal Pleno 


JULGAMENTOS DA SESSAO DE 21 
DE NOVEMBRO 


Companhia Industrial Resineira é 
Urbino Henriques Gaudêncio contra o 
Ministro da Beonomia, o Grémio dos In- 
dutriais dos Produtos Resinosos e 
Alvaro Pinto & C.* — Provido para bai- 
xar a secção; Companhia de Seguros 
«Douro» e outros contra o Ministro das 
Finanças e outros. — Concedido provi- 
mento : Francisco da Costa Antunes, dr. 
João Pinto Coelho, José Manuel Cabral 
o Manuel dos Santos Caseiro contra o 
Sub-Secretário de Estado das Corpora- 
gões e Previdência Social. — Negado 
provimento ; João Loper Raimundo con- 
tm o Presidente do Conselho, Ministros 
do Interior, da Marinha e interino das 
Colônias. — Negado provimento ; Soc 
dade Mineira de Cabreiros contra a Fa- 
zenda Nacional. — Concedido  provi- 
mento ; Dr. José Bacalhau contra o Mi- 
nistro da Educação Nacional e o dr, Luis 
Antônio Martins Raposo. — Negado pro- 
vimento. 


Os Jogadores abaixo indicados, compas 
tecem, hoje, pelas 14 horas no campu qo 
Pedroços, para fogo oficial: 

Ferreira, Ricardo, Fortunato, Torres, 
Carmindo, "Felisberto, Cardoso, Pompeu, 
Walter, Vitorinha, Bravo e Gotga, 


Académico Futebol Clube 


Os Jogadores Juniores, abaixo Inseri- 
tos. comparecem, ao treino que se iea- 
liza hofe pelas 15 horas, no campo do 
Taso, e bem na sede, pelas 24 horas; Ha- 
rinaga. Lemos, Luiz, Ramalhão, Ingloz, 
Correia Borges, M, Artur, Toy, Joaquim, 


Amado. Santos, Eduardo, Pescalina, Tre- 
Da. Tito, Pereira é todos aqueles que 
Dretendam 


o do Porto 


representar O Academico na 


rsO, al — 
Tuta de DE 
reito. — Negado provimento. 
Monção — Recurso penal — M. P. 
contra Manuel Barros Dias e outros, — 
Confirmada. 
Arouca — Agravo — Jost Bernardo 


Comunica-se aos associados do clute, 
quo se encontra aberta a Inscrição para 
os cursos de ginastica, destinada q ca- 
tegorias de infantis é adultos, todos os 


dias uteis, na secretaria, das 21 às 9 | Sonres de Almeida contra dr. Celestino 
horas, Soares. — Provido, 
À Inserição encerra-se no ala 4 da). Vila Pouca de Aguiar — Recurso 


enal — Heitor de Carvalho contra o 
q. P. — Alterada a pena. 

Porto (2º Trib) — Recurso penal — 
M. P. contra Brilhantino dos Santos 
Zenha. — Alterada a pena. 

Cabeceiras de Basto — Recurso penal 
— Alfredo Leite Pacheco contra o M. P., 
Altredo Machado Deus e Manuel Ma- 
chado Deus. — Negado provimento. 

Porto (4º Trib) — Apelação — Gra- 
cinda Martins e outros contra Elvira da 
Costas Barbosa. — Resolveu-se não co- 
nhecer do agrava mas sim da apelação. 

Porto (Incidente) — (6º Trib) 
Agravo — Joaquim de Matos Monteiro 
Carrapatoso contra o juiz de Direito, 

Montalegre — Recurso penal — M. P. 
contra Manuel Gonçalves. — Confir- 
mada, 


Dezembro. 


Grupo de Jogo do Pau «Os Por- 
tucalenses» 


Os atletas da secção de »Jogo do Paus 
e de Atletismo comparecem, no domingo, 
Delas & horas e mein no campo «Stiva 
Matos. em Coimbróes. afim de treinarem 
* tomarem conhecimento de um assunto 
de Interesse para à colectividade, 


Alma Portuense Futebol Clube 


A direção do clube. avisa todos os 
associados que a secção de futebol 6 
dirigida por Delfim Gomes da Silva, do- 
vendo. qualquer, socio ou adspto, que 
queira praticar osta modalidade, dirigir- 
“ao chefe meccão, 


F. O. de Oliveira do Douro 


A direção do clube pede a compa- 
rencia. hojo, no campo, pelas 14,90 horas, 
dos segulntes jogadores: Fernando, Fran- 
cisco, Armento, Oliveira, Neca Morgado 
T. Lino Coelho, Cardoso, Serafim, Guedes, 
José Coelho e Dico, 


Futebol Clube de Gala 

Pede-se a comparencia, hoje, As 14.30, 
no campo Silva Matos, para jogo oficial 
com o Combrões. dos seguintes torado- 
res: catez de honra: Alfredo. Mendes, 
Zeferino Rogerio. Fausto, Cardoso, Aca- 
eto. Campos. Gullherme. Cesar, Carvalho 
ivo, Almeida, Carneiro. Alberto é Abi. 


untoresa: A's 9 horas na sede da 
Associação. run José Falcão, 194, para 
inspecção médica. 

rasa 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias * 
3.º TURNO 
FARMACIA VITALIA — Praça 
da Liberdade, 34, 


COMUNICADO | 


ANTONIO MOREIRA POVOAS, 
do lugar da Rechousa, Canelas, Gaia, 
vem participar publicamente que por 
escritura de 11 de Outubro do cor- 
rente ano TRESPASSOU A JOA- 
QUIM SOARES MONTEIRO o esta- 
belecimento de mercearia e vinhos 
que possuia no referido lugar da 
Rechousa, passando desde aquela 
data, todos os negócios do referido 
estabelecimento a serem feitos pelo 
seu actual dono Joaquim Soares Mon- 
teiro e de unica responsabilidade 
deste. 21465 

António Moreira Póvoas. 


Editos de 30 dias 
Pela 1.º Secção do 1.º Tribunal 
Cível da comarca do Porto, correm 


pobitreitos, Rua de, sema Pinto. 87 | éditos de 30 dias, a contar da 24 
de Costa Cabra! 1074 — Ferreira de Car- | publicação deste, citando ARNALDO 
galho, Rua do hora 880 SMsse. | DA SILVA, colchoeiro, ausente em 

Rua de Serraives. 566 - Nova Por- | Parte incerta e que teve o seu ulti- 
ta do O iva carnes Ma ires Sa, Pátria mo domicilio no Campo 24 de Agos- 
dade 15 = Cardona: dos dantas. Rua de | doi MUMero aDiipara, no prazo de 40 


dias, findo o dos éditos, contestar 
querendo a acção de divórcio que 
lhe move sua mulher Maria Helena 
de Vasconcelos e Sá, empregada no 
Hospital da Misericordia e residente 


D Manue Íl 88 - Ribeiro Junior Sucr 
Rua Firmeza 99-A - Sampaio, Rua de 
Cedoteita, 650 Var Texeira. Sucr, Rua 
do Heroísmo 55 Vitália Praça da LI- 
berdade 34 


Na Foz Foz Rus da Senhora da Luz º 
so na ria pasa Correia, 143, Vila 
Em Matosinho: Rua de) Nova de Gaia, com fundamento no 
brio Capelo, 1% ua Moinho abandono do” domicilio conjugal, 
adultério e injurias. 
iarqtas ela qMiugricêrdia de Gaia, &ua) Porto, 8 de Novembro de 1946 


O Juíz substituto, 


(Para avlamento de receituário urgente ubstituto, 
Teodoro Teixeira Pitta 


sujeito à sobretaxa de 5500 a partir das 
O horas). 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS PUR- 
TUENSES — Serviço mádico cirúrgico 
ermanente no posto e domiciliário a 
oda a hora. 
rose 
eee ei) mm 


Publicações 


«Defesa nacional» — Publicou-se o nu- 
da magnífica revista «Defesa 
que insere variada e escolhida 
colaboração, 

«Quia otiolal dos O. T. Ts — Publ. 
cou-se o numero 64 do Gula oficial dos 
CT. T Aiém de coiaboração sobre os 


O chefe da secção, 


Joaquim Augusto Cambraia 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Mtranda. 
Rua de S, Braz, 60 e 479 — Telef. 8004. 


o oa a 
D. Olga Soares de Oli- 


veira Coutinho 
Agradecimento e Missa 


serviços telegráticos e telefônicos, publica j 

Informações de ullidade Re do 7. dia 
«Superintendência erviços do 4 " ” e 

Gafór = Pela Superintendência dos Serv) Seu marido, filhos, irmãos e 


mais família agradecem reconheci- 
dos a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral da sau- 
dosa extinta, e participam que ama- 
nhã, quinta-feira, pelas 9 horas e 
meia, será celebrada missa por sua 
alma, na igreja do Santíssimo Sacra- 
mento, agradecendo antecipadamen- 
te às pessoas que se dignarem assis- 
tir a este piedoso acto. 


cos do Café (Brasil) foi pub-icado o 
Anuário Estatístico de 1945, que insers 
completa informação estatística sobre O 
cemércio do café 

«Colectanoa de estudos: — Em suple- 
mento do «Boletim mensais de Braga, 
ublicou-se o primeiro numero de «Co- 
fectanea de estudos, com variada e bri- 
!hante colaboração sobre temas variados. 
Nele coiboram os revs Tídio de Sousa 
Ribeiro, Fernando Felix Lopes, José Ma: 
cia da Fonseca Guimarkes, Manuel Au- 
gusto Calheiros Valença e Manuel Luís 
Marques e frei Montaivern: 

A apresentação gráfica é excelente, 


Empresa Fabril do Norte, Ltd. contra 
Antônio Barbosa. 


Isaura de Araujo Baltazar contra Luís 


Francisco de Sousa. — Negado provi- 
mento. 
Guimarães — Recurso penal — Co- 


missão 
o M. P. e dr. Manuel de Oliveira Coelho. 
— Contirmada, 


— Joaquim António Martins e mulher 
contra José Mendes e mulher. — Desa- 
tendida a reclamação. 

T) 


nando 
de Jesus. — Adiado. 


contra Joaquim M 
quim Correia «o Ci 
pena 


Jorge. 

Sumarissima — Carlos Correla & Ce, 
Limitada contra José Leite Nogueira 
Pinto. 


Teresa Pardal contra Manuel António 
de Deus. 


Ai 
ER 


e d a el 
Marques da Silva contra Sampato Gon- 
Ralvas & Ferreira, Didi 


contra António dos Santos e esposa. 


lhartina Resalina Lourenço de Oliveira. 


Soares da Silva, 


CAUSAS JULGADAS EM 23 
DE NOVEMBRO 
Trib) — Apelação — A 


Porto (4: 


— Revogada. 
Porto (1º Trib.) — Agravo — D. Luiza 


enatória de Guimarães contra 


Porto (Incidente) (3º Trib) — Agravo 


Porto (1 
Per 


Y — Apelação — Fer- 
Pinto contra Laurinda 


ra 


Pesqueira — Recurso penal — M. P. 
ria Bastardo e Joa- 
o». — Alterada a 


Mirandela — Agravo — M. P. contra 
mo juiz de Direito, — Pro- 


Pesqueira — Agravo — Manuel José | 
Albano Gonçalves e esposa contra 
Adriano Máximo da Costa Russo. — Pro- 


vido, 


Porto (6º Trib.) — Apelação — Lidio 


Gomes de Castro Cruz contra António 


Duarte Lopes e mulher e outros, — 
Adiado, 

Guimaries — (Incidente) — Recurso 
penal — M 
Fonseca e C 
Atendida a reclamação. 

Paredes (Incidente) — Apelação — 
Dr. Mamuel da Costa Amaral contra 


José Coimbra Pacheco, mulher e outros. 


— Atendidas as reclamações. 


—% 
GIMEL 
DISTRIBUIÇÃO 


Na sessão do dia 25 do mês findo, 
foram distribuidas as acções seguintes ; 


1º TRIBUNAL 
1º SECÇÃO — Ordinária — Joaquim 
Francisco Pereira contra Jzilda Pereira 


Especial — António Gonçalves Castro 
contra Maria da Conceição Calvino, 

2+ SECÇÃO — Sumarissima — Irmãos 
Teixeira, Ltd, contra Francisco Antu- 
nes Caldinho. 

Despejos — Fernando Peixoto Maga- 
thães contra António Vielra Martins, e 
José Peretta Martins contra Deolinda 
Amarante, 

3º SECÇÃO — Divórcio — Carlota de 
Oliveira Mala contra Francisco Gon- 
valves, 

Despejos — António de Carvalho Mo- 
reira contra Emília Duarte; e Bradi- 
mito José Dias Leite contra Felisbina 
Rosa de Azevedo. 


2: TRIBUNAL 

1º SECÇÃO — Sumária — Felisberto 
Moreira Vale contra Manuel Pereira. 

Sumaríssima — Abel Alves Moreira 
contra Manuel Fernandes Portela e 
mulher. 

Despojos — Avelino Fomandes Ca- 
setro contra Armando Cepeda ; e Joana 
Augusta Kimpel de Melo contra Candida 
Teixeira Lopes, 

2º SECÇÃO — Sumarissima — Irmãos 
Teixeira, Ltd contra Agência Geral de 


Comercio 
Recursos — José Augusto Carvalho 
Santos e Domingos Luis dos Santos e 


esposa contra a Direcção Geral da Fa- 
tenda Pública, 

Divórcio — António Ferreira da 
suiva contra Alexandrina Ferreira de 
Castro. 

Sumarissima — Costa, Gonçalves & 
Araújo, Ltd* contra Manuel de Sousa 
Barros. 

Despejos — António Leite de Carva- 
lho contra Marta Emília de Jesus; e 
Bladim.ro José Dias Leite contra Frai 
cisco Henriques dos Santos. 


3º TRIBUNAL 
1º SECÇÃO — Ordinária — Dr. João 
ata Romão e esposa contra a Coopera- 
iva do Problema da Habitação. 
Despejo — António Couto contra Al» 
berto da Silva. 
2* SECÇÃO — Divórcio — Francisca 


Despejos — Eugénia Antoníeta Lemos | 
jo contra Zacarias Rodr: o| 


Sumaríssima — Bindimiro Dias Leite 
Despejo — José dé Sousa contra Bri- 


Justificação de ausência — Jeguina 
Pereira dos Santos e marido contra Ma- 
nuel Francisco Barbosa. 

Inventário de matores — Joaquina 
Ferreira Soares, por óbito de Alberto 


4: TRIBUNAL 

1º SECÇÃO — Despejo — António 
Gomes da Costa Júnior contra José Mar- 
ns. 

2: SECÇÃO — Despejo — Artur Lo- 
pes contra Manuel Pacheco. 

1º SECÇÃO — Divórcio, por mútuo 
acordo — António Alexandrino de Cas- 
tro Leal e Tulia do Azevedo e Moura 
de Castro Leal, 

Execução — Luís Teixeira de Quel- 
roz contra Manuel Dias de Oliveira. 

2* SECÇÃO — Ordindria — Sá, Felix 
& Santos contra J, Ribeiro & C.* esc. 
(200,000500) . 

Sumarissima — Sociedade de Cristats, 


Aviso 


Manuel Paiva, sócio da firma 
Paiva & Gonçalves, Lda, previne 
o comércio que não se responsabili- 
sa por qualquer dívida que José 
Sampaio Gonçalves possa contrair 
em nome da sociedade. 
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Limitada contra Manuel Baptista Simões. 

Despejo — Carlos Almeida Matos con- 
tra Amelia Pinto da Sil 

3º SECÇÃO — Sumária — Carlos Cor- 
rela & Cr, Ltd contra Valentim Alves 
de Castro. 

Justificação de ausência — Mara José 
Queirós contra José da Silv 


8: TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumária — Auto-In- 
victa, Ltd contra José Ventura dos 
Reis Costa Braga e esposa. 

Despejo — Manuel Fernandes da 
Silya contra José Barbosa. 
* SECÇÃO — Divórcio — José Estes 
vão Mimoso Marçal contra Joaquim dos 
Prazeres Pinto Ferreira. 

Recurso — Domingos Luís dos San- 
tos e esposa contra Direcção Geral da 
Fazenda Pública. 


3* SECÇÃO — Sumária — Augusto 
Sequeira Lamudos contra José Alvos 
Monteiro, 


Despejo — António Monteiro de Lima 
contra José Maria da Silva, 


DISTRIBUIÇÃO 


Na sessão do dia 31 do mês findo, 
foram distribuidas as acções seguintes : 


1º TRIBUNAL 


SECÇÃO — Sumarissima — Ma 
Martins contra Manuel Alves e 


1 
nuei 


esposa, 
2* SECÇÃO — Divórcio — Constan- 
no Vieira contra Otilia Rosa de Oli- 


veira. 
3º SECÇÃO — António Rodrigues 


Teixeira contra Manuel Joaquim Pereira 
e mulher, 
2 TRIBUNAL 
1º SECÇÃO — Divórcio — Maria Rosa 


de Jesus Teixeira contra António Mar- 
ques dos Santos. 
— Sumarissima — Recauchutagem e 


Vulcanização Garantia, Ltd. contra Ade- 
tino Domingues e mulher. 

2* SECÇÃO — Sumária — Rodolto 
Alves de Matos contra Mania Nativi- 
dade da Silva, 


3» SECÇÃO — Divórcio — Justina 
Candida contra Manuel Viseu de Aze- 
vedo. 


—Despejo — Ruflho da Costa con- 
tra Francisco da Silva.. 


3 TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumária — Rocha 
Couto contra Joaquim de Sousa Mar- 
ques Junior e mulher. 

— Especial — Constantino José da 
Silva Braga & Filhos contra Joaquim 
Pereira dos Santos Ramalho (124000500), 

2: SECÇÃO — Sumária — Raul Coi 
reta de Sousa Guimarães contra Caíus 
Alves de Sousa. 

— sumaríssima — Recauchutagem e 
vulcanização Garantia, Ltd* contra José 
de Oliveira e Sousa Bastos e mulher. 


a TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Divórcio — Franklim 
Teixeira do Sá contra Laurinda Gon- 
calves de Oliveira. 

— Sumaríssima — Recauchutagem e 
vulcanização Garantia, Ltd* contra 
Amandio Rebelo de Figueiredo, 

— Despejo — Maria Moutinho contra 
José Maria Lopes. 

2» SECÇÃO — Ordinária — José Ma- 
ria da Silva e mulher contra Júlio Fer- 
reira. 

— Sumarissima — Virginia Lima con- 
tra Borges & Sousa, Ltd", 

3º SECÇÃO — Ordinária — A Social 
contra Fausto Leite e esposa. 

op tpejo = Tuta Ferreira Marques 
contra Floriano de Araújo. 


8º TRIBUNAL 

1º SECÇÃO — Sumaríssimas — Vito- 
rino de Almeida, Ltd. contra José Mon- 
tes Alves, Ltd*, e Recauchutagem e 
Vulcanização Garantia, Ltd.* contra Au- 
gusto Soares da Silva e mulher. 

— Despejo — Manuel de Castro Mou- 
ra Fontes contra Elisa Gonçalves da 


osta. 
Cokt spCÇÃO — Sumária — Joaquim 
Candido da Silva contra Eliseu da Con- 
ão Oliveira 

3º SECÇÃO — Despejo — Marta da 
Conceição Barbosa Ramos Aguiar contra 
Armando Teixeira Marques. 


* TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Dlvórcio — Guilherme 
Paulo Soares contra Alice Alves de Car- 


valho. 

— Sumarissima — Silva & Rodrigues, 
Limitada contra Antônio Soares. 

— Despejo — Mania Lina contra João 
Baptista de Carvalho. 


2* SECÇÃO — Sumária — Salvador 
Goncalves, Lt. contra Carlos Alves Ri- 
êiro, 


Desumarissima — Gonçalves & Melo, 


imitada contra dr, João de Barros. 

ia. 
orreja | q j E 
ga fm 
tos Rodrigues contra Luts Manuel Dias 
* oespejo — Antônio Ferreira 
chado Sobminho contra Constança Viana. 


DISTRIBUIÇÃO 


Na sessão do dia 4 do mês corrente, 
foram distribuidas as acções seguintes : 


*º TRIBUNAL 


1.º SECÇÃO — Sumária — Companhia 
Portuense de Ferragens contra Socle- 
dade Industrial de Ojã, Lt.* 

Despejo — Jorge Espírito Santo con- 
tra, Basílio Caldeira. 

2» SECÇÃO — Sumarissima: — An- 
& Lomba, Lt*, 

Despejo — Antonio Pereira da Rocha 
Paranhos contra Maria Rosa de Ol- 
vetra, 

* SECÇÃO — Despejo — Agustin de 
La Liave Braco contra Antonio Pinto 


Ribeiro. 
2º TRIBUNAL 
1* SECÇÃO — Divorolo — Rolando 
Rodrigues contra Maria Adelaide Paus 
a. 


COMPIOIR PRANÇAIS 
DIACCESSOIRES 
R. DAS PRETAS, 22:24 


LISBOA 


Cal em pó 


Da melhor qualidade, para agri- 
cultura ou qualquer aplicação. 
Vende qualquer quantidade, 


João Alves Monteiro 
16, Cais da Ribeira, 17 — Telef, 5127 


Sumária — José Portela contra Horá- 
cio Augusto Castelo, 

Despejo — Antonio Duarte da Silva 
contra Isayra Martins. 

2º SECÇÃO — Divórcio — Antonio 
Epi Dias Paul contra Laura Dias Pi- 
nho. 

Sumária — Maria Rosa, Ferreira do 
Araujo Guimarães contra os herdeiros 
de Antonio Araujo Guimarães. 

Sumarissima — Artur Marques Sal- 
gado contra Artur Costa. 

Despojo — Antonio Martins da Silva 
contra Henrique Gonçalo Maranhão. 

3+ SECÇÃO — Sumária — Antonio Pe- , 
reira de Castro contra Izidro Pereira dos 
Santos. 

Sumarissima — Frutuoso & Noguet- 
ra, Lt.* contra Manuel Remo, 


3º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Ordinária — Bam 
Nacional Ultramarino contra Antonk 
Matos de Sousa. 

Sumarissima — Jorgé Soares Moreira 
contra Carolina Mendes Rocha. 

2* SECÇÃO — Divórcio — Armando 
Borges Bandeira contra Olícia Alves 


Pinto, 
Lesy*jo — José Monteiro Coelho 
contra anuel Ferreira da Silva. 

3º SECÇÃO — Sumária — Antonio 
Ferreira Sequeira contra Nogueira & 
Henriques, Lt: A 

Sumarissima — Emilio de Azevedo 
Campos, Filhos contra Gonçalves & 
Melo. 


as TRIBUNAL 


1 SECÇÃO — Despejo — José Tomé 
de Sousa contra Joaquim Pinto, é dr. 
Manuel Casimiro de Castro Sousa Gue- 
des contra José Ferreira. 

2+ SECÇÃO — Despejo — Manuel de 
Paiva contra Guilherme Francisco de 
Sousa, 
contra Virgílio de Sousa. 

Municipal do Porto contra Melo & Ri- 
beiro, Lt* 

Despejo Manuel Ferreira Vizeu 
contra Domingos Soares. à 


QUARTA-FEIRA 


EMISSORA N.-CIONAL (Lisboa) 1 


A's 830: Abertura da estação — «Bom 
dia»; ás 640; A voz da manhã; às 8.45: 
eLevante-se com esta musicav; 8 8.55: 
«Aperitivo; ás 9: Sinal horário — Gula 
das donas de casa; ús 9.1: «Cocktail de 
estrelas»; ás 9.30: O que dizem os jor- 
nais! às 9,35: «Ecos da Ribelran; ás 0,40: 

«Ecos desportivosh, por Ayaia Boto; ás 

0.50: Musica gravada; ás 10: Interrupção; 

às 12: Reabertura da estação — Guitarra- ; 
das; ás 12,15: Repetição do recital de vio- 
loncelo pelo artista italiano Arturo 
Bennucel; ás 12,35: Solos de Instrumen- 

tos; às 1246: Musica de salão; ás 13: E 
Sinal horário —2º noticiário; ás 1318: 
Musica de campra; ás 13,30: Novidades 
literárias; 45 13:40: Orquestras típicas; ás 

14: Interrupção da emissão; às 18,30: Rea- 
bertura da estação — Danças; ás 19: Sinal 
horário — 3* noticiário; às 19,06: Musica : 
coral sinfônica; ás 20: «Caso do dian; ás 

20,10: Musica de filmes; ás 20.30: Canço- 

netas; às 2045: Musica de baliados: ás 

21: Sinal horário— 4. noticiário: ás 21,1 
Musica de salão; ás 21,30: Cultura popu 


lar : «História da musica», pelo prot. Luís 

de Freitas Branco; ás 22: Variedades, em 

que colaboram a Orquestra Ligeira, diri- " 
gida por Tavares Belo, a cantora Maria 
Hortetse, as cançonetistas Maria de Lou 
des, Alda Mota, Mimt Gaspar e Maria 
Helena, o conjunto vocal Irmãs Santos e 

os estreantes Maria Amélia Simões é r 
Aittedo da Fonseca; ás 23: «Rádio-tea 

trom, quinzenário radiofônico da cena, 
editado por Adolto Simões Muller, com 

a colaboração de Mário Marques; ás 23,55: 
Danças; ás 29,50: Resumo noticioso do 

dia; ás 24: Encerramento da estação. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto): 


A's 12: Hino nacional — Anuncio e re. 
sumo do programa do dia; ás 1202: Re- 
vista da Imprensa do Norte — «O disco da 


semana»; às 1210: Musica de revistas 
portuguesas; 68 12:20: Canções norte-ame- 
ricanaas; às 12,30: Informação agríco) p) 


ás 1240: Musica ligeira espanhola; ás 1 
; ás 14: Interrupção da 
Reabertura — Anunelo 


cais; «Os grandes executantes» : 


Heifetz, 


; ás 19,95: 
com a Orquestra Filarmónica 
de Londres, executa «O concerto em lá 


menor», de Glazounov, para violino e 
orquestra; ás 20: «Caso do diar ou or: 
questras e vocalistas ligeiros; ás 20,15: 
Musica de cinema; ás 20,30: Diário do 
E. R. N.; ás 20,40 «Da minha jam 
tua», programa de A, Pinto Machad 
21: Programa nacional; ás 24: Fecho. a 


RADIO-RENASCENCA tLishoa-Porto) 


ques itaanas é alemãs: ás 10: Arias de 
era; 45419,30: Abertura das estações de 
Lisboa; â) 19,05: Concerto pela orquestra 
privativa; ás 20,30: 1.º noticiário; ás 20,45: 
Canções e guitarradas; ás 21: Artistas 
europeus; ás 21,10: Zarzuela; ás 21,30: 
Os grandes compositores; ás 22: «Turismo 
radiofónicon; ás 22,15: 2º noticiário; ás 


22,30: Solos de instrumentos; ás 22,48. 
Francisco Canaro; ás 23: Opera; ás 23:20: 
Canções de Coimbra; às 23,90: Orquestras 


lgeiras; às 24: Fecho. 


LEILÃO 


Por este meio se leva ao conheci- 
mento dos possíveis interessados que, 
pelas 17,30 horas do dia 28 do cor- 
rente mês se realiza na Rua 15 de 
Novembro, n.º. 88-1.º, um leilão de 
objectos encontrados nos carros do 
Serviço de Transportes Colectivos 
do Porto e não reclamados nos pra- 
zos legais. 21467 


Stores de tabuínhas 
(Tipo francês) 
Em cor beije e outras. 


N. B. De todos o mais prático e 
económico. . 21468 


M. F. DIAS GUIMARÃES, LD. 
Rua das Flores, 84-1.º 


Grémio dos Armozenis-, 
tos de Drogas e Produ-| 
tos Químicos e Farma- 

cêuticos do Norte 


Assembleia Geral Extraor- 
dinaria 

Não tendo reunido por falta de 
numero legal a Assembleia Geral 
Extraordinária deste Organismo, 
convocada para hoje, 26 do corrente, 
avisam-se todos os agremiados que! 
ela se realizará no mesmo local e às 
mesmas horas do próximo dia 28 
do corrente mês. 

Porto, 26 de Novembro de 1946 


BE 


) 
/ 
| 


N 


o 


Quem gym 


AL 


) 


Entre os cuidados que leva 
Quando sai pela cidade, 

Há certa especialidade ; 
Que jamais lhe esquecerá: 


—CHA NAMÚLI, para o chá. 


Representante: À. TEIXEIRA GOMES |, 
Rua do Almada, 247-1.º = Pôrto-Tel, 7592). 
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EDITAL 


CARLOS TEIXEIRA AFONSO, 
engenheiro-chefe da 12 Ci 
cunscrição Industrial 


FAZ SABER que: 


MANUEL NUNES DE OLIVEI- I 
RA PEDROSA requereu licença para | 
instalar uma fábrica de papel, 
tão, moagem de ôsso, preparo de ar 
tigo de papel e secção de serralha- 
ria, incluída na 2.º classe, com os 
inconvenientes de perigo de incêndio 
e alteração das águas, barulho, tre- 
pidação, no lugar dos Moinhos de 
Lobel (Crasto), freguesia de San- 
dim, concelho de Vila Nova de Gaia, 
distrito do Porto, confrontando ao 
Norte, Sul e Nascente com o rio 
Uíma e Poente com caminho publico. 

PINHO & QUEIROZ, LIMITADA 
requereu licença para instalar uma 
oficina de colas, grudes, massas para 
rolos tipográficos, cêras para soalhos, 
pomadas para calçado, limpa metais 
e gôma crua para roupa, incluida na 
12 classe, com os inconvenientes de 
cheiro, fumos, inquinação das águas, 
perigo de incêndio, moscas, barulho 
e trepidação, na rua Pereira da Cos- | 
ta n.º 6, freguesia de Santa Marinha. 
concelho de Vila Nova de Gaia, dis- 
trito do Porta, 

BELMIRO MARQUES & C.* LI- 
MITADA requereu licença para ins- 
talar uma fábrica de calçado, in- 
eluída na 3. classe, com os inconve- 
nientes de barulho, trepidação e 
cheiro, na rua do Colégi E- 
dão n.º 52-58, freguesia de Oliveira 
do Douro, concelho de Vila Nova de 
Gaia e distrito do Porto. 

JOÃO DUARTE BARBOSA re- 
quereu licença para instalar uma 
oficina de carpintaria e pequenos 
trabalhos em mad, incluida na 2.º 
classe, com os inconvenientes de 


barulho, trepidação, poeiras e peri- 
go de incêndio, no lugar do Moeiro, 
freguesia de Pedroso, concelho de 
Vila Nova de Gaia e distrito do Por- 
to, confrontando ao Norte com Joa- 
Sul com 


quim de Oliveira Gomes, 
Manuel dos Santos Olivei 
cente com o Largo do Moeito e 
Poente com Américo Domingos Pe- 
drosa. 

PATROCINIO VIEIRA DA MO- 
TA requereu licença i 
uma oficina de se 
«a, com soldaiur 
da na 2. classe, com os inconvenien- 
tes de barulho, trepidação, fumos, 
perigo de explosão e incêndio, no 
lugar de Mozes, freguesia de Oli 
concelho de Vila Nova de Gaia, 
Arito do Porto, confrontando ao 
te com Emilia Lopes da Silv 
com caminho publico, Nascente com 
Franquelim Gomes Correia e Poen- 


termos do Regul 
lubres, incómodas, pe- 
óxicas e dentro do pra- 
dias, contados da data da 
ação deste edital, podem toda 
interessadas apresentar | 
reclamações, por escrito, contra a 

ão das licenças requeridas e| 
examinar os respectivos processos, 
mesta Circunscrição, com sede no | 
Porto, Rua de Santa Catarina, 805 


| 
Porto e Secretaria da 1.º Circuns- | 
o Indu: | 13 de Novembro 
de 1946 . 


O ENGENHEIRO-CHEFE, 


Carlos Teixeira Afonso 


nho + 


CORINTOS 
AVELAS 
etc. 


es 


Há 24 anos que os nossos preços é qua- 
lidades superam tudo e todos. No seu int 


usite Bast, Fera, & Magalhães, Ltdim ) 
Porto — Telet 1199 e 1200 20520 


Papeis Píniados 


«trangeiros de todas as procedên. | 
cias, S. A, NEVES, R. de Sá da! 
Bandeira, 424 — Tel, 4310. 15992 


6 Comercio do Borto 
E SO 


« aber - Blachstone » 


Motores marítimos «DIESEL» a 4 tempos 
superior construção inglesa 
2a 8 cilindros 80 a 320 H.P. 


A CHEGAREM BREVEMENTE AO DOURO 


PODEM VER-SE ALGUNS EM MONTAGEM 
Motores marítimos e auxiliares de 7 a 60 H.P. 


Pinto & Cruz, L.': 


Rua de Alexandre Brago, 60-64 — Telef. 6002 — Porto 


Ran o e TÁ 


E' a hora dos Lavradores | : 
Avisam-se 


Ministério das Obras |E 
Públicas e Comuni- 


elantarem sô as legítimas videiras | 
z Corriolas. Podem ser enxertadas em 
cações qualquer altura e com qualquer qua- do Casas prestamistas e sucateiros 
DIRECÇÃO GERAL DE CAMI- | lidade de uvas, A legitima videira | (o a não devem comprar um mo- 
NHOS DE FERRO Corriola suplanta todas as outras em | tor eléctrico marca ASEA de 1,1/2 
€. V. com o n.º 940.022, pois o mes- 


todos os terrenos, pois quem não tem 
uma adega de vinho não tem dinheiro 

Peçam informações ou façam as suas 
encomendas ao viveirista Autorizado 

António Nunes de Carvalho, Freguesia 
de Besteiros, concelho de Paredes, dis- | 
trito do Porto, Os preços são os mes- | 
mos do ano anterior 21228 


Porra cespe Re Ro e) 
D. Isabel Maria Leite 


Repartição de Estudos, Via e Obras To OL coubo dona niolês des 25 Td! 
corrente mês, Agradece-se e grati- 
ica-se quem o apreender e informar 
a sua proprietária D, Lucinda Ma 
ins das Neves. Rua da Igreja Velha 
nº 73 — S, Mamede de Infesta, ou 
para o telefone n.º 6984 


CONC 


Concurso para o fornecimento de 

2.340 toneladas de carril Vignole, 

desenho n.º 1, peso por metro 40 kg,, 
e comprimento de 18 metros 


ANUNCIO 


Pelo presente se faz público que 
até às 17 horas do dia 3 de Janeiro 
de 1947, se recebem na sede da Di- 
reeção Geral de Caminhos de Ferro, 
Rua de S. Mamede (ao Caldas) n.º 


S. M. A. S, à Rua do Barão de Novi 
| Janeiro de 1947, 


dos na Secretaria dos Serviços, 


Serviços Municipalizados Águas 
e Saneamento 


da Camara Municipal do Porto 


Fornecimento dum transformador de 100 KVA — 5.000 v 
e dum disjuntor em banho de óleo 


Recebem-se propostas para este fornecimento, na Secretaria dos 


As condições do concurso encontram-se 


Porto, 26 de Novembro de 1946. 


BRASIL 


PAQUETE «X» A SAIR 


Não vale a pena fazer pedidos porque as passagens 
vão ser distribuidas por todas as Agencias 


DISTRIBUIDORES PARA 
CONTINENTE E MADEIRA 


AGENCIA ABREU 


PORTO 
ARMEMENT DEPPE 5. A. 


Para ANVERS 


S/S “LOIRE 


Recebe carga em 30 do corrente 


URSO 


380 v 


Sintra, até às 16 horas do dia 3 de 


à disposição dos interessa- 4 Pe 
à disposição dos interessa- | Dara mais informes dirigir-se aos agentes : 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 


63 — Lisboa, propostas para o forne- 
cimento acima referido. 

O depósito provisório é de Esc. : 
50.000500 (CINQUENTA MIL ESCU- 
DOS) que deve ser efectuado na 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
ou em qualquer das 
filiais, agências ou delegações 
ante guia passada pela Comis- 
são Administrativa do Fundo Espe- 


PIMENTA PRETA 
COMINHOS 
CANELAS 
da China e Ceylão, etc 
CRAVO 
PIMENTA BRANCA 


Braga Vareta 
Agradecimento e Missa do 30.º dia 


Saus filhos, noras, genro, netos e mais família, procuraram agradecer à 
todas as pessoas que se dignaram associar à sua dôr, mas, podendo ter incorrido 
em alguma falta, vêm por este meio repará-la, protestando a todas o seu pro- 
fundo reconhecimento. Participam ao mesmo tempo que amanhã, quinta-feira, 


cial de Caminhos de Ferro em todos | pias 1] horas, será celebrada uma missa pelo seu eterno descanso, na igreja 
as úteis até à véspera do dia em | 4. Carmo. 
que finda O prazo para a entrega temos p- ent imed. ao melhor preço. 
das propostas eo EA Porto, 27 de Novembro de 1946. |Bast, Fern, & Magalhães, Ltd* Trav. 
O depósito definitivo será de 5 % Fern. Tomás, 108, Porto — Telef. 11: 


(cinco por cento) do preço da adju- 
dicaçi 


1200, 


Leiam VANTAGENS PARA 


10 MIL CONTOS AO JURO DESDE 4 > 
Emprestamos sobre prédios. quintas & 
terrenos, no Porto e província, em frac- 
ções desde 3 contos, rapídez e sigilo 
ãbsoluto, A Previdente, Rua Formora, 


PESE 


condições de arrematação € 
restantes peç anexas podem ser 
inadas todos os dias s 
11 ás 17 horas na Repart 
tudos, Via e Obras da Direc: 
ral de Caminhos de Ferro, Rua de 
S. Mamede (ao Caldas) n.º 63 — 
Lisboa. 
Lisboa, 22 de Novembro de 1946. 
O Engenheiro Chefe da 4. 
Repartição, 
Diogo Sobral. 


VENDA DE BENS 
— NACIONAIS 


CASA BOA 
Vende-se a de nº 575 da Rua de Cosa 
Cabral, de 4 frentes, € três pavimentos, 
de óptima construção, “aevoluta e san 
da, por um terço do gu valor, prestes a 
valorizar-se mais pela expropriação de 

a avenida de aces 


tal para 
so no Hospital da Cidade. Como se lê no 
«O Comércio do Porto» de 20 do corren- 
te. Só se trata com os compradores, das 
10 às 12 e das 15 às 17 hora: 21430 


ALUGUERES 
AUTOMOVEIS DA LETRA A 

j Pais 

Aspertço, Jenoõe SRA se a! 

Elsiciga oO pe MA at 


21457 


Bl. Telef. 744 1390 


ARMAZEM PARA RETEM 
Aluga-se, Para ver e ínlar Rua da Picar 


Anuncia-se que vai ser posto em | ria, 79. 
praça, para venda, no dia 16 de De-| | o avEis VENDAS CRISTAL DE ST. GOBAIN 
Ro) pro pelas 12 pa EA E aluguer. confortáveis. de FENDA) a em caixas e em chapas. CASA CRISTAL 
ecção de Finanças ito do Rua Raimundo de Carvalho. 405. a ar 
tas h Teleton. 3154 — Gala 5107 | AUTOMOVEL PRIMA — VENDE-SE | |!tU? Coronel Pacheco cer ias 


Porto — Rua Saraiva de Carvalho, ultimo modéio 4-6 lugares. Esplêndido. 


SARL 
Ruo Infonte D. Henrique n.º 9-1. — PORTO 


Telegromos «NAVERCIO» Telefones 2342 0 2343 P.B X. 
78 Estado 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


C. C. de Ferro do Norte 
de Portugol 


Horário dos comboios na tinha 
do Minho (Póvoa) 


efectua nos 
p futuro, um 


A Companhia do Nor 
dias 2 e 9 de Dezembi 


combolo de desdobramento entre a Pó- 
voa de Varzim e 


Porto-Trindade, com 


s 
* Pinheiro 74%, Pedras Rubras 

. Crestins 803, Custoias 8,15, Senhora 
da Hora e Avenida da França 833 
para chegar à Trindade às 8,38. 


LISBOA, | 
RDAM, | Em 
T [0] D [| N Ra o "| “Goncalo Velho” AEE) 
HAVRE | 
Para 
OPTIMO ESTRUME 
dee Re “esmo coma me Í NEW YORK 
Elena aan es o es Funchal 
PNEUS 650x15 Pp “Del d É 
endergao er areeponsseo = 18 Ponta Delgada | paro de Alenquer» | Entra 4 


e todos os demais 
portos dos Açores 
(com baldeação em 


PREDIO NA RUA ALEXANDRE 
HERCULANO 
Vende-se de rés-do-chão e 2 andares. 


com várias divisões, osinhas água e luz, 
Ega RR 
fosso A enidA drguss de 
Sstria co varão * “e “ias: 1H Ponta Delgada) 


n.º 61 —, o seguinte prédio TARAGEM : Rua Rodrigues Sampaio, nos Bom- | FIAT 1100 


O antigo edifício da Esc aluga-se na R. do Pinheiro Manso, Fa- 21474 | Em perfeito estado e bem calçado, ven- 
- str O, 233 — EESTI RES * ua a, 2 
trial Marques Leitão, suas dependên-| lar R. St." Ildefonso, 233 Tel a AUTOMOVEL 4DE 6070s de-se. Rua da Alegria, 20 Telef E 


ias e anexos, com a superficie de 
248 (compreendendo os edifi- 
| cios), situado no lugar de Lamas, 
freguesia de Valbom, concelho de 
Gondomar. 

Base de 1 
condiçõ 
mesma Direcção de Finanças 
os dias úteis, das 11 às 17 hor 


1939 em óptimo estado, Vende particular, 
Praça Guilherme Gomes Fernandes, 10. 
21404 

AUTOMOVEL «OPEL-KADETT» 
Optimo estado de mecanica e pintura, 
pneus novos Rua Augusto Rosá, 
91 — Telefone Depósito do gólo. 
1443 


FIOS DE BOBINAGEM 

Esmaltados e cobertos com algodão. Aos 
melhores preços. EVREAUD, Lil” 
Rua de Cedofeita, 256 — Telf. Gta — 
Porto. 21470 


FOGÕES AMERICANOS 
De maximo rendimento e econom 
luta. Com 

VREAUD, LT* 
Telef, 0974 — Porto. 


COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 


Garanto que pago nos mais altos preços 
antos Carvalho Rua Santa 


+ 100.000500. 
estão patentes na 
todos 
as. 


O ESTE SS ORI E 


LUZ FLUORESCENTE 


Telet 7293 


Batata para semente] LN 


a «VALENCIANA» a . A = 
de costura, fogões, rádios ma- Vendo: JDrá ca Maia lhãos Giesta, Tojos, Pinhão, 
Rua dos Caldeireiros, 155 mami 8 Quatro; Tremoço bravo 


SYLV 


PODEMOS INSTALAR 
DE V. EX." OS MODERNOS 
BRANCA 4.500 GRAUS. 


LUZ QUE NÃO ALTERA AS CORES 
ALGUNS ESTABELECIMENTOS 


POR ESTE 


Mousinho da Silveira, 191, 
das Sedas, Rua Santa Catarina, 351, 


Peso da Régua, telefone 188 
Despachos directamente da orl- 


(para adubação das terras) 
Encontra-se nos melhores preços na 


em ou do seu armazém de Ré 

Ê dd de Régua A Sementeira de Alipio Dias & Ir- 
PEDIDOS ED aqi 
BETONEIRAS AMERICANAS aan 

ER O ja Es nto, a chegar x <a 
IMEDIATAMENTE EM CASA MD) iciicrio Coura sertico de armazem, fc norem Sem comstl” | LOBOS DE ALSÁCIA || | os) 
TUBOS «SYLVANIA» LUZ || Nsção dictioiratia, et naicar havi | jar à Sp do SUCATAS Ba do, Amado | rmeas tado. Pediáta Matinioa Vad 
em carta a este Jornal às intciais Marquês Alegrete, 47 Lisboa, proprietário Elio neces de Vilar = 


aiaso | Nova de F 


CAIXA DE VELOCIDADES | 
rd» V-B, Vende-se. Rua Raimundo de 
Carvalho, 406 — Telef. 3154 — Gala, 


Máquinas de escrever 


Royal, Remington comeroiais e uma por- 
tátil nova, Rua Firmeza, 470 — Porto — 
Telet. 5560. 21359 


MOBILIA VENDE-SE 


aus 


TEONICO — PRECISA-SE 

ica de enchidos, em organiza- 
numa terra da provincia, Ordenado 
a combinar, Guarda-se st- 


ILUMINADOS 


SISTEMA : 


E condições 
Res gt jo caso de est ainda empregado, ala contr pl d 
aaa Lero ARAÉ Santo | Antónia giz, (cam Gois a ao pe, de ta nO, Apr, ICamion «FORD» ja do dantas, ova, “contra, hcião 
Casa Ninfa, Rua Sá da Bandeira, 315, Casa [9] — Brato E AMO Orca; ss ps 2401 
Bazar Londres, Rua Sá da Bandeira, TRABALHADORES | PRECISAM. SE, Fo NOVO — 1946 ARS mi 
a do Amea 
Catarina, 76, Manuel Babo Maga- na ne 3.150 Kgs pepino Mraria E 


184, Rainhas das Meias, Rua Santa 
lhães, Rua Sá da Bandeira, 393, Mai 
xandre Braga, 21, 


Almeida Garrett, Augusto Machado, Rua Alexandre Braga, 15. 


AGENTE: 


| 
| W. A. SOARES 


REVENDEDORES: 


Electra Portuguesa, L.da 
PORTO 


SUPERLITE 


O «TECIDO» IDEAL PARA 
«VESTIR» A SUA CASA |! 


SUPERLITE é uma pintura de qua- 


lidade, que isola da humidade e dá 
ao cimento um aspecto encantador. 


(o) 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd." 
Rua da Cruzes, 331 — Telefone, 15881 


Pacheco Filhos, Ltd. 


Pronto a circular 
Garagem «Comércio do Porto»-1.º 


rgarida Mirão dos Santos, Rua Ale- E 
mento, Inf 


, e Montenegro Chaves, Praça 


21470 


MOTO-BOMBAS AMERICANAS 
a chegar no vapor «Pero de Alenquer» 
a primeira remessa. 

Motores Diesol 5/7 H, P. h 

Motores, eléctricos belgas 

a entregar em Janeiro, 
ISOMASULO. Rua Arco, Marquês Alo- 
grete, 87 — Lisbon ou S, P, SUCATAS, 
Rua do Almada, 227 — Porto, 21350 


OFERTAS 


AOS CAMIONISTAS 


CARGAS PARA LISBOA 


Em armazem, prontas a carregar 
Sociedade Mercantil do Douro, Ltd. 
(Transportes TORRADO) 

Av. Rodrigues de Freitas, 185 — PORTO 


CARROSSERIAS 

Tacos, calços e tiras de borracha pró- 
prias para carrosserias, Vendem-se na 
Rua do Sol, 59 — Telef, 1710. 21824 


CARRO «MATFORDy 
Novo com 700 quilómetros. Vende, Joso 
Coutinho Faria — Mesão Frio, 21414 


CARRO AUSTIN 

Vendemos, em muito bom estado, com 

5 pneus, Ano de 1932, 4 portas bateria 

nova, por esc. 22000500, preço minimo. 

Alves & Ev — São Jolo da Madeira, —, 
2) 


PIANOS E ORGÃOS 


Yolidtm-ss à pronto & presisçõos, hovõe 
e 2º mão, Mikros aerodinâmicos e clás- 
sicos, Casa Daniel Ruvina, Rua Formo- 
sa, 113, Porto 97 


PINHEIROS 

Carvalhos, lodos, eucaliptos, sobrêtros, e 
cortiça, de grandes expeçuras, Vendem- 
-se, no Porto. — Falar na Rua de D Julio 
de Matos, 755 21401 


DINHEIRO S/ HIPOTECAS 
juros desde 4 %, fracção de 3 a 1500 con- 
tos transacção rápida e nas melhores 
gondições. COVAS — Rua do Almada, 
[A 


COFRES 

Monobiocos e de todos os modelos. Ca- 
sa dos Cofres Usados Run dos Calder. 
reiros, 117. Telef. 2110. 751 


Contra factos... 
...não há argumentos. 


Mais de 6.000 torneiras de 
sistema EMBOQUE estão 
instaladas a provar a sua 
alta qualidade, Só os incom- 
petentes é que nã 
dem a superioridade das 
torneiras «JAS » 


Mesmo na ... usando pija- 


intimidade mas janotas 


seja Janota... da “Janota” 


3 


Aqui tem um, bem bonito, por sinal, que lhe será enviado 
pelo correio, se o desejar. 


JANOTA -CAMISARIA 


PRAÇA DA BATALHA TELEFONE, 6387 


Este moderno armário de cozinha São garantidas por 5 anos, 

é dum belo aspecto decorativo. AQ ato rr 
Tem muita arrumação. 

E' fabricado do melhor contra- 

placado sueco por «MILFINS». 


MOVEIS «MILFINS» 
Rua do Monte dos Burgos 
(A! Circunvalação. Fim da linha 6) 


Em exposição na CASA OMEGA 


» 
o 
PORTUGAL 


R, Sá da Bandeira, 409 (Em jrente à Rút de Santo Antônio) 


PREDIO AO JARDIM DE S. LAZARO 
Devoluto 4 andares e quintal próprio 
para grande rendimento, Ver e trata 
Rua Visconde de Bóbeda, 52 d à 
horas ou Rua de Traz 
mediários. 


«RENAULT-JUVA- 
QUATRE» 


1946 


Garagem «Comércio do Portor-1.º 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova J' Altandega, 20-21— PORTO. Telets O Estados? 


TAPIOCA 


4 
Extra fina e granulada, calibrada 
óptimo alimento para doentes, saquinhos 
de quilo. Bast Fern & Magalhães, Ltd *, 
P | Trav. Fern. Tomás, 108 — Porto — Telef 
20517 


1199 e 1200. 


TUBO DE TELA 


De todas medidas. Preços d eclamo e Lota ' y 
O LEVREAUD, LT» — Rua de Cedotei- Dr. José Ratael Viseu 
ta, 256 — Telef. via — Porto, io Édit d 20 di CLINICA GERAL 
E eta CONSULTÓRIO E RESIDE! 
TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 05 e las. Bopublios, 125 — Consultas das 14 ds 98 ia 


e das 19 ús 20 horas. 


VILA NOVA DE GAIA 


Dr. José Aroso 

CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 às 16 horas 

Rua José Falcão. 16 — Telef 10cy 

DR. PAULINO FERREIRA 

CLINICA MÉDICA a 

Consultório: R. Fernandes Tomaz, 

818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 


INOLESES 
Sempre em depósito, CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, 161 — Porto 


Pela 2º secção de processos da 
Secretaria Judicial do 4º Tribunal 
Civel da comarca do Porto, e nos 
autos de acção sumarissima, em exe- 
cução de sentença, em que é exe- 
quente Pilar de Araujo, comerciante, 
da rua Justino Teixeira, n desta 
cidade, e executados Diamantino 
Alexandre Barbosa, da rua de Ben- 
joia, n.º 326, desta mesma cidade, 
António Pinto, da rua Latino Coelho, 


VENDE-SE 
azulejo, mosaico, caixilhos em castanho 
e envidraçados, portas envidraçadas, ja- 
nelas e portas interiores, perslanas de 
abrir para fora, portas de segurança e 
folhas, Tudo em estado de novo. 
Pero de Alenquer. 65 à F 

21399 


VENDE-SE CILINDRO 


Paloriquua Alexandre Herculano n4 48 | om Coimbrões, Gaia, Augusto Ma-| da Alegria, 919 — Telefone, 8323 
VENDE-SE lheiro, da rua Justino Teixeira, nº| ————————— 
E A ins O cilindros e um | 39: desta cidade, Mário Moreira dos | Dr. Corlos Alberto do Rocha 


Santos, da rua Vasques Mesquita, n.º 
67, desta cidade, e António Pinto de 
Amorim e mulher Maria Rosa de 
“Amorim, do lugar do Pego Negro, da 
Circunvalação, a Campanhã, desta 
cidade, aqueles funcionários da Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses, e estes empregados, cor- 
rem éditos de 20 dias, a contar da 
2 e ultima publicação deste anun- 
cio, citando os credores desconheci- 
dos dos ditos executados, para, no 
prazo de 10 dias, findo que seja o | 
prazo dos éditos, deduzirem, que- | 
rendo, as suas reclamações, nos ter- 
mos do disposto no artigo 865, do 
Código de Processo Civil. 

Ponto, 18 do Novembro de 1946 
O Juíz de Direito do 4.º Tribunal 


Médico da Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 18 


Doenças dos pulmões — Clinica geral 


CONSULTÓRIO : Rua da Conceição, 8 
Das 4 ás 6— Telefone, 4479 
RESIDÊNCIA : Rua da Constituição, 1028 


Tela de borracha para 
cama e berço 


Chegou nova remessa para preços 
mais baixos. 21468 
M, F. DIAS GUIMARÃES, LD; 
Rua das Flores, 84-1.º 
OO EE 


«Morris» 4 cilindros, Estado mecanica im- 
pecável e calçado de novo, Ver e tratar 
na Garagem dos Castelos (ao Carvalhi- 
do) sr. Santos — Telef, 15162. 21494 


VOLTIETROS E AMPERIMETROS, 


de Cedofeita, 256 — Telef, 6974 — Porto 
21470 


DD, 


DIVERSOS 


Magnífico emprego 
de capital 


No próximo dia pelas 14 horas, à 


porta do 4.º Tribunal Cível, sito na Rua 
de S. Joho Novo, desta cidade, val ser 


posto em praça um prédio composto de ' 

E mocedulo do “cando tegetas, Pauta Civel, Palha e Feno dos Salgados 
poço, Famadas e ainda outro quintal, A. Brandão 

ormando uma só área. sita na Rua Di-| O Chefe da 2.º secção do mesmo Vende-se enfardada. 

reita de Francos, n.”* 1019 a 1025, fregue- e t Ami E 

Si do Ramalde: tai aii Tribunal, António Van Zeller — Quinta das 


21469 Manuel Estelita Vieira da Cruz | Areias — Vila Franca de Xira, 


Confie 


a repuração do seu rádio a 

uma casa especializada e... 

que lhe mereça confiança. 
Está neste caso a 
ELECTRÓNIA, LDA 


CONTRA INCÊNDIOS 
Segure as suas casas e o seu 
mobiliário na 
C* de Seguros MUTUALIDADE 


Agentes no Norte : 
EMILIO LOUREIRO & C* 
Rua de Santo António, U7-1* 

Telefone, 478 — PORTO 


O ESCULTOR ESCULPE O | 
MÁRMORE ; 


A «CINTA POMPADOUR» 
MODELA A CARNE! 


Rua de Santo Antônio, 71 
Telefone, 5800 — PORTO 


